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le seis mil, 
:B só aprova 
candidatos 
DJs 6.200 candidatos que partlci-

1m do concurso para Eacrilurdn'o 
~I Bd.!ico, promovido pelo Banco 
Brasil em João Pessoa e Campina 
l\de. apenas seis foram aprovado• 
d~ eles residem na Capital. Se­
do informações da agéncia do ór­
' a desclaesificação dos 6. 194 
tu-se a prova de contabilidade, 
Jito diflcil e que reprovou muita 
1t", informaram . 
Os desclaSBificadoa panaram 

,o dio de ontem visit&ndo a agen­
do Bonco do Brasil e eot.-anhando 
to de apenas seis terem sido apro­
*· No opinião dos que participa­
do concurso realizado a 13 de ja-

o último, " o Banco deveria ter in-
1ado que ex istiam apenM eeia va­
pois desta fonna evitaria que n6e 

Assemos dinhei ro com inscrição e 
isição de apostilhe..s, sem contar 
as noites de estudo que passamos 
preparando para as provaa." 
Nem bem divu lgou oa resultados, 
lminisLrnção do Banco do Brasil 
1 já anunciou um novo concurso 
10 meio do ano, adiant8Jldoque a 
ir de sele de abril começa o perlo. 
!e pré-inscrição. 

OS APROVADOS 

Burity: prioridade é irrigação 

FISCAIS APURAM 
FRAUDES NO INPS 
Só na Paraíba, fraudes chegam a Cr$ 300 mil 

Um documento reser va- em fal sificação de documen­
do, enviado ao Minjstro Jair tos. 
Soares, pela presidência do 
INPS, inclui a Paraíba entre 

AS FRAUDES 

os 16 Estados onde o total de As fraudes majs frequen• 
fraudes apuradas desde o ano tes em todo o pais, segundo o 
passado contra o Setor de documento enviado ao minis• 
Benefícios da Previdência tro são as seguintes: em pre­
Social, já atingiu mais de Cr$ sas fantasmas, falsos vincu-
230 milbõeB. Apenas na Parai- los empregatícios, contribuj. 
ba, as fraudes até agora ções elevadas fictícias, paga­
constatadas, apresen tam um mento de benefícios a procu• 
valor aproximado de mais de radores apÓs a morte do segu­
Cr$ 300 mil. rado, certidões de nascimento 

O ministro Jair Soares e e óbito falsas, simulação de 

o presidente do INPS, sr . 
Baldur Oscar Schubert, já 

decidiram que além da sus­
pensão imediata do recehi­
mento 1be n efl cios , o sse• 
gurados envolvidos sofrerão 

acidente de trabalho, carim• 
bos de empresas inexistentes 
e até do próprio lNPS, para 
dar maior veracidade à doeu• 
mentação, furtos de ca rnês e 
pagamentos r ecebidos indevi­
damente por funcion.ários de 

O ministro da Previdên­
cia ga rantiu que as investiga• 
ções prosseguirão, em todo o 
país, até a punição dos res­
ponsáveis, apesa1· das amea­
ças de morte, feitas por tele­
fone , inclusive ao presidente 
do I PS, s r . Baldur Oscar 
Schubert. 

Técnicos do Minisrerio 
da Previdência estimam en• 
tre Cr$ 10 a 15 bilhões anuajs 
o montante das fraudes , cuja 
apuração, até o momento não 
atingiu sequer 1% das agên­
cias. Esclareceu o ministro 
que, em virtude das descober­
tas mais recentes , os fiscais 
do INPS apÓs concluirem o 
levantamento das fraudes 
praticadas no ano passado, 

ação criminal por apropria - re presentações locais do iniciarão uma investigação 
ção indébita e participação INPS . retrpativa . 

Foram aprovados no concurso 08 

lidatos Luciano de Araújo Silva, 
~a Lúcia de Oliveira Pentaleão, 
lO Gouvern Alves, Edgar Teixeira 
;ma, Ana Luiu WittlerContarcfo 
Iria das Graças Guedes Trigueiro. 
"De Campina Gra nde não paa­
ninguém", informou um funcio­
l que estava encarregado de pre­
na porte principal da agência do 
ro na Praça 1817, a relação con­
o a meia dúzia de candidatos 
\'!dos. Estado • vai irrigar 25 mil hectares em 82 
Burity recebe lista 

ie adesões em Sousa 
Uma lista de adeaão ao Par­
Social Democrático-PDS, 

!tndo mais de 120 assina tu• 
foi enviada ao gove rnador 
dsio Burity assinadn por vá­
pesioas do munidpio de 

~. que antes acompanhava 
iemação do deputado fede­
.António Mariz. 
Alegam os siplatários que 

~ªs{;~;~~oça~~~~.:i~~!I 
, presidente ~o ~atis_to . Fi­
iredo, consubstancia ob,euvos 
unem os brasileiros imbui­
dos propósitos de luto pelo 

rfeiçoamento do regime de­
:-nitico. 
• Conforme o projeto, a 

na e o l'vlDB deve rão ceder 
tr à formação de novos ór-

gãos partidários, visando à con• 
solidação das inst itu ições políti­
cas. Solidários com essas medi-

:~d~:f!v::;;:~icfodS:~r;i~t 
diretrizes do Governo, consti­
tuindo na Para.iba, o núcleo 
para o criação da futuro agre­
miação polltica, sob a orienta-

~fs~o0 J:tr;:~!aºã~~~?( À~~: 
gam os assman tes. 

Igual relação também foi 
enviada ao Presidente da Re­
pública , João Balista Figueire­
do. a lista existem pessoas do 
mais alto gabarito na vida polí­
tica e social na cidade de Sousa, 
que sempre acompanharam a 
orientação do deputado Antônio 
Mariz. 

Postos funcionam 
Brasílio . Os postos reven• 

dores de combustlveis esta­
o \·endcndo hoje, excepcio• 
dmente, gasolina das 6h às 
ih, aegundo dclerminação do 
XP (Conselho Nacional do 
:trô!eo), baixado, em fonno 
! ponoria, dia 11 último. 

Amanhõ , os postoe fecha­
.o normalmente, voltando a 

abrir apenas ds 6h de segunda­
feiro; funcionando no horário 
normal , das 6 às 21h até aexta­
fei ra . 

Os postos que descumpri . 
rem a porta ria poderão sofrer 
multas e até interdição de es• 
toques, adverte o Gerac (Gru• 
po Executivo da Racionaliza­
ção dos Combustlveís) . 

~!dno doa Diamante. ; o nomP do dt,orarão quf' o &portf' Clu • 
1 oprPsf'ntard f'llf' ano durontt• o carnaual qut s" ini­

no, clubf'a pf'slOf'n.Jf'I. f' /oi m ostrada à ,mpl"f'n• 
m Os c)ubPI A,tr;a f' do Auociorão dos Sub-

"• do Exlrcao • A11ex, camb;m exibiram suas tu. 
t: • • ontf'm d noitt. No oeortu111dadt> foram o/el'('-

•b,1 oqu,tlia r ª" orquf'ltral rt•1po1l$duv11 peloanima,;àodo.s tri, 
, /ri11;:;:::;,r:,:f' algun, fl"f'uoa contagiando o npi"nto romauolE"sro 

Árvore mata 
jovem que 
a derrubou 

Ao oonuário do que Npeta• 
vo . ver o árvore tombar • Luiz 
Andndo, de 22 anoe, conueta• 
do para ntuerviço, (o/ esmaga, 
do pel11 própria Gemelein1 que 
dcmJbtlrt,, na tarde de onttm, 
tm Ca~elo. Seu corpo, depoil 
de muito trabalho pore ,er reti • 
rado, foi levado para o ln1tituto 
MMico Le111l para e aut61>9i1 , 

Lui:t Andrade foi conueta• 
do pare derrubar uma enorme 
Gem,ldra uiatente na meam e 
rua cm que morava (Miremer • 
89), por um vizinho, também 
chamado Lui1... Attitando de 
imediato, diri(iu-ae ao local do 
trabalho No, primeiro. golpe, 
dt machado, o cuo 1e toma ía• 
UII, indo o ICl'OUOUUW do en ­
con1ro 10 ,eu corpo, 
t1m11i:1,ndO•O e matando.o . 

Ele t:rl cu.do. poi de trêt 
filhm e costumava l'aur Ntn 
b~etta ptua uobrevivincia, A 
retirada dt teu corpo;_· du ,.,. 
rude '"'ore. dtU•N com a aju­
de do Corpo de Bombeil'OI. 

No L\11,., quando dav1 en• 
uade o tUpO de Luii Aleun­
dn:-, deva tambf:m o do Ntu• 
dente Edmibon Mendonc-e Ro­
ch11. de 16 11no1, t0lteiro, reai­
dcn1e à rua E\-.ldo Wanderley . 
81 , Tlimbauiinho, Ele, na noite 
de 1n1eon1cm, n1 ll\~nid1 Rui 
Carneiro. qu11ndo camin hava 
junt11mentc com IWIU pai e 1eu 
irmio, fora colh ido por um 
Wolkl de placa nio 1dtntifi c1• 
da, juntamente com o ultimo, 
qut .. encontr11 no l-101ipit1I Sio 
Vicente de Paute , com u duu 
pcmu f111turedas e httn1tom11t 
na c1be,c1 

Governador 
repousará 
no carnaval 

O 11ov,mador T11rcl1io Bu • 
rit,)' vleJ• ho,- rom 1 {1.m\111 

:;~: ~,:1~ .... :i:,t: 3r .. rcr.;::: 
ruwal. t-~mbor1 1u• ... ~. 
nAo tcmlui Qlltrido infonnu o 
local ii•r• onde vla,-ra o l[O\'H '­
n1dor, romcn'--•H que ;, tcn1 
l't'M'N .. (e11ueru hotcln1 Uha 
d, t-"e.m1mdo de Noronha 

doe ?c~~n~~ •:1r:,.d:iori~ 
Mrio u Clm.-\al ,m Joio~. 
.aa, ftll00ni IJ>t'M• u.m ou doi, 
ronlirmu,em ,ua_, prN-entu 
~ cluba ~IN 1quclt1t QUt 
ir.o •o 1n1,mor do Eat1tlo ttlj 
NW l:adelha. Secr,1ário do (n . 
"trKlr , Jwura. Que patü.rl 0 
t rlduo no nieain..i tm Sou.a.. 

lni~eção de 2b mil hecta1<S de 
terras e Ulcentivo à produção de algo­
dão, no setor primário, à agro­
indústria, no setor industrial , e ao 
t1bastecimen to d'égua , no setor de 
obras públicas além do programa du 
50 mil casas populares são a.a priori ­
dades do Governo do Estado para 
execução até 1983, disse ontem o go­
vernador Tardsio Burity, que esteve 
reunido dois dias com tcxlos 08 seus 
auxiliares, para definir os projetos bá­
sicos de sua administração. 

O governador Tarclsio Burity 
reafirmou que o seu Governo dará ên• 
fase especial aos setores produtivos 
do Estado, re858 ltando o programa de 
sementes de algodão, si los .. sisai e o 
programa de \l'rigação, sobretudo a 
nível de propi1edade. 

Ele declarou ainda que, no setor 

tú~~ri~~cria1o ~ºe:~~ de ~t 
logie Industrial que contará com re­
cursos do Governo Federal , "baatan­
le vuJtosos" e que vai servir para 
orientar as decisões da administração 
nesse setor. O Go"-ernador disse que 
toda atenção será dispensada f>l:r& a 
ampliação doe distritos industnai, de 
João Pessoa e Câmpina Grande, bem 
como o inicio dos demais Oiatritos (n. 
dustriais em Sousa, Pat08 e Cajaiei­
ras. 

ABASTECIMENTO D'AGUA 
. No setor de obras públicas a prio­

ndade é abasteeimento d'água das ci-

Caixe visto 
como intruso 
em Alhandra 

A inte.rferiocla do Advoc•do W1Ddorlty 
C.illt', do Ce.ntto de Oirciulll Huinan01 d.J Ar· 
quid~ d.J Plll'l.lba, 1ent1ndo enoonuu 
uma aolurio p,u1 o pc-obl,ma ele diviúo dt ta-• 
ru do liton11I paraibtno, olio íoi bt:in re...~bida 
ptlo preaidtnle do SindiN,to doa Tn.balhado­
ft'I Rurait de Alhlndn, que o ICUN dt qu d1 
m• <• conltll \)1 llllef'C!INM do. Clttlpol'INN. 

O diriJent, atnd,cal, em prnnetro plano, 
f.Wlden4 u dec.lua~ dou. Wanderlay C.1-
xc, publicldaa pl'le 1mprenN da c•p1la.l, daen­
d(, qut, ao falõ.11,, ele ni1> ti.nba «>multado o 
Sindlcat.> e, ,...im, niõ podtri1 (1111 em num• 
dnt• jtm • d,wicb 1utoriuçio da aua dir-.c.o­
n, 

lhna noti& do Sindicato dia ta.mMm que o 
ad\O.,:~ da A.rquidioc-He d& Paralb. qiu de 
IM r~ quudo (e,. o.,._ Anlonio s.,~nno Mon­
tt1ro .,.mar um oílct;) e.nd,~ado ao Incra .em 
que t.le tw-..e ronh.cuue.n10 do MU oontMo, 
,a qua nlio pode li-lo. pou é Nm1-analf11baio,. 

Afirma •irwia que. p,l!lo dadOI IRCOC'Tet(.,I 

publicldOI ptl1 impre.rw,, fiC'OU coropl'O\'ldo 
que. toda \°\':t QUI .. r ... Pl'l)f\Un("tamlDtO Mm 

an1 .. dKull•k» cem oa a,,,cultoreti. ba J>NJu.l · 
lOf ~ra fftt.l. • dlo tnlflfm u rnai. vimadu 
U\cot~ncw ~l'ait\na Sl 

dades, que o Governador comidera 
'"e;rt~mameace necessário, primeiro 
pelas necessidades atuaia e tegundo 
pela própria siruação de seca que nõs 
e!tamos "-i"·endo e que vai perdurar 
até 1985. embora com melhorill.! de 
chuvas em algumas penes. Depois, 

~~I ~1:~s =~ubfr:r:J!~ 
pensáveis. 

PROJETOS PAR', 1960 

O governador Tarcísio Burity 
disse que pediu aos secretãrioe para 
que fizes~m uma listagem de no má­
ximo cinco projetos para este ano, 
denlro da programação go\·ernamen­
tal de prioridades. 

• ):6s decidimos durante a reu­
nião • explicou o Chefe do Eucutivo 

~:~=a~~d~e~~~~~:ix~ci~ 
vel, que ninguém e a Bqlee pare de 
Go"-emo, nem os programas que ,e. 
rão publicados, como se fossem uma 

:=::m~~=== 
uea~ofei?atai M"lm!Cafinaz:>. 

~~ia;.~~ 
~°:'p:rmt.'fAattqramapa 

HABITAÇÃO POPULAR 

O gov~mador Turdsio Burit): 
a.firmou que o programa das 50 mil 

cuas continua ... bastando agon agi­
lizar 01 projetos. o., r«unoe atior• · 
rantidos , pois são do 8.NH • . .\ noesa 
quedo está em doiJ upectoe: termi• 
aar 09 projetoe • porque o.a '-'!refade ~=a:~~ lre:OJ!;!ºe ~~~ 
que fazer de início todo, o, projetai . 
e ntoq ues de terrenoe. 

lRRIGAÇ'ÃO 
A prioridade número\J..m da Se-

~~o '!:!~~~·c::~c; ,.i: 
rigaçio de 25 mil hectares, a nh-el de 
propriedade, o que equivale à paij. 
ção de i50 mil hectaree de agricultura 
,eca. 

nn::le~n~d:~~~ =~ 
mil ~ a 1ml 0.11D de Cr$ 100 mil p:r 
~ o ~\Se~_a_pmx,,.'S' a 
:::~-~ _,..Cr$3. Wl.00.iB:>ai-

Carlos Pessoa interrompeu a n ­
pos ição de José Cost a para 
paraben12&-lo, comovido com o anun­
cio de~ p.n:,gra.ma, aase,gurando que 
ele mia a .mau- receptividade por par­
te do agncultor 

Os recursos do programa de in,. 

t~:(âri~ · f~1~ur~=ud~ 
do emprê!itimo de 80 milhões de dola. 
res que o Go,·uno do E.alado '-"ai con-

~~:: W~1ü:~ ~dei:.~: 
beradn no próximo mês. 

Inquérito contra Ruy 
vai à Justiça Militar 

O ex-deputado Ruy Gou"·eia foi 
CONndtrodo C'ulpado no proc·es.so 11 

que re~ponde por ter parucipado de 
um ato publico em solidariedade aot 
agricultore de Ala~amar, tendo a au­
torid11de que pre5.idiu o inquerito tipi­
ficado sua conduta nas penas do arti­
lt\16 33 da lei 6.2:.10. de \ide dezembro 
de 1978. Na próxima qua.na-feira, o 
inquerito St"rá remetido ao juiz audi­
tor da 7, ,\ uditoria Militar. e.m Red­
fl'. para a respe\•tiva conclusiio e apli• 
catão da sentença. 

O e-x-deputado Ruy Ciouveia foi 
enquadrado na Lei de Segurança Na• 
c1onal, porque. durante um ato publi­
ro realit.ado no dia \ \ de J&oe.iro ult i­
mo. no Viaduto Oe.mãsio Franca, pro­
feriu d1!K'Ur.K> considerado ore.nsivo ! 
honra e l\ digniâade- do Presidente da 
fwpubhca , do Mtrustro do Planeja-

mento e do go"·emador do Estado de 
São Paulo. 

O Juiz que pre idiu o inquerito 
conseguiu levar para os autos pro\.-... 
contund.,.nres .sobre a atitude. conai• 
derada criminosa , do ar. Ruy Gou­
\'\'13, romo gTIL'-'&Ç'Õe6, fotografias e 
dh-erM.s confiuões de pess04s que 
presenciaram o ato. 

O sr. Ru.y Gouveia, por sinal, 
ronfinnou todas li.! acu~çóe& que 
lhes eram feitas , repetindo pa.ra o su­
perintendente de Polida Federal u 
partes mais contundentes do seu diJ.. 
curso. quando chamou o p.reaidmte 
João Figueiredo de ''tapeador", o go­
\'trnador Paulo Maluf. de ladrão e 
que "o ministro Delfim Neto. ao invés 
de rocrdenar a produção da agricultu­
ra e incenti\'&r a pesca da baleia, de­
,·eria criar v~ados'". 



CA R VAO 
Será in1talado neste ano 

no porto da CapiuJ gaúcha, 
um ttrminal de recebimtnto 
e armatenamento de carvão, 
que senl fornecido àt indú1• 
trias em faae de 1ub1tituicão 
dt" 61eo combuatfvel pelo mi­
nt rio. O terminal terá capaci• 
dade de annuenamento de 
90 mil toneladas. 

Para 1982 tttá prevista 
construçio do tenn lnal de 
car,,•âo no porto de Rio Gran­
de, porque o cais, Por en• 
quanto, precisa estocar car­
gas ma i.!I noLres C?mO o fumo 
e o farelo de 9:>ja (que eão 
produto9 export4veit) . 

Outra das inovações que 
contará o pon..o do Rio Gran­
de, ê a aquisição de um guin­
daste de grande porte, \.'Uldo 
da Bahia, com capacidade 
para descarregar até 12 tone­
ladu, e que aerá utiliiado em 
navi09 que trazem fertiliun­,,._ 

AÇÚCAR 

As cotaoões do açUcar no 
mercado internacional n09 ú) . 

Limas 12 meses cresceram 219 
por cento , p.assando de 18.5 
d6lare1 a tonelada, para en­
trtga em março de 1979, a 590 
dólatt!i, anteontem, em Nova 
Yorque. 

A conjugação de fatores 
Para a alta é mais fcxu do que 
a verificada em 1973, quando 
o açúca.r chegou a l m..il 450 
dólares a tonelada . 

O BraaiJ tem a chave do 
mercado de açúcar, poi! tan­
to pode lançar sua produção 
no mercado quanto fazer á) . 
cool. luo num momento deli­
cado, em que países tradicio­
nalmente exportadorea, como 
o Peru e o México, estão im­
portando o produto, ao lado 
da URSS, que deverá com­
prar uns 5 milhões de tonela­
das com a quebra da aaúa em 
Cuba. 

GASOLINA AZUL 

Nem a Petrobré, eri­
tendeu a decisão do minis­
tro Ceaar Cala, ratificada 
pela Com.is.são Nacion!.I de 
Energia , de determinar o fim 
da produção da gasolina azul 
no país. lato porque a Refina­
ria Duque de Ca.xiu possui 
uma cusl088 unidade de cra­
queamento excluaivament.e 
dedicada à produção de deri­
vados maia nobres, como a 
gasolina azul. 

Agora , muito prova\.·el• 
mente , a Reduc, para não fi. 
ca.r com as au.u inste.lações 
ociosas, terá que refmar deri­
\11doa para a exporu.ção. 

Seria o caso de a decisão 
1er repensada , uma vez que a 
política de contenção do con­
sumo via preço, que vem sen­
do adotada pelo Conselho 
Nacional do Peuóleo, está 
apre1entando bons reaulta­
dos. 

CONSUMO DE ÓLEO 

O pais conaumiu, em 
janeiro deste ano, quue 6 por 
cento menos derive.doa de pe­
tróleo do que em janeiro de 
1979. mas superou o consumo 
regittrado em t:1eumbro em 
153 mil metros cúbicoa, Se. 
gundo da.doe divulgad01 pela 
Petrobris , o consumo de ga ­
liOlina do1 tipo, A e B miatu­
rada ao á.lcool caiu 20,5 por 
cento em relação a janeiro de 
1979. 

Quanto ao preço da ga10-
lina , o Bruil se 11tua em 17• 
lugar entre 01 paiaes do mun­
do 1.01.eiro. O pais que maia 
ca ro cobra t lite: combu1tlvel é 
a França (Cri 34,13 o litro) , 
seguido pela Bélgica e por 
Portugal. No caso do óleo 
combu1tível, o Bra,il se 1itua 
em 19t lugar. Aqui a Suiça é 
que lidera a Jllua d01 preço, . 

!'Jo cuo do queJ"ORne pac.e 
iluminação. no entanto, o 
Bru1l e.tá em ◄• lugor na lit• 
ta que a Petrobrib divu lgou. 

~'\. U I AO 
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AUNIÃO 
i..i.i,,..fümllwi, 

PRIORIDADES 

DO GOVERNO 
RPunidc com todos os seus auxiliares 

duront, dois dias, o gouernador Tarcfsio Bu­
riry definiu, dentro dP um prism a objetiuo e 
realista, os projetos básicos de sua adminis• 
tração. 

EntrP as prioridadPs do Gouprno do Es­
tado para Pucução até 1983, forom analisa­
dos os seguintps itPns: irrigação de 25 mil 
hectares dP tPrra, incentiuo a produção da 
agro-indústria, no SP tor industrial, já no se­
tor primário, a produção do algodão. Como 
ainda o abastecimento d'água, no setor de 
obras públicas P o programa das 50 mil casas 
populares. 

Esta última prioridadP, a mais ousada e 
vista por setores que criticam o Governo 
como uma utopia, rPcPbP do ChPfe do Execu­
tiuo uma atenção a altura das demais, porém 
requer um cuidado mais agressivo, no bom 
sP.ntido do te.rmo, em face de sua maior 
abrangência no fator pspaço e tempo e de 
maior alcancp social. Por isto já se pode 
anunciar que s6 será preciso agora agilizar os 
projetos, uma vez qu.e os recursos estão ga­
ran tidos atra uis do Ban co Nacional de Habi­
tação. 

Sabe o Gouprno Burity da necessidade 
de um leuantamento sócio-econômico de to­
das as cidades para Pnfrentnr o programa ha­
bitacional, hauPndo por consPguinte de seco­
nhe.cP.r o poder aquisitivo da s comunidades, 
no que já está sendo {Pito. Outro elemento 
preciso para es ta meta lograr êxito • a idéia 
P.xata do númPro de casas a ser construfdo 
pm cada Município, uma vez que será previs• 
to o ,/emento crítico da qu,,stão, que • a 
infra 4 estrutura. Esta barreiro será vencida 
em face dP uma prPuisáo realista, quando se 
sabe que 7 mil casas já estão sendo constru(­
das. 

Outra prioridade, que vem exatamente 
sP.guir como Plementos de apoio para o suces­
so de outros projptos, é o abastecimento d 'á• 
gua gu.e o governador Tarcísio Burity encara 
como extremamente nPcessário pelas neces• 
sidades atuais como ainda ppla própria estia­
gem ,:im que o Estado vive e vai continuar até 
1985. 

ValP IRm brar qu,, João PPssoa e Campi­
na Grand, estão dPntro deste programa de 
aba. stecimPnto d'água, no entanto não fi cará 
o Gounno Burity impPdido de n,alizar este 
projP.to Pm outros cidades do interior, naqW?• 
la s orufp o problPma é mais critico, porque o 
carro-pipa não continuará sendo eternamen 4 

te o se.dativo da seca. 

A irrigação dos 25 mil hPctares, a n(uel 
dP propriPdade, será uma outra realidade, 
uma ue.z qUP os rf'cursos serão oriundos do 
empr,stimo de 80 milJu5Ps de dólares qu,, o 
Gounno do Estado terá a sua primeira par• 
cP.la <k 20 mi//uips de dólares liberada no mês 
dP. março próximo. 

O qu,, é cPrto é qu,, foi decidido durante 
a rP.ur1ião, a pedido do Governador, a necessi­
dade de uma listagPm dP no máximo cinco 
proj,tos para PStP ana, dfntro da programa­
ção d, prioridadPs. O sr. Tarc!sio Burity en­
tende que será preciso controlar com n'gor a 
P.xecução d,ss,s programas até 1983. 

A:tJNIAD. ~ ... p.,. ....... do .... --.. ·-

A iracunda divindade pagã 
A rianoSuauuna, transi­

tando com amigos pela 
me trópole paulistana, pediu 
licença para descer do ca.rro 
e, avençando algum1 passoe, 
ajoclhou--se dianle do enonne 
ediflcio de ferro e mdnnore 
dum bnnco nacional. Penso• 
mm os transeuntes e acue 
companheir0& que se trotavo 
de um insano. 

Mos de volto ao corro -
segundo narra ele - e:1plicou o 
que se passn.rn 008 esl.upefa. 
tos am igos, ma is ou menoe 
nestes termos: 

- Estava pagando minha 
de\'Oção a Mamon, o Deus do 
Mundo. Cujo reinado em nos­
so pais é particularmente fu­
nesto . 

Acha o sarcasta do Auto 
da Co mpadecida e da Pedra 
de Reino que todos nós deve­
mos uma reverência eapeciaJ 
ao BANCO, como divindade 
simbólica do concentração de 
capitais que na sociedade de 
consumo pisa e repisa a civili ­
zação contemporânea e regu­
la (queiram08 ou não) os des­
tinos co letivos tanto quanto 
os individuais. Reduz a nada 
todos os demais valores da 
matério como do espirita. 

Antigomento J)0\1'09 de­
primidos pelo ética pagã ado­
ravam o Falus, conduzindo-o 
em proci58Õ.O, o andor nos 
ombros nús de éfebos e oda­
li.scas . De\'emos n6t\, outros 
cultuar ,da mesma formo o 
Dinheiro Farto e Vivo, que. 
monumentais estnbelecimen­
to.s de crédito manipulam ge­
rando céus o infernos póbli ­
cos e pnrticu lares? Nutrem a 
idéia' ilusório de que atuam no 
meio como matrizes da pro­
dução, quando não passam 
de entrepostos de função pa­
rasiuiria , sangue-sugando as 
energias flsicas e mentais dos 
autênticos trabalhadores da 
cidade e dos campos. ls.so em 
nome da usura, da eucerba­
ção do ágio até que se criem 
desmesuradas groelàndias de 
moeda acumulada. 

Os inocentes inventores 
do moeda nos prim6rdioo da 
terto acreditaram num ins­
t rumento eficaz da troca de 
mercadorias, mas nunca pen­
saram nesta exasperadora hi­
pertrofia do instituto íman• 
ceiro, o crescer oom a rapidez 
dos cogumelos da ficção cine­
matográfica . Para no fim 
abafar tudo e dominar tudo, 
jungindo e escravizando to-

das as a.tividndes flsicaa e 
mentais do frustrado homo 
sapiem,. E:ei.ivamente ne­
nhuma dae empresae, · colegia­
dos ou personais, íábricaa, 
usinas, fatendaa do agricultu• 
ra e aiaçAo; firmo.e comercinia 
e industriais que conhece­
mos, e em cujos meandros ne• 
gociaia vivemos metidos com 
advogados , possue capita l 
,próprio, mns de empr6slü:no 
bancário. A estrutura -imobi• 
liària e a colheita de gêneroe 
exportá veis ou não repousam 
sóbre as cédulas rurais pigno­
ratfciaa. E, aqui e alhures, a 
área aproveitável , chã08 úbe­
res ou talados da secura tro­
pical, pertence aos Bancoa 
oficiais, atravl!s da ine.:iorável 
~rantia hipotecária. Pratica­
mente ninguém tem nada 
porque a rêde de crédito de 
tudo se aasenhoreou. Os "na­
babos" do alta fmança eles 
mesmos se matem na traba­
lheira para obter 25% da ren­
da sustento do luxo familiar e 
75% para os juros e amortii.a­
çôes com que hão de entupir a 
bôca do insaciável moloque 
fiduciário. € isto aí. 

• Osias Gomes 

As vítimas do carnaval 
A gente nunca sabe se to­

dos de casa estarão vi­
vos na quarta4feira de cinzas. 
A gente deseja que o carnaval 
sejo um período de alegria, 
até mesmo de um pouco de 
cachaça a mais, mas é justa­
mente nesse desejo que o pe­
rigo espreita. 

O automóvel que passou 
ante-ontem por cima de dois 
jovens, um dos quais morreu 
ontem e outro permanecia em 
coma tinha muito do esplrito 
carnavalesco. Sabe-se que o 
8.SSossino não socorreu as viti ­
mes e apagou M luzes do car­
ro para )'Ião ser identificado. 

E ainda era sexta-feira . 
Hoje, sábado, e até o 

amanhecer de quarta-feira, 
muitas dessae tragédio.s po­
derão transíormar a alegria 
de várias pessoas em sepulta­
mentos, socorros de urgência , 
ossos quebrados, crimes de 
vários tipos e grandes man­
chetes dos jornais. 

Como isso aqui não é o 
lrã onde oa bebidas alcoólicas 
são proibidas, tudo poderá 
acontecer a partir de bebedei­
ros inicialmente apenas para 
esquentar as turbinas e de­
pois, em estado de incons­
ciência, para transformar o 

que deveria constituir s6 ale­
gria em luto e outros dissaOO­
res . Este deve ser o preço da 
liberdade, este deve ser o mo­
tivo das veementes condena­
ções do Alcorão pelos ociden­
tais . 

A policia voi às ruas veri­
ficar quem está com os docu­
men tos em ordem, vai às es­
tradas com a mesma fmalida­
de , mas ela jamais conseguirá 
que papéis em ordem signifi­
quem lranquilidade no decor­
rer do ca rnaval. Esse tranqui­
lidade dependeria do grau de 
educãÇãô.ê de résj>onsal,iliOe.­
de de cada um, o.._que é. tanto 
m8is ráro Quanto mais o car­
naval esquenta . 

Eu não aconselharia nin ­
guém a deixar de brincar se é 
do gosto e vontade das pes­
soas; eu não aconselharia ou­
tra coisa a não ser brincar 
carnovalescnmentc quem 
quiser e puder; não aconselho 
sequer moderação pois é de se 
subtender que todos os foliões 
sabem onde acabo o seu direi­
to e começa · o dos outros. 

APenas uma pequena 
norma seria prescrita e se re­
feririo ao direito de os outros 
também fazerem a mesma 
coisa. 

Os dois garotos atropela­
dos ante-ontem nem brincan4 
do estavam . Vinham de uma 
pescaria, provavelmente sem 
peis.e algum, só e só pelo pra­
zer de acompanhar outros 
amigos da geração, repentina 
e su rpreendentemente volta­
dos para esse novo modismo. 

O carro, então, passou 
sobre os dois, apagou os faróis 
e desapare ce u na noite. 
Falou-se, inicialmente, em 
um carro esporte e mais nada 
se acrescentou. 

Duran to·o carnaval não é 
provável mas é posslvel que 
muiws carroe,esportivos ou 
não, sejam pilotados por indi'.­
viduos com o mesma feroci­
dade , por eleme n tos que 
transferem da cabeça oca 
para os pés bem calçados sua 
única via de realização pes­
soal. Os que estiverem brin­
cando ou simplesmente pas­
sando em seu caminho pode­
rão morrer da mesma manei­
ra, a menos que os pilotos 
atropelem grandes ârvores e 
eles próprios estraguem o car­
naval dos parentes de modo 
trágico e irremediável. 

oNathanael Alveo 

Modernização pela metade 
ra do castilhismo comprome­
teu, desde o inicio, a orienta­
ção do processo modernizador 
por onde enveredou o pais. O 
desenvolvimento foi entendi4 
do como processo abstrato 
que deve forta lecer o Estado, 
mas que considero a preocu. 
poção pelo homem como me­
tafisica liberal. E o tema da 
democracia passou a ser en­
tendido dentro do contex to 
autorilário legado por Alberto 
Torres e Oliveira Viana, como 
supervisão pedagógico das 
elites sobre a massa indife-
renciada da Nação, pa ra 
ensinar-lhe em que cons iste o 
espírito democrático. 

A doutrino dos obje tivos 

A democracia poucas ve­
zes se íez presente no 

Brasil republicano. Surgida 
no contes.to de u ma critica in­
discrim inada às instituições 
liberais do Império, a Re­
pública se inspirou, desde o 
berço, em ideologias autoritá­
rias como o positivismo, e 
deixou em segundo plano a 
discussão feita ao longo dose• 
gundo reinado sobre o apri ­
moramento da representação, 
como primeira preocupação 
polltica . O autoritorismo, 
aliado ao coudilhismo, deram 
lugar à vergonhoaa política 
das "degolas" µo longo da Re­
públíca Velha, em que as oli­
garquias manipularam o Es­
tado como se fosse proprieda­
de privada 

nacionais pennanentes, que 
inspirou a elite militar brasi­

A modernização do país leira ao longo dos últimos de-

çào antidemocrática que ins­
pirou desde o início o proces­
so de modernização no BrasiJ. 

que oomeçou com a queda da 

Repúbl ica Velha, e que Getú­
lio oomo.ndou sob o princfpío 
do equacionamento técn ico e 
não político doe problemas, 

Não se trata de lançar às: 
trevas exteriores os beneflcioo 
que o progresso material le­
gou ao pais nas últimas déca­
das. Trata-se, ago ra , de corri­
gir a orientação do desenvol­
vimento, para pó-lo ao servi­
ço do homem brasileiro Rxie­
mos afirmar que a nossa mo­
dernizoção realizo u-se pela 
metade : aumentaram os Indi­
ces de crescimento, aumen­
tou o riqueza, consolidou-se a 
pasiçõo do Brasi l no po.noro­
ma internaciona l, mas o ho­
inem no contexto do socieda­
de não evolu iu para se sentir 
responsável por tudo isso e, o 
que é mais grave, pa ro 
beneficiar-se do progresso. Ê 

cênios, retomou essa inter- inconceb[vel, poro dor um 
pret..ação autoritá.ria da de• exemplo, que depois de tan­

mocracio . E 0 novo impulao tos anoa de racionolídade eco­
que o desenvolvimento brasi-
leiro experimentou após 641 nõmico plonejado , a saúde da 

infância braailei ra sejo das 
mois precárias do mundo. O 

percorreu os ceminhOff do íor- se bem é certo que levou o 
t.alccirnento do Estado e dei - pais o colocar-ee, pe lo au­
tou os oliccrcea para o isurgi - mento do produto Interno homem foi e1Jquecido no noe • 
menLO da indústria nacional , brut.o, no oitavo lu ga r no eco- 80 desenvolvimento. Terem06 
nos décadas de 40 e de 60. Po- nomia mundial, herdou - por progredido roalmenle? 

rcim , o rígido espirita ontidc- outro ludo - o desprcocupn­
mocráuco que Getúlio herdo- cão com o homem e o orienta - • Ricardo Rodriguez 

• Do Leitor 
SR. EDl'l'OR 

''MANAlRA•• 
Ainda ,owdo, - o"' ximo carinlio, algum nU~ 

roa da reviata MAN.\lff.\ 
que, durante muitos anoa, ~ 
editada aqui em Jo4o Pt-; 
e circulou nesta e em ou~ 
cidades da Paralba e do Nct 
deste, numa época em ~ 
tudo era maia diflcll do qut 
hoje, mormente no perfododt 
segund-:. guerra mundia~ o:i 
jos eíeit.os maléficos d,u..: 
ram o mundo inteiro 111cri5. 
cado, 

Dirigida pelo erudito;.. 
nalista Wilson Msdru1-.: 
aq_uela e:1ce lente revi.ata Pi­
rai.bana contava com I cola 
boraç.ã.o permanente de vt. 
rios renomp,doa intelectu.. 
da terra e de fora, padendOit 
notar, entre outros, os noir.a 
ilustres de Eudes Barros, ~h­
teua de Oliveira, Ade llltl 
Nóbrega , José Tin,1 
Mathias Freire e Silvino ~ 
pes (os dois últimos .[à r...,_ 
dos) . 

MANA!RA trazia no,;. 
ciários nacional e intemaao. 
nal e aeções.de,mundanismo. 
de rádio e de esportes, alt:i 
de informações geraia. O a'i 
(maio de 1940) fo i um do 

::•~~~~:ic~de kt~l,~ 
:ul~~e~a~;a9~bQo~!:~~ 
,o, o qual punha aus Ptnl 
sempre em favor dos 1I1Q 
pobres: 

• "Antigamf'ntp ,u, 
mundo 

.. Tinha como prf'6Ullfâo 
Castigar qu,m a, Ptl!JJ· 

Com qua lquf'r rou bo r,c 
mão 

- Os hom eru hojP eaJfi. 
gam 

QUP.m descobrir um la,,. 
drào ' 

PorqUR dinheiro d, pobr, 
Por todas a., formaJ ; 

macho 
SP. ele planta uma ~­

neira 
MoirP. f' não bota um ,6 

cocho . 
~O pão do pobff' sd tal 
DP. mantPÍRa para baixo 

Na página esportiva o; 
número acima citado, em.•~· 
tram os uma r,pol'Ul~m d:­
jogo do Campeonato l'arslbl· 

~d~~ ::ài~ºi1 ddee ~t~.~!~: 
tádio do " Paralba Clubt. 

en~ ªêi~%~peesd~o ~: ~ -
~mpina Grânde . Esse m· 
bate findou, apó~ renhid1 t 
sensacional luta , Í8\'0rá1◄ 
ao time alvi-rubro pelo mar• 
cador de 4x2. 

ler a~~f~:: /ee~~~TuX 
fica sem compreender como1 ~~=• j~e(nfa~it!~'::if~b=•t 
res, João Pessoa mlo ttnhL 
em circulação, uma re1isU 

~~r:~~ 1~diael~ ~~{S.:tbJ ~ 
Com o parque gráfieod 

{;¼rn ei ra que posaui, A 

mo~
0
a ~'ft2d~~~ÂfAA 

éa bancas de jornais da no.@ 
metrópole. 

Raimundo Alves. 



Antonio Gomes 
critica atuação 
de E dJme Tavan,s 

O deputado íederal Antonio Gomee criticou o 
itcretório Edme Tavares por usor a Secretaria do 
frtlbalho e Serviços Sociaís pa ra íaier política 
P"'°al . 

Oumnte o almoço realizado ontem, no Cosei • 

0oda Legoo, com as presenças doe deputados Joa• 
cil Pereira e Ferna ndo Milanez, Antonio Gomes 
,Jisse "que o secretário ou o deputado F.dme Tava. 
rtt, nilo sei como devo chamar, foi a Campina 
Grande h6 poucos dias e distribuiu verbas para 
djversas entidades que beneficiam oa menores e 
oJo deu um centavo a Casa da Paz que ampara o 
~nor delinquente, que no meu entender é a obra 
111ais importante. Por isto, eu gostaria de saber e 
11z.ao desta displicência do sr. Edme Tavares. Oi­
ztm até que ele só cuida de política pessoal". 

- Sou um candidato eterno a prefeito de Cam­
~na Grande, disse Antonio Gomes. lndagado se 
(Cintaria com o apoio do Grupo da Vánea para sua 
tl,ição, respondeu: "Se existe o chamado Grupo 
da Várzea , eu conto com ele porque todos são 
111eus amigos." 

MAL SITUADO 

Ao analisa r a força do POS em Campina 
Grande, d isse o parlamentar que " nosso partido 
está mu ito mal situado em Campina . Primeiro 
porque não se estâ fazendo politica; segundo ndo 
i está • organizando o partido; terceiro nós não 
:emos bande ira p81o enfrent81 uma eleição, pois 
~ào temos meios de dizer ao eleitor que vamos me• 
horar sua condição, porque todo mundo sabe 

1uem está acabando conosco e com o Governo é o 
usto de vida , Isso é uma coisa notória , que nllo 
rm novidade nenhuma. Ao passo que o Oposição 
rm o que dizer, dizer que o Go verno ndo presta , 
iue o Governo é ladrão. que não faz isso, ndo íaz 
1quilo. Co m o si tuação que nós estamos hoJe, e 
)preiçilo ganha em Campino Grande". 

Observo ainda Anton io Gomes que em con­
Drsa com o Governador, " tenho sempre dito de 
:eressidade de se fa zer política em Campina 

:rande. Lá a poHt ico. é de atendimento, Se não se 
rm condiçáo de atender eo necessitado, não 
diante razer política , O problema não é Cu-
1he Limo, o problema é Oposição, nilo vemos s in­

tlizar Cunha Lima ". 

Grupo da Várzea 

é uma realidade 
L------Fernan<ÚJ Me lo-

& muito curioso qUR vários d f' putados 
nPgUPm , insistrntPmf'nt f', o f':t~s tPn c_ia do 
Grupo do Várzpa , Na·o penso osstm o Jovem 
parl.a 7f.PntarAPrcio Pl'reiro, quf' em todás as 
suas rncrPv1stos foz qu f'stào dP citar estf' 
Grupo no quf' SP conclue quf' dPlP w orgu­
lho. Por quP os dPmau parcicipan tes negam? 

Há várias razôPs paro se comprepndf'r 
,sr,, fPn6mPno . pr1mPiro. porquf' parf'Cf' c6-
modo ficar o dúvida do sua P:ciscénc,a, uma 
UPl QUP assim acon tPcl'nd0 semprp hauerd 
alguim poro pPrguntor por Plf' , SPgundo, a 
mPdO dP sPr acusado dP pprtpncpr a u m PS• 

qu,.ma ondf' o podPr Pconô~ico tPm guarida , 
/PrcPiro, o vaidodf' dP M' d1ur tndPpendpn tf.' 
• não pPrtPncPr a grupo n f'nhum , quarto, o 
'"c,.10 dP porPcl'r uma d issidência den tro da 
oriPntaçào partidária quando 5" prPga qup o 
PDS dPua sPr um partido copso, unido, mo­
,u,/itico. 

E; rlog,áuPI, sobrP todos os pontos, a 
<:oririncio dP APrcio PuPira quf' rPconhece 
,ião sPr nodo prpjudicial nPm muito m f'nos 
ontipát1co lardPor a 1>:cistincia do Grupo d~ 
Vdruo SabPm todos qur uwPm os num rPg1-
m,. capitalista, o contrário do rPgime comu• 
nitta. Entàr, ou SP P capitalista ou .1Pi comu­
rt i•ta. nintuPm podP ficar no coluna do 
"1Pio. Então P dP st> pPrguntar, como t por• 
qu" os politicos brasilP1ros c:i~icam o r f'gime 
<:apitafista " rlPlf' são bP'}P.f1C1ados ? C:omo " 
/JOrtJUI' comoatf'm 0.1 grupos econ6m1cos P 
drfps faum partpl Como P porque CPn .1u ­

ra,n as multinac1ona1s sP delas t i'rom provpi. 
IO? 

Qup outoridadP tem um poUtico dP cri­
ticar o cU.1to dP v ,da sr ganham c('ntpn.o df' 
l'f>lPS mms quP o salário m inimal Entà o o 
quP o político prPc1sa fazrr P procurar rf'sol­
l'•r o probl<'ma nacional atra vés dP ação t> 
llti'o dP polauro1:1 soltas ao VPnl O, quP sr pPr­
dPm na primP1ro uolta . Pro}Ptos QUP in tf'Tf'S· 
a,m ao GouPrno " consPquentPmt•n te in tP• 
"'""m ao puuo. sP}am votado, aplaudidos f' 
"Xl'curodos, /:,to sim · 

Ciiamar o Grupo da VárzPo de reoc1oná­
'10. dP anti-prowPssista, dt> tuinc>1ros, tudo 
1110$âo pal0t•ra., quf' pouco ,nflu<'m num rf'-
1,'l,np cap,rofista ramo o nosso A.,r tudo isto 
1qu,. acho QUP o dpputado Af'rc10 f\>rpiro PS· 
~d c(,~1 r, remiu "Som os P faum os o Grupo 
/ Vl'lr1ro , tPmo~· podPr económico f' tt>mo, 
hf1os1rtio cfp luta " A{llmar isto não~ cn'mi1 

• 1160 "nt•,•rJ,lo11ha 11 PIP1 torodo. Isto t'u tl't1hv 
fPrcri10 
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Políticos defendem Clóvis 
para a presidência do PDS 
Vem repercutindo 

favoravelm ente no meio 
politi co para ibano, o 
n o me do vice­
governador Clóvis Be ­
zerro para a presidência 
do futuro PDS. Vários 
Deputados manifesta­
ra m ontem seu ponto de 
vista , quando se sentiu 
que o ar . Cl6vis Bezerra 
poderá satisfazer plena• 
ment.c o consenso. 

O deputado Antô­
nio Gomes eo dize r que 
não existe uma opin ião 
firmada a respeito do 
8.Mlunto, observou que o 
nome cogitado é o de 
Cltovis Bezerra, " porque 
nós queremos na preai­
dência do nosso partido 
um homem que não te­
nha 8Jest.as e nenhur.:i 
interesse pessoal interfi­
ra . Ele foi um grande 
presidente de Arena e 

poderá repetir e11te de • 
&e mpenho no PDS ". 

Dizendo nõo saber 
ae o deputado Álvaro 
Gaudêncio "concorda 
conosco, mBB acredito 
que ele assim procederá 
pois na nossa bancada 
tem prevalecido a maio­
ria . Quando e ma ioria 
quer , todos con cor­
dam". 

JOACIL 
Já o deputado Joa ­

cil Pereira aminale que 
Clóvia Bezerra serie um 
grande candida to, " mas 
nós devemos nos reunir 
pera estudar este nome 
e out ros nomes, ouvir a 
bancada estadual , o an­
t igo diretório da Arena , 
Clóvis Bezerra reúne to­
das 88 qualidades para 
ser um bom presidente, 
tem experiência e a ún i­
ca ares ta é com Rama-

lho Lei te, e. ao que pa ­
rece, ele nüo íics rá co­
n03co'' . 

- Acho vá lida a opi­
nião de leva r o nome de 
Clóvis Bezerra para pre­
sid ir o PDS. Inclus ive, 
ele é sem nenhu ma d ú• 
vida um dos notáveis da 
ex.Arena, como foi de 
cx-UD N. Reúne todas 
88 cond ições pa ra exer­
cer a presidê ncia do 
pa rt ido, pois tem uma 
experiência muito gran­
de em termos de organi ­
zação e arregimentação 
partidá ria . E é ele ., 
vice-governador do F..8 -
tedo, afinal de contas o 
segundo cargo na hi e• 
rarq uie do Estado. Um 
ho me m id e n tificado 
com o pensa men to poli • 
tico e administra tivo do 
governador Tardsio Bu• 
ri ty, ma ntendo excelen-

te relacionamento com 
todas B.9 áreas do parti­
do. Eu vejo com a maior 
11impatia o indicação do 
M!U nome que só virá 
forta lece r o pa rtido do 
Gove rno. disse o depu• 
tado f'em e ndo Milenez. 

Adiantou ai nda 
M ila nez que " voto nele, 
tenho proíunda edm ira­
çõ o pe l o vice­
gove rnador Clóvis Be ­
zerra , nascida exata ­
mente quando exercia 
com ele o mandato de 
deputado estad ual, em • 
bom militando, naque­
, la época. em·. partido 
dife re nte sempre fui 
dele ad m irad o r , 
reconhecendo-lhe quali­
dades e:rcep cion e is 
como polltico e como 
ho mem . antes e acima 

~: ,~~1fJa~/r~~~Z: 
ria". 

Evaldo Gonçalves é acusado de se 
inclinar em apoio do Marizismo 

Sobre a possibilida­
de do atual presidente 
de Assembléia Legisla ­
tiva, deputado Eveldo 
Gonçalves, vir a postu• 
lar a presidência do 
PDS, o deputado Anto• 
nio Gomes afirmou ser 

:U~ttor~0ue 'tv!fdo téf'o~~ 
çolves tem às vezes , se 
inclinado pelo marizis• 
mo, mas eu nôo sei se 

~~~ : :t:t~~ed:~~o1d~ 
Gonçalves sempre sim ­
patize P:'º PP, mas por 
conve mência ele perma­
nece com o PDS. Acho 
que seu nome será afas­
tado pe la bancada fede­
raJ , nesta pretensão de 
d isputar a presidência 
do partido no Paralba" , 

• Para presidente 
do POS não· voto co.m 
Evaldo; d isse. o deputa­
do· Joacil' Pereira, ' ust i• • 

~~~~~~ d~~~ ).fncfu~t 
ve contou com o apoio 
deste grupo que vocês 
de imprense chamem 

de Grupo da Vá rzea, de 
todo o partido atenden­
do e um apelo de un ião 

~º;;11~~~? tf 1° l~~=~d8
~ 

que os quadros de vem 
ser renovados p0r outros 
elementos, dando assim 
novas oportunidaqes". 

Na opinião do de­
putado Fernando Mile ­
nez , existe dentro de 
pencada estadual " pois 
assim acredito, vários 
deputados que defen­
dem e tese de o presi­
dente do partido ser um 
parlamentar es tadual , 
como também acredito 

~~~o:1ro~::tEuc:~~i; 
não sou . De Qualquer 
forme , em passãdo bem 
recente, demonst ra _que 
nós não devo.mos incidir 
no erro de Arena passa­
da, que foi presid ida por 
um deputado estadual 
que no finei de contes 
fo i quem comandou e 
dissidência dentro do 
próprio partido" . 

• T omei conheci­
mento dessa suposta in• 
fidelidade partidária • 
prossegu iu Milane:z • do 

~!fv~~~~re~;:1~~ ~;;: 
ciári o de imprensa . Em­
bora , ne verdade. eu 
não deva consider81 o 
encontro puro e simples 
dele com um adversário 
político, no caso o depu ­
tado António Mar iz. 
como uma p rova de infi­
del idade pa r tidária . 
Posso admitir que ele 
mantenha com o depu­
tado António Mariz um 
muito bom relaciona ­
mento . 

Ad ianta M ilanez 
que "os jornais d ivul~­
ra m que houve na reali• 
dade um debate sobre 
~ untos da ~onoin ia 
iJ,tema do futuro PDS 

d!~j~~ºfv~~j~"~ 
çefves nega perempto-

f~~iu~i::. itfut u! u ci~ 
rn ento de que ouviu dele 

Professores e atletas 
criam Grêmio Esportivo 
Um grupo de pro­

fessores, atle tas e pes­
soas ligadas ao mundo 
desportivo paraibano e, 
pa r ticul arm e nte , d e 
João Pessoa , acaba de 
criar o Grêm io Esporti­
vo Co m u nitá rio . O 
GEC. com sede na Ca· 
pital, tem por fim orga ­
nizar e desenvolver a 
Educação Física e o 
Desporto em todas as 
modal idades, objetivos 
já consagrados, inclusi• 
've, em seu Estatuto, 
que se i publicado nos 
prói:imos dias. 

O Grêmio é aberto 
a toda a comunidade e 
já constitui um dos ele­
mentos de ma ior aceita• 
çiio por parte do públi• 
co, no sentido de fo rta­
lecer o es pírito associa­
tivista no me io esporti­
vo. Seus níveis de poder 
encontra m-se devida­
me nte est ruturados e 

distribuldos pelo Conse• 
lho Fisco l, Pres idência, 
Assembléia Geral e Di­
retoria . 

As pessoas interH• 
sedas em par tici par do 
GEC devem procurar e 
Divisão de Atividades 
Desport ivas da Univer­
sidade, campus de J oã o 
Pessoa. . 

COOPERA TIVA 

A Cooperati va Cul• 
tural e Distribuidora de 
Material E sco lar de 
UFPb - Codisma - di• 
vulgou ontem uma nova 
liste de aquisições, CO· 

municendo que jé dis­
põe para vende a preços 
bem ecesslveis, para fi. 
liedos e o público em ge­
ral, os livros de íicção, 
d idáticos e de não­
ficção mais procurados 
em todo o pais. Em aue 
sede, no campus de 

J oão Pessoa, como tam ­
bém em Cam pina G ran. 
de, o leitor encon trará 
obras como Gen ocidfo 
A mericano. de Júlio Jo. 
sé, Proteu , o best-seller 
de Morris West, o ines­
gotável O Ca valeiro da 
Espera nça , de Jo:ge 
Amado, e Os M ilioni­
rios. de Morton. 

Esses qua t ro livros 
são edições, respect iva­
men te, da Brasiliense e 
Re cord (os três últi-1 
mos) . Ai nda desta ed i. 
tore , a Codismn possui 
O E,1igma, de Bs rak, O 
Elixir da longa Vida , 
de Irving Wa llece e Tro. 
cadeira, de Walte r. Ou­
t ras obras: O Telefone 
Amarelo, de Chico Ani ­
sio. ed ição Rocco; O 
Grande Medo de 1769 
(Georges), da Campus; 
e Bandeirantes e Aonei• 
ros (Moog). da Civfüz.a. 
ção Brnsileira. 

s BANCO DO BRASIL S. A. 

COMUNICADO 
"O Banco do Brasil S.A., na condição de executan~e 

do Serviço de Compensação deCheq.ues e Outros Papéis, 
comunica que em decorrência dos feriados do Carnaval, os 
depósitos efetuados com cheques, nos dias 16 e 20.2.80, 
poderão vir a ser liberados somente após a sessão de devo­
lução da Câmara de Compensação, a ser realizada no dia 
21.2.80". 

BANCO DO BRASIL S.A. 
Ag. Centro _. João Pessoa (PB) 
Jurandy de Alcântara Guerra 

Gerente em Exerclcio 
Hélio Ribeiro Lopes 

Gerente Adjunto 

mesmo isso, tendo o Go­
vernador presen te nessa 
ocasião g ue ele negou 
penmp(aUU'Dente : que 
neste almoç.o em que ele 
teve oportunidade con­
versa r com o deputado 
Antõnio Ma riz , haja 
e.ratado deste problema 
da economia interne do 
penido, de escolhe do 

~õS10
e s;e~~~c;J: ~~ 

semblêie'·. 

• Eu inclusive che­
guei a me p ronunciar • 
continuou • sobre o as­
sunto através da im· 
prensa. tão logo tomei 
conhecimento do noti • 
ciârio, demonstrando e 
mi n ha s urp resa com 
esse encontro e com e 
pauta de assuntos que 
fou m.. conversadm. O 

t:Pv~~d;o ~~~:!~o.~!: 
gou isso através da im ­
prense e negou em mi­
nha presença e do pró­
prio Governador do Es· 
tado. 

Laércio nega 
declarações 
de Marcelino 

O n:.drpuUido Wtcio 
Pim, 9kfftirio da Comiaio 
P?OVÍ;IOIU do P.\IDB. diaM 
Olltem ter fic,,do ~ 
com u declia111çôel do u • 
dtpUtado fret ~fa.ub.oo de 
que ffl.ana foraando UDJ cru· 
po rebelde dentro do kU parti• 
do 

'" Fiquei, k,so q~ li • no-

~~-~~:~~t;,::~ 
mem de unegtaçiio no pe.rtido 
•'t'nho deíendmdo • Mn:noni• 
e o bom enlro,anuoto de t.o­

dc. OII C\, mpanhelrOI. Ot'fendo 
sim, um p.1.rtido foru. coruu ­
u.nndo dirl'tóric. nn tod01 °" 
municipio,, d.si Paraibo pu• 
Qut' e.m 195:!. este putido t► 
ohll condic' io da \?nNr u 
tleiN('II para o C'to•'l'rnodo Es­
tado" 

Achantou Ulerrio qu• 
"'tHnot h.Jmeru aipaut de 
dispuLAr u el•içócw ett.adu&u. 
c..•JQO .:lC!J&m ~btmndM C.d .. 
lho, Humberto Luc.na, ~ 
naldo Cunha Lu:u, F\,.;w 
C',ondnn. h"lllnd.N Cunha La­
ma. ~ pata wto depude 
que ea1 198!! e.te partido 
componM-ae cumo furT• de 
\)pal,IÇio. q~ tenha nor...li fiJO­
fltl p,,>llt1o'.'• para cunbattr• 
me. o ~uma que n lNt.&lou 
no p.ls ha 16 ano,," 

TB.SES 

· Par:.1 LJto. teml)f a. nc:oit­

as te:..e. que Ntio 1endo ado­
tadas por outro11 p,111id011,, mu 

qu,e n• ,-erdade mu1t..:. deles 

nalo traduum • ~nd1de 
doa p,.~fflltw, ne.u 

i,:rande luta t")lltrlll o .ubltno, 

0w. ami» queoP~{OB 

defi'nde o rombatt, Aiatttnati• 
N•ci.1eni~k> ~rn1ço 

Q\.lf' tMto Ull}etíâta • nacio, 
,-onibflle ., elt.-1~~ mdlN!lU 

p,lrtl t,x! ...... llf nh-elt, Le, Fa). 

ç4U e todUI OS IMlf\/ffll!.AtOI 

que- • d. l• df\ t'n~ntro ao, rea~ 
•nw1,,. do p;:i,u bruileiro. 

abertura 

MESTRADO 

Na pr6:c,mo qwn l4./Ptro, d ia 21 , o M P6trado em 
Paicologia da UFPb, campu. dP João Pe1M>a, p romo• 
uPrá a d,f,,110 pú.bl,co d ft m aia duaa d i .. 1Pr taçÕP1. O, 
do~ tro baJM, , ,,,.ão aprr,entadJJ, n.o auditório 412, 
do Con1u nto H umanl8tico, in{orrrwu o profeuoro 
Maria A lice D'Amorim , coordenadora do p rogramo 
dP pd,-groduaçdo. 

A.t 8h30, M inam Vif'ira NUMI d,fnuJpnJ Atitu ­
des de ProfeYOres em Relação â EducaçiloSexuel na 
Esco la de l• Grau ; d., 10h30, N,ly Nogu,ira Albu­
quPrqUP opN>vn tard Atitude, de Pais em Re la ção à 
Educação Sexual na E&cola de 1• Grau . 

A banca Pxaminadoro (Í,Q,j UHI urd formada 
por M aria Alice D 'Amarim (Pres,drnu), A nna 
M atlu'ldP Nag,i.,chmidt, Di,t" Bruhl ,p William úr 
Martin. 

GOSTA DE LER • Ontem, di.acretanwnte, no eo• 
meço da n,oüe, o depu.tadlJ Antonio Go~• clreu­
lou pelo Ponto Cem Rtíi& Parou em uma l.oja. 
abtuteceu •ua má.quina fotopáf"u:a de rrJ.me• 135. 
Depoia foi a uma liuro.ria. onde comprou d.oi., Ji. 
uroa, ambo• de Pablo "{eru.da: Confruo que Viu, r 
Paro NOJ1cf'r, Nasci A última para,d,o fo i um fato 
novo qau pouco, conhAcem: Antonio Gome• go•ta 
de ler. 

CARDÁPIO POLfrICO • O cardápio do almoço de 
mteD, ooCaS5ino de Ul:goa , onde reuniu-se cs princi ­
pais integrantes do Grupo da Vánea foi 8Ó político, 
ou seja , e próxima esCtJlha do dirigente do PDS e e 
composição da Mesa da A.Memblêia Legisla tiva . ... 
PEDRA. N O SAPATO • · Uma coi.a é certa. e ri• 
gorwarru,nle der111ido: o depurodo Eva/do GonçoJ• 
uea, por ter iniciado wn proceaMJ de ho.tilidade 
ao, seita iritegrantea, conta com fort 11 antipatia.. 
Para qua/,q1Ur cargo que pll!itear terá em nu ca­
minAo a Vânea. 

BLOCO DA VÁRZEA • E por falar em Grupo da 
Vá.rzta , existe mesmo, embora , por manobra política 
seus integi'antes mÜitu \-"eUS procurem negar. Há 
que m sugira~ inclusive. que passe e cha.ma.r de Blo· 
co de Ván:ea . Fica mai3 compacto e COHO •• • Uma 
pura questão de semântica. apenas. 

EM C.AJAZEl_/U.S • Foi fortalecúJ,a na ultima H ­

mana a candidaluro do ~dko Deu.1dedith LA itào 
para. a Prefeitura de Caia.zeircu. Para dupulá-la. 
Derudedil.h renunci.ou a uma boúa d. H ta.uia.. que 
o faria {ü:ar doí.a ano• na Fra.n.ça. a convite CU 
um.o /undaçiio pre11enli oo do Câncer. Entre Pari.a 
e a Prefeitura a opçã:o não foi. m uito di/ú:il. ... 
FALTA LIDERAN ÇA · A nt01Úo Gomes, qu• é 
coordenador da bancada federal disse que a maioria 
dos deputados é fe,,orá"-el ao nome de Clóvia Beze.r• 
ra . e não vê E"·aldo com o perfil ideal de um coman• 
dante de partido porque lhe falta liderança. ... 
EXEMPLO DE WALDIR · O ""''"'° deputado 
.Antonio Gomea • na •ua opinião, há o exemplo de 
Waldir doa San.to, Lima. qiu, &U'OU mau o partido 
para vitór ia.a pe,soaiJ, e,quecen.do o. compromü­
'°' com a agremiação. " E i IUISH ucmplo que 
ckve o gouernaáor TarcC.io Burity mirar•H ••, 
aC('nJUOU. 

VÁRZEA N O ALMOÇO · Participaram do almoço 
no Ce.ss.ino da Lagoa , os deputados JoaciJ Pereira, 
Antonio Gomes e F'ema.ndo Milanez: . De";do a 
problemas particulares. os deputad06 Adema.r e Aé.r• 
cio Pereira não puderam com~r. bem como o 
prefeito EnivaJdo Ribeiro, que ndo fo1 locali~ado a 
tempo. ... 
CON TRA - OFENSIVA · En.QuaAto degwtavo um 
camarão à mil(lltU O. o deputado Antonio Go~• 
duparou o.a pri.nuiro• morteiro• contra-o/uuiuo• 
ao oLmoço de H xta-feúu da semana pa .. ada,, em 
O Elitf>, quando o, deputado, Evaldo Gonçal L,--e t e 
Eg ydi.o Madruga reuniram-H paro montar uma 
eatrotégia de~rinado a combatê-lo,. 

SEVERLVO CAMELO · O deputado. is Camelo 
se m06trava ontem. muito sa.tisfeito com a inaugura­
çtlo da Rodo,tJ.O SPt•Prino Camrlo a ser inaugurada 
pe.lo Go'"emador Burity. O treeho que será inaugura . 
do. foi onde o pa.1 do Deputado iniciou suu primeiras 
,'\egens. dirigindo o proprio \"eiculo. ... 
CRJSE NO PMDB . Como •e ue. não é Mi n.o PDS 
que tem diwrgên.cia.. Agora tambim o PMDB co • 
meça o auportar o ônu.a CU uma coligação, panÍ· 
vel de prejudkor o prôprio partido. Aluitoa pôlfti­
coa verdadeiramente opo•icio/tUra, e•tâo pnocu­
padoa com a coligação com o PP, " u.m partido• CU 
corruto• ", Hgundo um de •e&U maiore• lidere,, o 
de putado Ocracilio Queiroz. 
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Comércio 
exagera 
nos preços 

O comércio está 
exagerando os preços 
pnrn o carnaval. Os arti # 
goa como bluzinhas de 
olçn, sa pntilhas e 
ehort.s, subi rom mois de 
60 Por cento nos últimos 
d irut. Uma sopotilho que 
no mês de J0ne1ro cust.a­
vo Cr$ 70, on tem Pro 
\/Cndida no c~ttro do ci­
dade a C r$ 1110; uma 
bluainha que ré uma se­
mana custa '4o Cr$ 45, 
também era vendido 
ontem em molharias do 
centro a Cr$ 90. 

O comércio peBBoense, segundo peaquúia ontem realizada, eatá exagerond-0 """ preço• 

Os preços aõo ab­
surdos, mos o fregueses 
continuam comprando 
dando asas a tnílação, e 
as malharias continuam 
cheias com a procura in ­
tensa de artigos leves 
nestes últimos dias já 
vésperas do ca rnaval. Crianças vão abrir 

carnaval de rua 
oficialmente hoje 

mposto de 60 crianças, com idadt- variando 
enttt 10 e 14 ano de idade. Lrajada.s, simplesmente 
de camisetas e calções, o Clubinho Infantil , sob a 
coordenação do desportista Mo,iael de Oliveira , 
abrirá oficialmente o carnaval de rua de João Pes­
::;oa. hoJe 88 9 hora s. 

O degfüe do pequeno bioro será iniciado no Par­
que Arruda c,mara, iieguindo-se pela rua da Sauda­
de. prot:a Dom Adauto, rua Duque de Caxias, praças 
João Pessoa e 181i, voltando pelo avenida V1sconde 
de Pelotas. novamente praça Dom Adauto, com pu­
Hgem no 11 &porte Clube, onde atnlo recepciona­
d05 fesuvamenle e terminandc, no ponto de inicio. 
Parque Arruda Ceunara . 

Durante todo o pen;:ur9:>. a)ém da segurança que 
\hes stni. oferecida JX)t policiais da Companhia de 
l'Tln~t\O a PoUC\B ).:h\iuu de. Paraibo os menlnO! se 
fardo acompanhar de seus pais e responsóveis. O 
fundo mUEcal M"rá fe ito pela banda 5 de Agosto. ce­
dida ptlo secreuino de Turismo da Prefeitura Mum­
opal , tabral Batista 
~ 9hX>, o bloco será recebido, na frente do pa• 

lanqu t'. in1talado na n:a Duque de Caxiaa. pelo se­
etttâno Cabral Batista, que receberá de um dos 
componenu do g:rupo, uma camiseta. que será \'e!I• 

uda no ato da entrega. 
Além desta apresentação o Clubinho lnJantil 

ainda pan1Ctpa.rá de todH u; matinais e matinés 
cama\·alescu d1» Clubt1 Cabo Branco eAstréa , que 
6t ofencerio pua recebé-lo como f!:entileza de seus 
chngentn e com a intenção de animar o carnaval da 
cnaneada 

Sambistas fazem 
pré-carnavalesca 
em Jaguaribe 

A ttcol1 de umba L'lz1m.a Hora , o clube de or­
quett.ra Pirata, d,Jo~IJllnM_ to bloco 0• 25 Bicho,, 
alem de outraa agremiaçõel de outro, bairros, troças 
e batucadas pan.iciparam, da privia carnavalesca 
rtahLBda em Jaguaribt . numa promoção d&1 Sec.re­
tana, de l un1JOO e Comunicação Social da Prefeiw­
ra ~umc1pal 

Iniciada na -.edt da t.'lc1ma Horo, a prévia ter­
mlllou na Lm.Ao do. ~ r.•1dore1 ~un1cipa.i1 às 23 ho# 
r1.1 cr,m um "11t0 dt camaval. AI agremiaçõelcarna ­
\-aletca do bk!rro dt JaJU,aribt, duftlarem pelu 
principa.i1 ruas atramdo uma multidão de peuoa.s 
qut aprovt·1tuam o ens.e,o para aambar t pular. 

\a QponumJade o pruident.t da \jruão dol Ser­
\11dc,r Mun1e1pell, Antl.>n10 Le ite, lembrou que du• 
rante o cama\•al reahz.aré quatro be1lea notumoe, e 
duu manlmé.e fazendo, dett.a maneira , o Camauol 
l'i (A.I ~J como \em 1tndc.i anun ciado hA mai& rle dois m•,. 

A11W011J l..e1t.t lembrou que aa relliE:NBI du me­
'61 Já podem aer feiw, rC'btando pouca,. na &ecretaria 
da ennCUde, trn Jaguaribe, ou na Prefeitura Munic1• 
pai e na f>ede •OCtal 00 clube, ffll frent.e à Prefeitura 

•
CAIXA ·­n• ...... 

LOlllllA ESPORTIVA 
f AIXA r:CO!\OM ICA FEDE RA L 

L<JTr;RJA P. 'l'OlfrIVA 

Tt-1te n WJ trot1ficaç60 de reaulted<JJ 

A l11xa úcmõrn1ca f'tdet11I . oomuntca 
que nit.1 houve roclama('600 telatl\11 ao rt• 
•uhadr.i do wnrun,>-~lt- n 4&0 

Alt1m. na (c,rma de, que det.tmuna ,, art 1• 

~~~,: 1:~~.c~~~1r:' ~~~~!: e~~ :::r 
ttr def1rutl\"tl e, rt ultadfJ pubhcado no dia 

?;~i; d·,. rf{J sÔ~~,f.~õ,:!n~~:~:~e~~. 
-e1~riu: t quattnta cru:teu oe, t setenta e 
quatro ctntavo.1 

Comissão diz como será 
o desfile para carnaval 

De acordo com as inst.ruções dis­
tribuídas com a Imprensa pela Comís­
-.ãoOrganizadora do Carnaval (COC) é 
a ~uinte a ordem de desfile do próxi­
mo domingo dia 17 do corrente na Du ­
que de Caxias. 17:30 horas Clu be Car­
navaleS(."0 Os 2S Bichos; 17:SOTribo In­
dígena Papo Amarelo; 18: 10 Piratas de 
Joguaribe; 18:30, Tribo Pele Vermelha; 
18:50 Bandeirant,es da Torre; 19· 10 
Tribo Guanabara; 19:30 h.s., Clube de 
OrquestTa Dono Emília ; 19:50 hs., 
Escola de Somba Noel Rosa; 20:10 hs,, 
Tribo Aíricanos de Torre; 20:30 hs .. 
Escohl de Samba Malandros do Morro; 
'21 ,00 hs .• Tribo lndlgena Ubirnjora; 
'21:20 hs. , Escola de Samba Catednh1-
cos do Ritmo e '21 :50 hs., Escola de 
Sambo Último Hora. 

ladores; Os Cercarás; Os Pica retai ; 
Clube Zé Pereira , Os Bo.mabés em Fo­
lia, Oa Samiguelas; Os Brincalhões e 
Os lniciontts do Sambo. 

Na S<gunda-Feim terema; o de9file 
das seguintes Batucadas e Charangas; 
Troço Beije-Flor; Locomotivas; Seq• 
say; Sambo Lunático; Cuca Legal; Xe­
rox do Samba; Mocidade; Filhos dlJ 
Véia: Os Desorganizados; Os Compu-

Na Terça-Feira a ordem do desfile 
é a seguinte: 17,00 hs., 'l'ribo Pele Ver­
melha; 17,20 Os 25 Bichos; 17,40hs ., 
Tribo Guanabara; 18,00 hs., Bandei# 
rentes da Torre; 18,20 hs., Escola de 
Somba Noel Rosa ; 18,50 hs., Piratas de 
Joguanbe; 19, 10 hs., Tribo Africanoa; 
19,30 hs ,, Clube Dona Emilia; 19,50 
hs ., Escola de Samba Malandros do 
Morro ; 20,20 hs., Tribo lndlgena Ubi­
roJn.ra, 20,40 hs., Escola de Sambo 01# 
time Hora; 21,10 hs., Tribo Papo Ama­
relo e '21,30 hs. , Escola de Sambo Cate­
drll.ticos do Ritmo. 

Segundo os membros do Comisão 
Orgoniz.odora do Comova! o atrasado 
no chegado para a apresentação, repre­
sentará perde de pont09 o que significa 
que o ogrcmioçõo já entrará em des­
vontogem no possorela é o que diz o 
coe. 

Turismo dá convite para 
político assistir festa 

O Pre!'eito Damásio- França reco­
mendou aos Secretários Cabral Batista 
e Lurz Ot4vio Amorim, que na impoa• 
1ib1lidade de convite pessoal da Prefei ­
tura a cada autoridade fossem convi­
dados a.lêm de outras autoridades os 
deputados e vereadores de João Peuoa 
para 858i5tirem no palanque oficial os 
desfiles doe clubes, escolas e tribos in­
digenas. 

Dessa maneira o Secretário de Co­
municação Luiz Otávio, manteve con­
tacto com a imprensa oportunidade 
em que. &0licitou aos jornalista.a que 
atnl\•és das em 1ssoraa e jornais trans­
mitissem convite aos representantes 
do p0\IO para comparecerem ao palan• 
que oficial no domingo, segunda e 
te rça -fei re quando além das agremia ­
~ões inscritas na Federação Camava­
leM:a também ha\'erá desfile de batu­
cadas e troças compoetu por jovens da 
ociedade peuoen.se. 

Com equipamento moderno, a Se­
cretaria de 1'urismo vai sonorizar toda 
o é: reo du desfile, na Rua Duque de Ca • 
lias utilizando nada menos de 25 pro­
Jetos de som e ma1Squatrocaixas acúa-

ucaa aob a responsabilidade da Em­
presa Eco-Propaganda, vencedora da 
tomada de preços realiiada pela Pre-
fe,turn Mwticipal. • 

1 o Palanque Oficial, a Secretaria 
de Tunsmo vai manter cerca de três 
microfones além de microfones auto­
máticos {&em fio) na pista onde será 
realizado o desfile, objetivando uma 
m81or cobertura dos acontecimentos 
registr&d06 em todo extensão daquela 
arté ria 

As emissoras de rádio terão uma 
l'ancndo instalada pela Setur onde de­
Yeriio realizar trabalhos de transmis­
são através das suas equipes que tam­
bém poderão ficar inato lodas no Palan­
que e no pis ta que vai ser disci plinada 
e isolada por equipes da Policia Militar 
com cordas cedidos por instituições lo-

""' O Dctron por recomendação doa 
&eus diretores Jud ivan Cabral e Joaé de 
Carvalho, vão colocar nu ruas cen­
trais, fo rtes esquemas de pahciamento 
do Companhia de 1'râru11to sob o co­
mando do tenente Siqueira já plane­
jando os ações daquela companhia 
paro o Cornovol 

IMBfili 
A FARMÁCIA CERTA NAS HORAS 

.., INCERTAS 
PBONI'O ATENDIMENTO 

9 ~ MENORES P~B 
~~ SOBTIMENT<J 
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Pare Rosãngela Pe , 
reara , de 18anos, que se 
enconLrava na tarde de 
ontem na malharia Bra­
sil, a procurtl de roupas 
para brincar o camoval 
• "o preço está demais, 
mas agente tem que 
comprar" 

Inspetor 
diz porque 
vai multar 

- A minha decisão 
tem por finolidode cvi~ 
tor que os policiais que 
prest.om serviços na Po ­
rolbo , sigom o exemplo 
dos seus colc1tns de ou­
tras regiões. que ficom 
nos estrados explorando 
os condutores de veícu­
los, ameoçondo-os com 
muitos . mos quando 
lhes são oferecido qual ­
quer p ropina os multas 
são rasgados" 

Quem afirma, é o 
inspetor Djalma Borge9 
Fonseca chefe do Distri­
to Rodov1óno Federal 
na Paraíba ao confirmar 
ontem, que realmente 
assi nou portana deter • 
minando que cada pa­
t rulhe1ro federal , em 
seu turno de serviço, ti ­
nha que multar pelo 
menos, dois veículos, 
sob peno de ser pumdo 
pelo Departamento Na­
cional de Estradas de 
Rodngens 

Poro o inspetor 
Djolma Bo rges os po t ru ­
l,1eiros nõo querem tro ­
bolhar, e desta medida 
fará oo m que eles to­
mem a iniciativa e cum ­
pram com os seus deve ­
res, p0is mais de 5 mil 
vc(culos trafegam dia • 
namenle em territóri o 
paraibano o que é possi­
vel cumprir os detenni­
nnções. poi~ nõo é possí­
\le l que em 5 mil não 
cxunom dois irregu la ­
res. 

CA RNAVAL 

Paro 05 dias de ca r­
novo1K o Pollc10 Rodo­
viri nn Federo! Já conta 
com um esquema mon­
lodo, co n~nom 1nodo 
" Opc roçi10 Corna Yo l", 
que liC cnco rregn rá do 
fiscalização no:-. e&tro ­
dns. Segundo o 1m,petor 
l)Jo lmo Ho r"cs cc rcn de 
HiO JX>h c1nis SNào dis­
lnhuídos em di versos 
ponto:i, olt: m de conl a r 
com o uuxU111 do 1>esso11I 
novato em foge de 1rc1 • 
na me ru o, mu1udOt1 de 
rndtart11 e dt uutr0:i ma­
tei ·,. 1ndu)lle11111'1vc is. 

SANHAUÁ AGRO-INDUSI'R!At 
S/A 

C.G.C. M,F, n• 09.095.340A>ool -18 

Capita l Sub9crito e lntegraliudo . C,i 
385.860,00 

ASSEMBLEIA GERAL 

EXTRAORDINA RIA 

EDITAL DE PRIMEIRA CONVOCAÇÃO 

Pelo prcanlt Edil•I. nc11m convid•doa °' •~ 
t tl.!I do SANHAUÁ AGRO .. JNOUSfRlAL S/A, 1 tout. 

Nfi~"'d':s1~ t~~~~~~·~:~.j!E"~; c~!J.'t'~t 
do Repübliu, n• 12b b 101)() (dtr) hom. do dil 2l 
~::.'i.et:J::°do• Jl: de fltr d i1a1uda e dtlibmda 1 

tcnt!~il1~uJ!dt,•~ai\~11d~~: t~u~cl:1:t~i~: 
iu,, no Eatado do Curj , 

h} Outro, auunlOI dt interesse IOcial 

,Jo•o Peuoa, 1-t dr Ít \·ere1ro de 1960 

ROBERTO UMA OE CARVALHO 

CARDIOlOGIA 
Di~ico pttCOCC da docnç• du c.orocwiaa e ~ 
didas prt:vtnliYas do 1nf1rto cardlec:o - Cmrrdt 
da hipcrtcnlio arterial - Elcll'OCaJ'diOlfltD& ,lml a, 
forço (Ef1omc1ria) - Risco cirúrgico - Rcabili~ 
póit-iníano e pós<iNrp• c1rdfac.a - ECG • di:stln. 
d.a pc.lo feldonc. f 

DR. GILVANDRO AZEVEDO 
CURSO OE ESPEOAUZAC'Ã0 SA REPOBUCA 
F"D>ERAL DA Au;MANHA 
EX-ASSISTD,7"E cw.i.-rtnco DO DtP'T' OI 
CAROIOIDGlA - . KLINIKUM CHARLOT'TE."'· 
BURCi' • UNIVERSIDADE OE BEfUJ.lil , 
PROF"t • ADJUNTO OE CARDIOLOOIA DA UfPS 
EX- RESlm~i-.'TE DO HOSPITAL DAS CllSIC\S 
DA UFBA 
'-U:Ml:IR0 EF'ETl\'0 DA SOCI BRAS. OE CAR, 
D101.0CIA ' 
MEMBRO DA soe OE CARDIOLOGIA OE 
WEST-Bt: H.I.JN 

Atmdlmento d larl1men~ com bot• 111.11re1d1 .. 
INSf. DO CORA ÇÃO · Mn. f"la1iM1lredo,ZIS Foat1214..'I 

TRANSP,ORTE 
PATOENSE LTDA 

HQRARJ O~ 

SAIDA : 
C1Lolé .. lloc_ha : 03:lO hl . Concelçil.o: 04:00 , ta!.O 

:-21~~;.,1:.,1:t:/:;~".:c;t:~:..!~!Ão-~~: 
llre,o do U-1a: 18.-00 bl. 
P•Lo• /C. Gr ude: 04 :00 . 06:00, m·oo ti. . J• ,-. 
..oa. a!i:00 • z.t:OO 'ht 
Ji.io PtN01 • (E • Pl'KIOI. M :00 e 08:00 ht .• ~ 
~j

0
1Z;~:;:=~,,_,)OS;Cllhe. P11111:0Ull 

~:::rldº %:cT: ~:r,: ~!l!'P=.• ti:: ta!_l'.J)~ 
CoM"riçâo Para Joio PtHoa: 04:00, '05:00 hl. 

~ Jtitê~.~~P.~ ;:-IO• 1&:m t». 

O LIDER DO SERTÃO P..fflAlBAN'O 
Ora. H. rtfman Cevakantl Puno 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA 
PARAIBA 

EDITAL 
A Se<"h.'tdria d11 Com1ul.u dt lnqulr,to dt&i,rritb 

~I• Ptuton• IWP/N• _ 810, ~ r, dr drun1bn> dt lf:f 
1~kt Senhu r llr11or d. Unl\·tr1id11dt Federal d, Pana,. 
em <"umpt1ml'nlo 6 dettrm1 n11(iio do ~nhM p,nld,~11 

d11 CumlJI.Wo rtírridt1 , umdotm vi11.1 0 11utdiJpõt o P'~ 
1:r11fo 'l , do 11n 222, do EM1.11uto dai Fundon6nOII 1~ 

~ ~;~• ~~;t,º•~~~~l~)t~:~:1:::~!1.'1s~?~?~ 
m11trkul11 :UG7 or.1 t' ln 10<".11 lii:norado, para \'lt aftuC' 
III IMÕ•J tljlrt'H ll lflr d efc,11 ttcrita, no l)l'ON'UO a qut /fl 

ponde. no pruo dr IS di.1t. • p.,tir d• publictdo~ 

:':° =~u::-: :;~: ~:~.;!~~~~;::: ~ 
dic.1 -p andu do td1fi rw-r-ed, d, ICL- iwri• da Unt\,i,:dl 
de ... ~dc,r11\ de Pu.1lb.l. C'ampus Unm• r11itàno. nu~ 
df' 8 b 12 t 1-t U lll h. CH 1111tjCUndl • tc•t, ,fti,._ d11rt 

df'f dint 
,lob f>t»oa, t;I dt (c,\'fn'lro dt 19i<I 

t-:IMAll m-: PAI VA MAt'El>O 
:ic-cm.i,M 

Habitue seu filho 

a .ler jornal 



Jornalistas pedem 
depois do carnaval 
saneamento a Edil 

Após a passagem do Carnaval, umo comlasão de 
,eprescntentes do imprensa loca l lenta.nli junto ao 
Jttíeito Damásio Franca, consegui r a mão-de-ob ro , 
para os serviços de saneamento do Conjunto dos Jor­
p.1 llstas, locolizodo no Costeio Branco I. naa proxi­
inidodes do Miro.zoar. 

Anteriormente, representantes da claa&e já se 
dirigira m à diretoria da Compa n h ia de 
.(gua e E,gotos dq Estado da Paralba (Cagepa), a 
qual se prontificou o dor todo o material nece88ário 
ao M!rviço. No entanto, segundo explicações dos dire­
tores, o Cogepo ndo dispõe de operários suficientes 
p1ra se deslocarem até o loco! e proccderém as obras. 

Apesar disso também fico um pouco düicil oon-
1r111ar um pequeno número de homens para que seja 
rtahzado o Lrabalho, que é considerado de pequeno 
porte, pois o saneamento do conJunto seria fe ito 
o,uito rápido, devido oo foto de serem apenas duas 

""'· Por sua \"ez. o prefeito D:unásio Franca jâ tem de-
ll()RSUado a sua gentileza, para com a dasse, fato 
que se viu na Ultima quorta-íeira quando atendeu às 
,:,licitações dos moradores do locol 1 em nota pe lo 
pmal, omcnizondo o situação dos buracos existen­
rs nas duas artérias O chefe do executi\'O munici­
pal 5Ó precisa de que uma comissllo de jomaliataa vé 
11é ele dizer que a parte de saneamento eatará re­
,:,l \"ida desde que ele mesmo forneça oa operários 
piro trabalharem na obra. O interesse dos compo­
r,ntes do COl'\.)Unto, em outraa palavras, os jomalis­
lU, tem que ser ativo pa ra um rápido csclRrccimento 
IO prefeito. que supõe-se, não deixará de atender as 
1t1\"ind iceções. 

CONCURSO P BLI CO - DASP 
INSTITlITO BRASILEffiO DE DESEN­
VOLVIMENTO FLORESTA L - lBDF 

Divisão de Recruta me nto, Se leção e 
Aperfeiçoamento 

AVISO DE EDITAL 
F.ctital n• 001/80 

O INSTITUTO BR.A SII..E IRO DE DESENVOL­
VIMENTO tLORESTA I .. to rna pUblicoque, ttondoem 
\'i• ta au tonuçdo da Coonh:n11duria dt ~crutamento e 
~lt'çào do 0 /\ P abri r!\ irucriçóet paro Concur-.o 
Püblu;:o dutinado a provimen10 de em prtgo._ regido. 
pela Le1t1•lftçllo Trabalhir.ta de AUXILIAR OPERA ­
CIONAL i,_:.\1 AGltOPI-;UJARIA :,0:M - 1007. CIHN 
->," Hcíerfnc1a "08:; 

PERIODO DAS INSC RIÇÕES: De 2M>2 a 
01/03/1980 

IICJRÁhlO Df 8·30 h 11 :00 ht - de wgund• a 

qu1n10 íeu• 
Ot 8:00 •• 11 ·00 ht - na ,.-ta íeíra 
M111orn ,nformaÇ'Õt'I no local de •berturo daa ln.,. 

t'riçõu. 
Joio ~NOfi. 11 de íe,-e,.iro dt 1980 

W IZ FHElRE OE MENEZES 
Dtle1tado E&tadual do IBDF 

na Puaíba 

COMPANHIA DE PROCESSA­
MENTO OE DADOS DA PARAI­
BA - COOATA 

C.G.C. '• 09. 189.499/ 0001-00 

ASSEMBL~ ~~~l~OROlNARIA 

Convidam••°' aenhons •àoru1tH de.ta Compa. 
nhia • ,e ,.un,,.m em Auembr.ta ~ n11 I Ezt111onlW. 
na. tm 1u1 Kdc IOC'ial, • Rua O.rio do Triunfo, nt 340, 
rentro, nts1a capital, b 10 (dttl horu. do dia 25de fe , 
\"trt1n, de 1950 a ílm de dtlibenimn IObre • ttruínw-
1.rdcm do dia. 

1 • Ptopo111 da Otrt1ona pan11 alteraçlo dot arti,:o 
; • li. 19 e 20 do Esla1u10; 

li • Fix...r • remunera~o do. adm1n11tr1dorn; 
Ili Outma auun101 de intereue tocial. 

Joao re 
CON 1-~I 

1-l)IVAWO 

GOVERNO DO ESTADO DA PARAIBA 

SECilETA RIA DOS T RANSPORTES E 
OBRAS 

SUPER INl'll Dl':NCIA DE OBRAS 
DO PLANO OE DESENVO LVIMENTO 

DO ESTADO 

UPLAN 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N• 
11 /80 

A\'I SO 

1. A Superintendénc10 de Obro• do Plano de 
Deaenvolv imento do Estodo (SUPLA N) 
ltvo oo conhecimento dos interessados q,.ue 
íarâ renlizor TOMADA DE PREÇOS no dia 
°"11nnrço /l980 88 10 (dez) horas, poro exe­
tuçdo dos obrns de conclusão do Hotel do ci­
dade do C'ntolé do Rocho , neste Estado. 
~· Oa mteressodos poderdo obter o Ed ital e 

11~::~: :"[f,;L~~~!,~a0 
Pi{~:r~!W:i:~ºo ~~: 

i:i, ~~-h~;ó~~ r;::,r<~~11iílcFe~~~d1~':1~. capi• 

,João Puü0u, 1-1 / fc\'o reiro, 1980 
1

F.r1r lfornrnno 1 \ltll'fl llO Ur I uctina Caval­
c1uHi) 

01re111r Su1~rintendf'nte. 

HPS já se 
prepara para 
o carnaval 

O Pronto Socorro 
Municipal já está pre-

~i:~~~i:°~,Si~':~r ;,: 

r~'dY!: 3:cªn~ª~~~i~: 
formou ontem o sec retá­
rio do Saúde Municipal, 
Paulo Soares Loureiro. 

~ºncio {uº~~: n!ãoª~d!; 
seis ou oito mêd icoe, de ­
pendendo do necessida­
de. Quan to no estoque 
de medicamentos, o se­
cretário disse que foi 
duplicado, tendo, inclu­
sive, os médicos Gilaon 
Guedes e Jackson Maia 
providenciado o a baste­
cimento do banco de 
sangue. 

t 

Ouu ambulãnciaa 
estão o disp05ição do 
Pronto Socorro, além de 
umo Kombi que ficará 
de sobreaviso. O secre­
tário dos Tramportes, 
Valdeci Barbosa colo­
cou ã disposição daque­
le hospital todos os seus 
automóveis caso seja 
necessário. 

As crianças t êm seu modo alegre de brincar carnaval molhand,, os adultos 

Prevendo uma in­
tensa movimentação 
durante o período de 
Carnaval, o secretário 
Paulo Soares providen­
ciou o duplic1dode do 
segurança, Três homens 
estanio de plantão du ­
rante cada turno. Ele 

"Mela-mela"com eça cedo 
mas população desaprova 

O mela-mela, tradicional em todoe 
os carnavais , ru im para alguns (os mo­
lhados) e gostoso para outros (os que 
molham ). começou antecipadamente 
em João Pessoa, es te ano, e desde 
segunda-fe ira passada já se viam nss 
ruas e artkrias dos conjuntos residen­
ciais e locais mais afaetadoe do centro 
da cidade na bisnagas e bombas lan­
çando seus jntos d 'água . 

bombas dos seu.! adepLoe, ele não deixa 
de se r o mais di\'ertido item desta festa 
giga ntesca de quauo dias de loucuro e 
ptntum . 

~~r:;ra!iºh:0~~~ 3~te~~ 
dos não se aproximem 
dos salas de operações 

~:li:~ ~~~hée~~~:~ 
Pronto Socorro está pas­
sando por umo reíonna . 

Apesar daa autoridades não ,rêm o 
melo-melo como um ponto positivo no 
Ca rnoval e até, em alguns casoe, lhes 
íaze r repressão, tomando aa bisnagas e 

Com seu in icio antecipado aupôe­
s.e. que. aqui em João Pessoa, a coisa 
vai esquentar (ou melhor, \1U molhar) 
todo mundo durante estes quatro dia.s 
de folias. que iniciam a pertir de hoJe e 
vai até a próxima terça-feira. 

Ouvindo-se os coment.ários da 
poulação, tem-se uma idéia do que ela 
pensa do m€' la -mela Não é uma coisa 
tão boa , mos dh-ertida 

• As tribOll e °grupos qw, fazem o carnaval dizem qw, estão satiafeitOII com Federação 

-. , 
- ·= Presidente de escolas de samba 

Agremiações carnavalescas 
enviam menwrial a prefeito 

Dingen1es de agremiaçõN 
carno\'nle1co11, clubes. escolH de 
somba, triboa ind lgenM. batuc-a­
da:1 e troças, encaminharam on­
tem oo prefeito Da mdsio Franca 
memorial prestttndo ''solidarieda• 
de e apoio a odministroçãodoae­
c-rett\ rio Cabral Bausto, na Sec-re. 
taria de 1\irismo, que foi cri11c-a ­
do, hõ pouC'iM di11s, de ndo vir 1>rl"• 
tando maior oolaborn\' t\o 1mra o ê­
xito do cumaval, por elementos 
ligudOI a Fedcraçi\o C'ttmavale,s. 
ca" 

O memorial agrndl'l't'I oo pre . 
fei10 o apo111 que vem dando pura 
(' ,\x tto do ct1 ma\'nl , 1u ra,·é11 da 
&t'rc111ri11 dt' 1\msmo. da qua l 
C'abrnl Ba111un. o cituhu O do-

cum('nto i auinado pt>los presi ­
dentes do Pira1a de J11.it\h1.nbe, 
Bandeirantts do Torre, Oa .. '!S 
Bit'hos", Dona Emiha, tiltima 
Hom, C'atedrá11ros do Ritmo. 
Noel Rlllia, Malandros do 1\1orro. 
lnd,~ Africanu, fndtl)6 tbiraja-
ra , lnd i Papa Ama.relo. (nd1 
Pt'lt' Vermelha , lndioa Guanaba­
ra , l 'mtl~ dm Servidom ~lun1c-,­
poi&, lntema ional de C'ruz dss 
Arma:.. Onit do Rógtr, Guarany 
Esporte Clubt, Ç'a.rna\&I do \ 'ar­
Jâo, Carnaval do Rogt"r, (.'ama 
, 1al Coruunto JOtJ, Amtnro, Ma 
gunry da Ilha do Rist)l,, 1dadt' 
da:, ~Unc-ionano.t. l'toçl\ Beija. 
Flor, 1'toça TrunMs, Samba Lu-

nat11.'0. Troça Cuca U'gal . ~ttroi: 

do 53mba, Tux-a '.\foc1dadi' F1 

lhos da \ 'rlh~. Tn a Lo""Om("lll 

, as. O Desorgamt.ad\) 0:- Nm· 
putadorh, Troça O:t C"arcart11.\,, \.l 
Pícaretb. Zr Pett1r;1, o~ Sarna 

b - em Folia , O Samaguela , O. 
lnit'tantt~ do ... • mba, C'onJuntt, 

Cas1t-lo Branco, ama\al ds Tor­
tt, ("am,,,111 do l,.\:,nJ. Ern to 

G~1~I. He-1 '.\tomo do C.una,at, 
Ramha do C'arnavsl. C~rnAvol d"' 
Bau:o Roa;er, 1'1ntdent~ e Tu ·~ 

snn qut nAo ~i 

Cardivando recebe 
solidariedade de 
clubes pessoenses 

Dwant.e a ~niio que a federaçfo Carnavalesca 
de .Joev Pt a realrzou ne l"mAo dos Sen..-idoru Mu­
n1c-1paU!. o.a; pre:11denU'§ da agremiaçóe:s carnavales­
cas qu~ v4o dHfi.lar . oa Duque de Caxias. no carnaval 
8.! 1naram um documento de deS&gr&\"'O contra aJgu­
mu cog1taç~ de que tle, tstanam a.n&auafe1to1 com 
a atuação do p~~1denu da enttdade 

O i,rec1dente da federaçAo. Ca.n:bvando de 01.i­
\'etra. agrad«eu a m1c-1at1va dos ttpruentanta du 
entidade carnavaJ~.u e explicou que .. i580 do boa­
toe incomequentes parâ drnegr1 r a m.inha imagem pe­
rante os ttpre,.,entante de clubes ca.m.avale.scoe" 

Cardrvarufo lembrou que " apenas em 10diucon ­
segui rnol\'er o problema da HCOla de amba '.\Ulan­
d.roe do '.\tom,, coru-t1lu1ndo uma duetona proviaóri.a, 
e Hte$aJtá a rua com JIJOfüruranres e em rond içõe, de 
compt"tir rom as grandes escolas de Jo•o ~5900 •• 

F1nal1undo. o prea1dente da Federaçio Carnava­
lesca fu uma homen.i~m a esrola de aamba Cltun.a 
Horo. pefo tronKuno de seu 25 amvemrio e outra ao 
clube de orquestra Pvocos d, Jaguanó~ pelos seu. 50 
anos de t-11 tfnc1a 

Enredo de escola 
de samba oel Rosa 
lembra itacoatiara 

Tn1undo como tema da ua alegona e do seu 
Samba Fnttdo a Pedro lurouara do ln14. a E5COla de 

mba , oel Ro.sa. M-in,t.ndouu prniden~C ló,,.s San­
tana. nunca ttc-ebeu tanto apoio da Pre.íeitura romo 
ª'°ra na admimstra~-A.., do prtfe1to Damâaio Franca e 
do ~\·emador Tarci,io Bunt~. por ueo. acrescenta 
ele ,·amot au na paagrela c-om ma.u de _ figuran­
tes e rom uma batena composta dt 90 uucrumen­
tai.a •• 

··A DCh'.58 esc-nlii aprpsenta um tema. que alem de­
~ r local pre('lM 5er ronhectdo pe,la populaçtlo para.1-
bana ··A E':,.roia ' Of'I Ruaa e tA preparando com et• 
fnrt"O SJa íanthta ,~1et1\ando le\antar o p re tigioque 
ela :-empl't' dt~.iruviu Junto a opanaio pubhca e. tobre­
tudo. contnbutr rouu > m"'..! paro \l ucu,90 do Cama ­
••I 

· As rol't':- 1rad11,.~lnnaLS Mo ..erão mudadas. por ­
tanto terem ~ r: :urantu com fantaaia, nas c-o­
rtt ,urnethd preta 'I! bran« :u.mu delas com aJ­
l[Um luxo d,~ndrndo da, condições finan c-tuu doe 
(i~rantb qur ttef'betn a o aJuda , n mc-,nt1 -

Quanto a~, JUhtdment cb ~ 1 RoM!. a.firmou 
C'lovu ,..· ntsru que ~ .. t.am, :, pttparad e etperam011 
que o ron11. d.n <'lht rom carinho o n esforço e 
prestt b.m aten,. i> rt ~ al.?lo!On■ t- ao n0A80 samba 
enredo. qu~ n!" fk1mt-na~1a ~530ft:i com tntmçõe. 
bt1Julator1b ma &:am um m.BJ\'O hbt«,oo da Paraíba 
qur ~ a pedra CW lnrt 

\ '(AÇ . .\0 \lAR.\'\ATA LTOA 

Dn 1-.,ran dwum•nt<, ligando o llto­
rlll 3,. .llt,1 ~ert..\ 1, P;ir:t1bo.~l On1bu 00\: 
• C\•nl• rt t\f'I" 

"1,h:- \'a,.iu,u .. 
111\t h, .. p l, 

l- 1 • h'- l1rauna 
:_) Jl,.l h., \. 4hU1'.'lr4:, 

E•,:nl n,, Rua ·.., ~ 
•)J "l~ l" \,ni.ndt-

81 F'\lne 

l,.u"~~rn Rua .\daoh, dt- Ca t'\albr . 95 
Fone -"'.'!1 4~ Bayeu• 
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Patrulheiros de pr ontidão para carnaval 
Polícia não 
acha corpo 
de carioca 

Pugilista diz que travou 
luta corporal com mulatos 

Duzen tos r oiten ta 
patrulbeiros da Poli­
cia Rodoviá r ia Fede­
rei jli se encontram de 
prontidão nas rodovias 
federeis do Estado , 
pera Intervir em qual­
quer emergência du­
rante os t.rês diu de 
carnaval. 

Embora a ía.mflla 
de Fernando António de 
Santana tenha contra­
tado um mergulhador. 
ainda continuava R-m 
loc:alitaç.ão at~ a, 20 ho­
t l!! de ontem , o corpo do 
carioca de 20 anoe, rui ­
dentt em Coria11. Rio de 
Janeiro, que du apare• 
ceu nas âgul!l.! da praia 
de Ponta do Mato. '1D 

Cohed•lo. 

" E aquL Me paua o dinheiro , o relógio ou o que 

tem ar·. foram as palavru de um dos doi.1 eMaltan­

tea. que com um revólver calibre 38 apontado na 

nuca do proprietário do Thi SS..2820-PB o ex­

policial e pugilista Durval Balbino, que após uma 

luta corporal, foi ferido à bala , na noite de ante ­

ontem. 

A informação é do 
inspetor Ojalma Bor ­
ges da Fonseca no ex­
plicar que 08 pa l ru­
lhciros já es tão devi• 
d amen te equ ip ados. 
obedecendo as n onn&11 
traçadH por aqueJe fe­
dera l e, fica rão em 
pontos cstntégicos da 
Capital paraibana , 
para qua.lquer tipo de 
ação. 

O carioca , qut \'eir 
do Rio de Janeiro junta­
mente com mais trel ir­
mAOI menottt paJMr o 
carnaval na cidade oor­
tuâria, morreu por àfo­
gamento ao ir A praia 
pescar co m !tU primo 
lAma.rtint. que conse­
gu iu u i r ile.90. 

Balbino, que é Testemunha de Jeová, foi condu­

tido para o H015pital de Pronto Socorro, e ao preataI 

declaraçõe& na manha de ontem, disse que apanhou 

os dois mulatos no Mercado Central, por "''Olta das 

19h30m, conduzi.ndo-oa, at~ a churrascaria Almei­

dào, onde fora aualtado. 
O inspetor Caz um 

apelo ao8 motor istas, 
principalmente aque­
les que irão deixar a 
cidade com destino a 
out r as, q ue q uando 
procurados pelos pe• 
trulhei ro8 Cacilitern a 
oua iden tificação, poi8 
só assim serão atendi­
dos com maior brevi­
d a d e . Ac r esce ntou 
ainda que du rante o 
d ia de ontem , "tudo 
ocorria normal nas r o­
dovias federais do Es­
tado." 

Francisco Joú de 
Santana, irmão da \'Íti­

ma, e Carlos Gt-ovani 
Batista, primo. viaJa ­
rarn ontem oo Rio para 
comunicar o íato direta ­
mente aos pais de Fer­
nando Antonio. 

O, malandros ainda levaram certa quantia em 

dinheiro, inclusive o seu veículo, abandonando-o nas 

pro:dmidades do Estádio Almeid.Ao, onde foi iocali­
z.ado pela polfcia e rebocado para_ a Companhia de 

Trânsito, permanecendo ê. "ua disposiçA.o. 

Quando abordado se submeteria a umo transfu• 

sAo de sangue, jé que é Testemunha de Jeová, Balbi­

no respondeu que não. '' lsto é uma QUestAo de cons­

ciência e de fé . € a Bíb lia Sagrada q~e me ordena" -

disse. 

ESTADO DA PARA IBA 
PODER JUDICIÁRIO 

CARTÓRIO ' 'TOSCANO DE BRITO" 
J UIZO DE DffiEITO DA 5• V ARA DES. 

TA CAP ITA L 
EDITAL DE ARREMATAÇÃO COM O 

PRAZO DE DEZ 810) DIAS: 
O Dr Antbruo de P,dua üm1 Montenf'ÇO, MM 

Juiz de D1t'f ito da 5" V1r1 dHta Capital, aa forma da 
lr:ittc 

f'AZ SABE R - qut o ptHt:ate Edit.11 virem f' 
dtlt cont..tcimtnto tinttm ~ue no dia 06 de muço pró-

~r~ =!·:. ~:,it~ u: t>v~ruam ==a~•:.I~ 
Uma cau. rnidenoai, IOO 1:1• 1992, na rua ~ianod C.n­
:1.ido l..t- i~. Tambauzillbo. Dest.a Capital, cunauulda de 

~ zfu~~d,!'~ç~9\\fê~~í1:fe'rra~bJ~~~i:,i;.· 

:~~n:1~ª!!lfic~da doi: ~~ qà'!~!:'~ ":~ 
da quadra 43. do Lou-ammto Ta mbauxinbo, com (ffnte 
Plfl a rua Mt.n0tl Cindido leite, com 12m00 íu.ndo., 
001:1:1 flliu dt ttntao ainda nlo 'lo\.tado. com 12m00 do 
lido dlrtl\Q com I caM C. 
dt Ofü·eira. cottt ,tOmO(I bdó , 

~:~':."rcm6ait ~ ~! n; r. ç:,_ 
nquina ma.u1 próxima. ~do par .douiri::l a por o~a da 
eac:ritun:i •m 17-1-77. con!Of'mf tt(iatroda Zona Noru, 
do l.i\TO 2.L. O. 10b n• 150, t . n• de Ot'G!m R.6.3450, 
R i .3460 e A \I 8.J.&50. E quem o bt'm qu.iu.ra anema• 
tat dtYfr' rompanct'r no dia. hora t lu41r acima men• 
donadot. 1endo ele entrtrue a quem maior lanço orere­
m acima no \·alor da dh·ida Crt. 2.256.463.25 (doi& mi• 
lh6ea,, duu-ntc. e tinque.nta t cinco mil, quatnx"tntoa e 
.-ata t uú nuniroa e \inte e cinco a:ntavoe), not 

fR1í: ~ =,~~•C:tute~ ~~~::o~~; 
f'IR.\11~0 ROSA TORRE~to bem 1chl,t,t penhor1 -
do not 111Ull d1 ~rerida açjo. E, para constar t pan 
(lue cbta:~ ao c:anhtcimento de todol 01 interesudoa 
atri ute publ1auio por eruato, tris 13) \'U.ea. t m um 
do. ))TnlU dé dmillçAo diiria date F:.tado e af1.1.1do 
cópll DOkxal dtcoawme. Dadoepuudt>ne.tacidade 
dt.Jo6o Pt111011 , 12 de ítve~irode 1980. Eu Aa. llep'vel, 
tKtt•·tntt comprvml.al&do o dalilO(ll:Jei e Ulino. 

Ant.6ruo df' Nd1,11 Lim1 Monuneço 
.J11iiMOi.rtito 

ELEIÇÕES SINDICAIS 
AVISO 

Sl1''DICATO DO C0~1.€RCIO ATACADISTA DE AL­
GODÃO E OlTfRAS FIBRAS VEGETAJS DO ESTA­

DO DA PARAIBA 
RUA OES. SOllI'O MAIOR, 291 • CENTRO - JOÃO 

PESSOA · Pb. 
Em cumprimento 10 dilpoato no an. 21. item m, 

:icoPoq~riíot~
3·.~;1: ;Oct~ez~:~ !t 

1rJ:e,~;~ 
concomntt 6 efeÍç10 1 que lf reít.rt o AVI~_public,,do 
no dia 18 de jarmro dt 1980, no jornal .. A UNIÃO-': 
DIRETORIA - EreUvot 
A~inaldo Una dr'Crut. Gou\"tie 
D 1lm1 Vilar de Gusmio 
C udio Gomes ê:la Sih·a 
SUPLENTES 
Huinbuto Sollta de Oliveira 
Orlando de f'onwc,, Paiva 
M,rio Souto Maior Roaa 

CONSELHO FISCAL • Elcllvo1 

Hildon ,\ntonio Co1t11 dt Ôlln111 
Leopoldino de Miranda F'ffirt 
Inotlncia Lima d1 Cnit. Oouveia 

SlJPLEJl,'TES 

~trRA~fo~E REPRESENTANTES JUl\70 A 
EFETIVOS 
Aauiri., ldo Llns d1 Cruz Gouveia 
DJ&lma VIiar de Gwrllio 

SUP LENTES 

Hildon Antonio Coita de Oliveira 
~ opoldino de Miranda f'teire 

N01 unno. do 11.. 61 da Portaria e cima menciona• 
da, o pra.llO pare in.pugne,clo dt undid1t11ru i de 05 
(cinco) di11 1 conw- de publicaçao deste Aviao. 

Jad.o Ptu01, 16 de Ít\'frtiro de 1980. 
OJAL'M VJUR ne GUSMÃO 

PRESIDE!'l;"'J'E 

PROTESTO 
CAR'T'()RlO TOSCANO OE BRITO 

1• OFtCIO PROTESTO 
RU.\ MA CIEL PINHEIRO N• 2 - EOF ASSOC COMERClAL 

FONE· 222.1017 

EDITAL 

P.Hponu\·el: Antl.ci.10 dot S.nt.01 Lur.a 
Titulo Cr1 16.0"'JJ.OO 

Relpo,n,i.vel: t:d.ao Rodriiu,ta Cotta . 
Títukt: e,, 1 m.w 

1l1ulo: Cri 3. 130,00 
Prniuuin1,• f'ininv~tu . 

Pedreiro tenta estuprar 
a sua irmã em Mandacaru 

AI, tentar tarar sua própna irmã, a deficiente 
"isual Angélica Salviano da Silva. 16 anos, residente 
à Rua Frei Joaquim. li0 - Mandacaru, foi preso e 
recolhido ao xadrez da Delegacia de Homiddios, o 
pedreiro Pedro Salvinno da ih'll, 29 ana&, casado. A 
prisão ocorreu na manhã de ontem. e o crimin080 
ainda U!ntou matar a \'Ílima, auavés de enforca­
mento, utilizando para lS80 uma peça de corda. 

Ao ser apresentado ao delegado Washington Ca• 

,•akanti , juntamente com aua madruta, D. Rita Al­
ves de Souza, Satviano oonfirmou a tentativa de es­
tupro, mas que estava muito arrepenctido. Adiantou 
que gostaria de conseguir uma certa quantia em di­
nheiro e se au..se.ntar de João Pe5508 para o Nl do 
pais. 

O. Venda Andrade Cardoso, vizinha do acusado 

afirmou que Pedro Viana da Silva é acostumado o 

praticar tal alo, pois é a segunda vez que ele tentou 

estuprá-la.. Alegou que na vez anterior comunicou ao 
delgado Washington Cavalcanti o ocorrido, mas sua 
madrasta pediu para soltá-lo. 

Abordado se Pedro Sal vi.ano seria solto, o delega­

do Washington Cavs.lcanti afirmou que ele permane­

cerá preso à pedido de sua própria madrasta, e só se­

rá liberado após a chegada de seu pai que se encon­

tra viajando. 

ELEIÇÕES SINDICAIS 
AVISO 

SINDICATO 00S LOJISTAS 00 COM€RCIO 

8X~~Ã~L\ESi8~c~~1M~EYo<its::s~:.t it 
Em cumprimento ao d i1po1lo no art. 21, itun m, 

da Portari1 n•3.437. d f" 20 dt dezembro de 197◄ , comu­
cico que foi regi1t rada a chapa Unice se~inte, romo 

~di~22~: :1i~ d!%âô.N!t~i~:1VJ. A lfi~~XO'~º 
DIRETORIA - Efetivos 
Joio Betir, ta dt Melo 
Antônio Outra Sobrinho 
Joie Cezar de Carvalho 
SUPLENTES 

2:a1~~rt:~:0 ~=~~~~to 
Joel Falcont dt Melo 

CONSELHO FISCAL . Eltllvo, 

Lui1 Ra imundo Duarte 
J osé Marconi M. Souza 
Jott António dt Souza Maro.nhio 

SUPl.Eh'TES 

CONSELIIO DE REPRESENTANTES JUNTO A 

r~r:oiÃ0 

JO<l1o 8ati1ta dt Melo 
Jost António de Souui Maranht\o 

SUPLENTES 

Antônio Outra Sobrinho 
Jo~ Ccur dt Carvalho 

No• tenno. do en. 61 da Portaria acima menciona-

f:i~~çr;;: ~-:~:fdr:~tli::çdont:t~
1~:r.:. de 

05 

Joio PellOI, 16 dt Ít\'Utiro dt 1980. 

JOÃO BATIS'l'A OE MELO 
PRESIDEl'-.'TE 

Protuutntt. lJnlbanco •• 
RMrAnM..,,I A r ~ ~odonça. 
Titulo Cr1 22◄0,00 

PrOl.l'Wt,mt.e: Rr1dnco a.a . 
Re1pon1h.,I: Fernando Antl.lDio de Silva. 
Tllulo: Crt 3.2C.O,OO 

Rtapondvel. Juartz Monteiro Jonh10n. 
Titulo Cri 3. 700,00 

Prol.fitante: Banco Mer<". dt S. Paulo a.a. 
Re1p0nahel : Tepeta ,\ulO Peçu Ltda . 
Titulo: Cri 3.200.63. 
Prou1tante: Bento do Breall •·• · 

Pmtteentt R.inro M Rruil u 
P'.ttJ)QNiwl ,\nt/.inio V11,i,a S Sobrinho 
Titulo CrJ UJ40,00 
PTot.estanW. f1Jlin~t1 .1. 
Re1J)OONv•I .\crilio fttitt Vieira 
Tituk. Cri 27.500,00 
PTote:Hante: B ,,a, do t-:.tadtJ da Paralba , .a. 
l<.taponi.6vel .\trlaki Frtlrt Vieira . 
1'itulD 66.fl.)').00 
f!mY1t.1.n111 Hanen d,:, F:.u.d'J da Paraíba a.a 
Rup:.n1htl· António Q,~ M U.ina 
'rltulc. Cri 4.FFA.00 
Prxewnu, &001 92 Rruil u 
kuJ.ooriahfl Cul.unal O;rw. Com Una Mt 
...... Lula 
Tiw1o c r1 2 700.'>J 
P~tanw &.oa. do Br111I 1,a 

ProttlUOW º mboom • I 
Re1ponúYel: f'ranciaco "-li A. Lima . 
Tiwlo: C,s 1 410.00 
l'I rA"tªnY:: l~1d.-ricou. 
RuponUvd: f'r1nciaeo Marlína Neto. 
Título· Cri IO.if..(),00 
f"ro\,N,tan~ . B,adesc:o 1.1. 
RuponMvtl: F11nciaco Cri1p1m. 
1lt11lo· Cri 4.260.00 
fm:Y:1\fPt'"· íloioxret; , . 
kt1ponú,\-..I: f'trnando C.rvllb,,, • Ci• Ltda. 
Titulo Cri 1 0.62◄.(A 

ex,, ...... ,mt Btnm 12 Brun •·•· 
Rupo,-.r.·tl : Oil.on l..&.lc.11 dl L,ucen1. 
1'1tu1o CrS 7'10,00 
ernu•fl.anur Unibancg ... 

pt l'J1e1111nte: Unlbancc 1.a. 
Rtapondvel Jo.t 1"dro 8 . FigueiJ'a. 
Titulo: Cri 3.130.00 
ProtNtante: Fi.n lnveat 1.a, 
Rt1ponlá\·tl: Lúci 11 Maria Ptrei11 . 
Titulo: Cri 1.100,00 
Protntante: Unib11noo 1.11. , 
ncaponuve l: Murill da, Ót1çH e. Mott1 11 . 
Titulo: Cri 30.000,00 
[:',O!Hlanl.e : Ranco Real •·•· 
RuponÚ\'fl: Maria de t-·11 1i.m 1 A. Ftrrelre , 
1'ilulo· Cri 4 . ◄22,00 
Prolffl.ante. Blnco MNc•. dt' S. Paulo 1.1. 
Rtapondvel : Severino H.moe OiniL 
' l'l1ulo. Cri -4 .CK,0.00 
Prot.et.tante: Rance Real a.a. 
Fw,ponúvel: Severino Ha moa Bezerra . 
1llulo. cri 9.W"...0,00 

Em obediência 10 An. 29 t IV da ~ i n• 
204◄ de 31 d t dtumbro dt 1908, Intimo 41 fü. 
mu e p,11011 acima citad11 a virem pegar ou 
derem por N<"rito u ra tões que têm em meu 
CarMrio 6 Rua M11ciel Pinh,iro ne111a cidod,, 
10b ptnll dt "~m 011 rtferido, thulo.. prolNla• 
do, n11 fo rm e da LEI 

Joio ~..01 16 dt Fevereiro de 1980. 

Bel Ctrmano Cervalho T01C1no dt Bri10 
1• Oíicia l do rrote.to 

NOTA 00 CARTORIO 

O titulo de mporu1bilid1de da S,. Meg• 
delena ,\I"" llodri~•. foi reli r•do date c.r­
tório ltm ptOltlto. 

NOTÍCIAS 
MILITARES 

Mo'lfotl d, Oli""1 

BATALHÃO VIDAL DE NEGREDWS 

Incorporação: O 16• Betalhao da lníantaria Moiir., 
udo . o nouo valoroeo VIDA L OE NEGREIROS · l'ht, 
mai1 uma vt1 momentoa de ÍtsLI quando nollltimodit, 
rttebtu u m contingente dt rl0','09 renutaa qu, l'.orai:i)a. 

corporadoa u auu filf"iru . 
O, anlit:01 integr-antes do Bata\hio, tentb1m ... •· 

l llíelt01 e íelize. tm acolher maia tatl turma dt C0ruat 
lei (recnn.a1) e integri ,lot na vaiol'06I comunld1dt111íl, 
UH de lnflllltaria. 

A ceri mônia dt incorporaç.lo que foi presidida Pt'iO 
Comandantt do Batalhio, C.Orontl Fi1lho, conatou. 1t4 
MgUintn eventoa: 

. Apretitntaç.lo da tropa ao Comandani.e-

. Entrega do fuzil , do antigo plll'II o no,"O ~ 
1imboh1ando 11 " Pnua&rm d,. Rr,ponsabilidodrdo1uc,. 
do ,. ,,.guro nço do quart,.fom ,:,nto" 

- Pnlavru de r,audaç6o e boas vindu do Ctl f11!!a 
110& novoe rt"crulu. 

- Cnnto do Hino Nacional Braaileiro 
• l)e,fllc de tropa 
. Agradecimento do Comando 101 ptt1tn1", 
Aniurrsoriont .. •: EatAo ani~"traariando ntstf r:ibd, 

re,·ereiro o. 1tguín1.a militarei t ramiliara: 
Dia 02 - Sgt Ant.õnio Carvalho dt Araü;:> 
04 . Sra Adenore Coelho figutlffli o, espou do~ 

Ten Figueiredo. 
06 - S ra bonilda Pinto dt ~Mio fSpot,11 do Sst Me~. 
. Ttn Cc l Severino Taliao dt Almeida, 1tu1ICo~ 

dante da Pollcia Militar da Paraiba. 
06 • Sra Marie da, Nt\"tl de Souu Lim1, t1pdo5rt 

Rtneto 
09 • Sgt Scbutiao Gomt1 dt Uma 
li • Sgt Luit. Ca mpo, 
17 - 2' Ttn Judicatl de Almeida Jacó 
18 . 2'I Ttn Ricardo Cueiro. 
• S ra lttnt Aluandrina Sil\•a Vieira, NJJOM do Sr, 

AnfAio 
21 Sgt WiU.On de Aralljo 
23 Sra Hosancne Maria Melo P Nalcimento, n;i. 

do Sgt Sinval 
28 • Sgt Cincinato Jo~ de Moreia. 
A 1od01. oe pan br:na da Coluna . 
c,.m, qu,. uo1 .. gmtr qu .. IJ,m. f'oram trans!rrio, 

ttttnttmtntt do 16• Bl·Mtz, pare outr110M,01~ 
teaOficiata: 

Ce~ilio f'r1 nci1CO de AMil e Souu . p/Collfio Mili, 
t&r de f'otta leu-CE : 

Major AlvM'.1 Vitorino de Ponte1. p/C.Omlndo dt ~ 
Cia dt lníantaría/Campina Crandf"-PB: 

Tenente Carlos Augwi~ dt Oli\·rire Pinto, p/C\J111: 
Escoln dt Ed•1caçdo FÚl.ica do ·E1érC"ito -MilU; 

Ttrnonte Joet Well inl{lon C.1uo F,mira Gomtt. 
p/10- Cia dt Guardft!Fortaleu-CE. 

Oi qlU' ,·hryarom 

C1pi1tio JU!i~ Lima Verde Campo1 dt Ofü'tin, d, 

EsAO. etpos.a Maria de f'âtima e fil ho.; 

C.a pitio Djelmo Peido doa Arljoa, da EtAO. H~ 

N11dj1 Maria e filhoa; 

Capitão Wagner de Artlljo C1pi1t:ano t Sauu a 
nior. d t1 EaAO. espou Eliaabct h t filh~: 

CapitAo Ma noel M.tircio G111Ao, da AMÂN, ~ 
V[ri;:fniat filhos. 

Ao• que teguiram para II nova1 miu6tt. 01 nc#)I 

\'Olo. de b ito: e paru o. que chegaram , 11 nc.u b;ill 

vinda,. 

CLU BINHO Al3(tE CARNAVAL OE RUA 

Com 1egutança dt" uma equi pe de Companlút r:t 
Tnl nai to eob o Comando do Tt nentt" Siqutite. o Clut.r,!lt 
lníenlil tstanl hoje o p11rtlr d11 9 hor11 d1 m1nh6, 6,:/, 
lendo pelea principai1 niaa dt noua capital C(lm u.aa<f 
qutst re de mütlcw da banda "5 de ag<11to' ". ~ntihr.r~ 
cedida pelo Sttretârio de Turi1mo Cabnil Balilll, 

Todas u crlançfl vesli rtlo c1m i.leta1 oftnadu ptk 
comtrdn.nte Joel F'akoni, da ,. Renascente"' . nurra ~ 
que muito o nobilil.11 perante a 1arou1d1 pob"' do a,S> 
nho. ,\ todoa eun. ocepc:1on11b AMIGOS DA CRIANC-'­
o nosao aincero a~adtcimenlO. 

- . Tr.n,mtP-Coronel IVAN/LO FIALHO, dUJ~ 
cOm.andantP do 15' ~at~lhào d, lnfan!t 
Motorizado - o nosso 1nu1cto P ualoroJo 
talhão Vid~I dP NPgr(' ir03 ". 

O CARNAVAL NÃO É UMA GUERRA 
ARME-SE APENAS DE ALEGRIA 

Goúerno Burity 

A Para(ba tem pressa 
Colabore com a Secretaria da Segurança Pública 

Fones: 221.6440 · 221.6441 · 221.6442 Apolo A _UNIÃO 
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Bxército pune 
rizola não apoia 
Governo contra a 

a "Tribuna da Imprensa" 
CARLOS 
CHAGAS 

m,enda Edson Lobão 
Rio • Falando à imprensa no Aeroporto lnt.er­

·0oal momento antee de viajar, ontem, acompa-
0 da sua mulher, para Montevidéu, o ox­
rn11dor Leonel Brizola diB&e que é uma diatorçAo 

,eu pensamento a informação de que o PTB 
· r6 o governo contra a emenda Lobão. 

. Ac:di~~~-u .. iu~o~J:11:~:e'º~!r~:~~~ 
o que venha com elas. Se forem melhorei que a 
da Lobão, ótimo. Será de todo intereaae do pafa :av~ ~~e~~s'~.provar essas propoatas, déede 

Brizola disse ainda que se o governo n4o ªt"'· 
o J:J;i°ª!it~:~ti':!~•~ :lodc:r uee~~~m: 
tia, porque a nossa posição não é aiat.emética. 

-l~~!la)~::à ~~~cS!~r ~:~lil~· :i:ici~ 
nilo é também de apoio incond icional a quem 

rqueseja . t'lós ndo temos alinhamento autométi-
1 nem vamos a reboque de ninguém. Noaaa posi-

! ~~:fçã~dch~::.s~~~~be~~ifefroº e ~"::uft!~ 
;es". 

O ex-,overnador vai a Montevidéu ruolver 

, le:: :isi~a~fis1~~ ::::1: ~=u~~:eJoªe'le~i~n~~rac:~ 
nsével desde aei.e mbro de 77, Nesaa época Bri­
encontravo-se exilado no Uruguai , quando foi 

~

selhodo pelo gôvemo a deixar o país. Desde en­
pas.sou o viver em Nova Iorque , voltando ao 
/ no ano passado após ser an istiado. 

1arhat afirma que 
~overno não acaba 
'Om a Lei Falcão 

Salvador - Ao desembarcar nesta capital1 onde 
j passar o carnaval o ministro da Comunicação 
à,J, Ssid Farhat, informou que o Governo nilo 
,-.mde extinguir a Lei Falcão, mas sim alterá.la, 

1ooca ainda mto definida . "O asaunto ndo está 
em do dia ", comentou o Ministro. 

Ele decllll'Ou que em nenhum pais do mundo, 
5!ll0 nos democráticos, existe caráter ilimitado 

~o ~i:~ª3!s
nd

ª uIT!~i~ad rád%0
:

1r.e:1~~111rorte~é 
iu disciplinolo°conforme "os tempos de abertura 
1que vivemos". 

Sobre as pressões do Governo para conseguir in-
7iDl'8 de seu partido, denunciadas pela opoaiçA~, 
:inistro a511egu.tou que tal não ocorre. " 0 que veJo 
~entares ~ m afinidades com nosao progra-
1 e naturalnfê,H.e "aqueles que sentem isto estão 
ido a ele, o que é bom para o par, .. Pouuindo 
õoria IUl Câmara e no Senado, o presidente Jodo 
{Utiredo terá mais íacilidades para cumprir seu 
:ptime" 

Federação dos Trabalhadores nas 
~ndústrías do Estado da Paralba 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASS EMBLf:IA GERAL 

EXTRAORDINÁRIA 

=d~~es:z~:::.~~~~:.': ~•3:,!~:~~b":i~ 
fia, obwrv1du I ltgi1laç-io vir-gente e u normaa nu, . 

~: •:i;::ri~: t"~N~:~!~~~~o~~= 
~111iC01 do NordNle, .ar~ de ~f:!paren:i da A.a· 

:.=:~~ EK.!r~~,!';:::~~~'fe'!!u":1!:~ 
;!ií:t° n~1:Áoo ~:~t.";i:1~:ri=-d~~~t~C:•,lli.:! 
fante:· 

ORDEM DO DIA: 

,1 Leítuni do t:ditel de Con,..01:•,;60: 
b) Autorizar I fedtreç-Jo I celebrar Acor~ Coitei• 

1- dtJom,,da dt. 1'rab11lhocom I Empreu 11:1m1 men• -,,. 
~ ~':u~,º~S!~ro 1uficitnle de emp~gadoa na ~iro con\'OCIÇ"Ao, fl ANtmbM1a reahtat• &t•i i• 

\ti,) =~!;~,':f'O:da convocaç-Ao com qualquer nU-
Joao Puaoa,PB, 15 de Fevereiro de 1,890 

Esi~lto F'élil de Cn11 
. Pru ldente • 

CIA. USINA SÃO JOÃO 

CGC-08.974.21 4/0001-70 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

"Governo usa Cohab 
para ganhar votos'' 
Recife - O deputado fe ­

deral José Carlos Vasconcelos 
(PMDB. Pe) acusou o Gover­
no de Pernambuco de estar 
uti lizando as casos do Cohob 
para induzir os promitentes 
compradores o se filiarem ao 
PDS. 

Segu ndo o parlamentar, 
"o Estado está repetindo o 
que ocorre com Paulo Maluf, 
em São Paulo" manipulando 
cargos e clientes da Cohab 

~:~i~~"ife~~~r:~i~~S~ a1~ 
e adiantou que o Cá mar a Mu ­
nicipal do Recife está provi ­
denciando o requerimen to de 
informações quanto aos car­
gos distribuído, , 

- Aqui neste Estado - fri ­
sou o parlamentar - estamos 
as.sistindo ao Governo reunir 

~~frf!s!ª!/;.~c~!Cot~b. :gb 
o pretexto de formalizarem os 
contratos, com o finalidade de 
transformar tais reu niões, 
toda semana, em comícios de 
promoção do PDS, abrilhan­
tados por depul8d09 e secre­
tários -de Estado. 

O sr. José Carlos Vascon­
ce los octedita que "os obje ti• 
vos do convocação dos promi• 
tentes compradores, são es­
quecidos, restando aos ho­
mens do povo aceita rem e for­
malizarem seus cont ratos 
em outra data , essa agora, 
prevista poro o dia 27 do cor­
rente". 

O Deputado peroambu ­
cono crit icou também "o sur­
gimen to de empregos em ór­
gãos do administração ind ire­
to do Estado e da Prefeitura 
Mun icipal onde são criada, 
ca rgo~ com remuneração de 
Cr$ 40 mil o Cr$ 80 mil a se­
rem distribuídos com a~elea 

~~eJ~7:i~i~a°~b'S·~1º rti-

- "O que se constata -
continuou - é que enquanto 

:~u!fe~c~ou~~~~~e::~~~b!~ 

~~m,:ni~sã~~~~dÍ~i:t 
rios, promove-se a criação de 
cargos com so.Jários mirabo­
lantes . Use-se o dinheiro do 
povo contra o próprio povo". 

Mais um aspirando 
governar o Paraná 

Cutitiba - Com a decisão 
do deputado federal Alvaro 
Dias (PMD B•Pr) de se lançar 
candidato oo Governo do Es­
tado nos eleições de 1982, 
eleva-se a sete o número dos 
que pretendem ocupar o Pa­
lâcio Iguaçú, como sucessores 
do governador Ney Braga, 
Isto sem levar em conta os 
que, como o secretário Rei ­
nhold S tephoncs, do Agricul ­
tura , por exemplo, articu lem 
o candidaturn , mos não con­
fessam. 

No PMOB, são candida­
tos que viio disput.ar o indica­
ção na convenção estadual o 
deputado Álvaro Dias, o se­
nador José Richo e o ex­
deputado Alencar Furtado. 
No PP, o candidato é o eJ. • 
governador Jayme Canct Jü­
nior. No PTB, dois aspir;;.n. 
tes, o senador Francisco Leite 
Choves e o ex-deputado Leo 
de Almeida Neves. No PDS, 
desponte o nome do deputado 
federal e ex-go\'emedor Paulo 
Pimentel , que se reconciliou 
com o governador Ney ~roga 
e pretende que este apoie suo 
cond1daturo, ou pelo menos o 
aceite como foto consumado. 

O deputado Alvaro Diu, 
que sempre alinhou-se ao 
JfUPD do senador José Richa, 
Justificou o lançamento de 
sua candidatura com o argu­
mento de que "o Partido, 
pare se r forte perante ã opi­
nião pública, tem a obrigação 
de apresentar ao eleitorado 
vários alternativas, sobre tu­
do devido à dinomizaçõo po­
lítica que hoje promove de­
terminado nome, o.manhã po­
derá colocá-lo no ostracis­
mo". 

O ex-1overnador Jayme 
Canet Júnior se baseis na boa 
imagem que tem no interior 
porn consolida r auo candida­
tura, e o senador Afonso Ca· 
morgo Neto já desencadeou o 
processo O ex-governador o.s­
sumiu a direção da Comissão 
Regional Provisória do PP no 
Po.ronri , mas não presidirá o 
diretório Regional, nem seex• 
cederá em entrevistas. Para 
não se expor, aliás, tem sido 
demasiado cometido. E 
q_uando folar, começará a cri­
ticar o política eronõmica do 
Go\'emo sobretudo no tocan­
te ô agricultura - até para di­
lui r suo ima~em de homem 
que foi hgado oo si.,tema. 

PDR fará contatos 
par se fortalece"! 

Belo Horizonte • O prt'si ­
dente da Co mis.'!.tio Nacionn l 
Provisório do Pnrtido Demo­
crá ti co Rcpul.,li cnno, S r 
f\ laurfcio Brnndi Alciito, disse 
ontem nesta capim! que o di ­
reçtlo do POR, no! Estod08 e 
no Distrito Federal, ,·ai ini ­
ciar os runrntoa rom OI bloro.s 
independentes no Congresso, 
Assembléiu e Câmaras mu­
nicipais, til o logo o partido 
11eja registrado, obJetl\'ando o 
1rnu forta!0t'imento no ttmb1to 
perlamentnr, 

St-gundo dis.-.e, "nenhu• 

mn das dificuldades e,nfrenta­
dos pelo POR. desde l9i 1, 
<1uando ele foi fundado, o ex­
,-iet' •prcsidente da Rcptib lico 
Sr Pedro Aleixo. se propõe a 
orgamid- lo, será sufidentt 
paro e,•itt1r que em 1952, tle 
apresentt> cand1da1 As e1ti• 
~~ mll,))r1tárias. Acredito 
que ntlo ttremos rondiçóes de 
di!tputar wt eleiç s munici ­
pais de 1980, C'ftSO!t'Jttru reali ­
zadas. l'Omo mlo teri1o tnm­
lx\m o PT e o próprio PiB. 
por faha de ropresentn~ào 
parlamentar'' 

Br a,llla • O Ministé r io do 
ExéTcilo decid iu so llclt.n r ao Minj,. 
té r io da Justiço "as medido.a neoe1• 
aárie.1 , à luz da legislação e,pecÍÍJ • 
ca" oontra "a tribuna da Jmpren• 
,a'' e o joma li1ta Alaim Araujo , 
acWJados de veicula r a.rtigo , "a lta­
me nte oícn1ivos à:1 f'on;as Arma­
das Br u ileiru". A lnronnação foi 
pres tada ontem, cm nota oficial , 
pelo Assessoria de Relações PúbH­
cas do Ministér io do Exército. 

De acordo com a nota , 01 " noú­
clas inverídicas" que coutam no 
a rtigo de Aloim Araújo - enviado, 
segundo o jornal , a Pranklurt - tem 
o "escU50 propósito de denegrir o 
Exérc ito e desprestigiá- lo perante a 
opinião pública, no mome nto em 
que o governo 1e empen he em medi­
das de .grande alcance. visando 
conduzir o país em clima de paz e 
ordem . 

A NOTA 

E; e seguinte a inteKra da nota 
oficial da Assesso ria de Relações 
públicas do Exército, assinada por 
seu chefe, co ronel Almé·rio José 
Ferreir a Diniz: 

"0 jorna l "Tribuna da lmpr'!n­
sa ", em sua edição de 14 de fevereiro, 
publicou artigo altamente ofenaiuo àa 
Força.J Armodoa Brcuileinu, com re­
feréncio especial ao Exército. 

De autoria de A.IJJim Araújo, a 
matéria acu&a indUcrimituJdomenle 
"tropoa do Exército "de terem ae 
aproveitado da aituação de greue doa 

bo:':h!~1
:::• e':ídfri~":aºd:":/:co":i6: 

uei:J, em São Paulo, 
Toi., afirmatiuaa, além de colu­

niosoa e in/amante.t a., Força, Arma# 
das, são compktomente de.Jprouidaa 
de fundamenlO.J, uma 1Jez que o Exér­
cito não participou dru acontecimen­
tos relatadoa, cujo acompanhamento não teve o seu cargo. 

cia.J ~
0
u~;{Jk~td:,::e;er e~:,.p~t~: 

doa como tendo o eJcu.so propósito de 
denegn'r o Exército de desprucigiá•W 
perante à opinião pública, no mo• 
m ento em que o gouemo ae empenha 
em medido.1degro.ndealconce, ui.son­
do conduzir o pol8 em clima de ordem 
e paz. 

ê de lomentor que o cwcor do ar-

~~; :'e~!iw:z/h1:,;gi~0:j=: 
ro de 1964. não cenha 1C,:ndido .seus 
pon.tos-de-uiaco ~ Jua terra natal e 
participado efetiuo ê realmente dD.s 
debate.J paro .JOW"Çào ·dos problvruu 
nocionoU. A tem di.Jso, ainda hcje, e 
de terra lcngtn9uas, lanço o sua cargo 
de in/ãmias e inverdada contro. uma 
instituição ru1cional, demorucrando 
total irresponsabilidade, insen.sibili­
dade de desamor ao BrtUiL 

O ftfini4tén0 do Exlrci.to, por IWJ 
Assessoria de Relações Público.,, ira~ 
forma que e$lÓ diligenciando junto otJ 
MinUtério da Jwciça , no sentido de 
serem tomadas a., medida., necessd­
rio.3, ô luz da legi.sl.açào específica, 
contra aquele órgão de impreruo e o 
autor do mencionado artigo". 

Guazzelli é 
a favor de 
mobilização 
Sinv:r~ºu~

1
:1fí,e ;fi~~~-~:t~~d;~ 

desembarcar no aeroporto Sa lgado 
Filho, que independenle das instru­
ções do Tribunal Superior Eleitoral, 
todas as novas correntet partidárias 
de\'em se mobilizar em corno das tlei­
ções municipais, em no,-embro, pois. 
"mesmo que nâo se realizem por im­
pedimento! esLruturais doe partidos, 
estes ~rdo fa,-orecidoe pele popuJari­
zAçdo das legendas·•. 

Embora diga desconhecer e ínte­
gra do texto do programe do PDS, ao 
qual se filiou , o ex-go"ernador salien­
tou e intenção do partido do Gc)\'erno 
"em aglutinar em seus princ1pioa. da 
forma mais coerente e ágil, todos os 
anseios de população brasileira e ê 
preciso que, amplo, setores opinem 
durante- o período de debate na.cional 
do programa para que nenhuma área 
seja preJudicade " . 

OTIMISTA 

Ao expliC'ar que sua íuoçdo no 
PD ntio en,·olve participação ttórica 
t' "aim a parte dt doutrina e consoli­
datão" o sr. Sin\'al Guazelli se diz oti­
miata com as ptrspecti\'&S do traba­
lho de ronsolidaçd.o a ser desenvolvi ­
do polo PDS. "Considero que tende a 
srr um panido forte e a,·ançado, de 
acordo 1.'0m o.s expectath-86 popula­
res", exph1.'0U 

... bre di\'ergéncias surgidas en­
l re- 08 integr&ntts do POS, que aNsa• 
ram o propamtt de ·•tendeoC'iosamen­
te e,querd.uta ··, o ex-go,-emador 
aronselhou e33as Pl'.5!klas a. se intq;ra• 
rem ao debate nacional do pro,eto 
partidário, pois se há alguma re,tri­
çilo i\ proJ>Of!l8 a tualmenu elaborada. 
nudtt mais lóg lco do que tenttlr 
C<'rrig1-la" 

Entre Geisel 

e Médici. .. 
Brasília . A um mês de completar o seu pri­

meiro ano de mandato, o Cavemo Jodo Figueiredo 
já apresenta um t9tilo próprio, ou melhor. o ~i­
dente atua segundo ca..racterfstic:aa e.peciaie, dife ­
renciada.a de eeus antecesaorea da revoluçio. Qual 
te.ria ege ettiJo, diante de modelos mais ou menoe 
elá.a&ico,? Um governante que delega ou que cen­
traliza' Autoritário, infen10 a debates. dono da 
verdade ou, ao contdrio, capaz de firmar oçinw, 

:rm~~edCe B~~~:d:E~i:.r::iJe'1!e~f~ 
se Co,ta e Silve e GamElazu Me:d.ici? 

Depoimentos recolhido, aqw e ali, de pes808J 

que maia de perto privam com ele , observaçõee. e 
análises, tudo começa a permitll' ums utcurdo 
preliminar no tema. e a concludo inicial é de que 
Figueiredo. adotando o modelo de atuar escorado 
numa espécie de mini-Minisúrio responsá.1.-el pe• 
las decisões globais nor quatro 1.·etores maia im­
portantes da administraçêo, nê.o te apresenta 
omis&, como GarrHtazu Mfdici , ma.s mio chega 
&08 exageros opostos de Ernesto Geisel. Vaj crian­
do um estilo pessoal. 

Aceitou a fórmuJa inaugurada turudame.nte 
por Castello Branco, de reunir-se diariamente 
com o seu grupo de super-ministros. 10luçd.o que 
Coita e Silva oficializou, Médici não modificou e 
Geisel. apesar de seu temperamento respeitou . 

Hoje, o chamado grupo palaciano e1tá ma11 
sofisticado que nunca, e ainda que todos cuidem 
de tudo, ou seja. que cada ministro avance sua 
opini4o sobre tem.&5 toais de perto afetos a outros. 
uma e,péciê lile clivisão de trabalho m09tra o gene­
ral Golbery do Couto e SiJva cuidando da admi­
nistração e da política.. o general OctáV10 :\1edei­
ros tratando da segurança e das informações, com 
e panicipaçã.o do general Oan'ilo Venturini no pri ­
meiro desse9 temas, e o ministro ~lfim .Netto 
tendo a economia a seu.scu.Ídados. Cada umse: en­
carrega de. rotineiramente, tran!ferir aos demaü 
ministros. na planície. diretrizes e orimtaçóes 
10bre 01 rumos definidoe em duas reuniões clié , 
riu, H 9 da manhã e U 3 da tarde. ainda que Fi ­
gueiredo utilize também canais d1retoe e perma­
nentes. 

Sobre o -grupo'', muito já se tell) falado, im­
pon.ando mais. boje, concent.ra.r o fogo no Presi ­
dente. Ele não te.ré . como seu a.ntece&50f: o gosto 
maximi:z.ado pelo poder, aquele sentimento mes­
sié.nico de estar exerutando uma lareJa para e 
qual fora designado desde o começo doa skulos. 
Não é daqueles que Ie,•anta quinze minutos mais 
cedo pera gozar de maUI qWn~e minutos de poder 
sobre a Kação. A.ssim, nAo manda no ·•grupo", 
ainda que este o o~eça. 

Figueiredo. segundo os integmntes do mi.ni ­
:\linisúrio, ainda que não concenuando todoe os 
debates e decisões, participa ativamente de tudo 
e, nos casos de dú,;da , apresenta a última pala­
\Ta. Privilegiada e não deixa de disrotir alguns 85• 

pect08 técnicos dos assunt01 em pauta, sendo a 
elsboroçilo do orç.amento um exemplo. Bombar­
deou Delfim Netto, recentemente. com indaga­
ções sobre , pcrque destinar* tal quantia a eena 
empresa estatal e. muito men • pa.ra ouua igual­
mente importante. Nas questões politicas. procu. 
ra detalhes e intenções, se.ndo que durante uma 
stmana, ainda re~nteme.nte, que.ria Mber a todo 
momento quant06 e quais deputadoe e senado~ 
esta,•am se tngajando no POS. Foi sul! a deterau­
naçllo de derrubar a rmenda Edison Lobão. 

Não eSC'Onde preocupaçóH, por ma1s que Poi­
sa tentar, de público. e a principal delas continua 
sendo eronómtca. A infla~ão é tema permanentil' 
em 1uu C'ODversas, mesmo de. fim de se.mana, e 
isso explica porque Delfim ~etto tem recebido 
todo o pode.r: sabe o Presidente qu~ ,obne,irio mio 
apena, tremore.s de terra. m.u turemotos mesmo, 
de wrdode. cuo nllo o1e consiga far:tr mcluir a te.n­
déncia expressa nos índices do ano paSM.do. Por 
isso, ucrifica praticamente todas as aua dtm&ll 
preocupações. inclusive no ca.mpa 10C1al. 

Em suma, um e ltlo que se vai definindo 
como peculiar, ape58r de , no uerctcio do poder, 
5tmelhante aOil a.ntenores, desde ~ - Att o mo­
mtnto. ma.is presidente do que general. ainda que 
ronSt"f'\'8ndo a parencialidade para in,-e.ru.r a 
equação. Participante, nilo como C'.e1sel. po~m 
jamais distante , romo ~lêdici. ~·ten01 te1moeo do 
qu~ Casttllo Branco, rna1s explosi"o do que Costa 
e Silva. 

Ctll'loa C/u,ifaa 



Camponeses investem contra Caixe 
O Sind icato dos Trabalhadore1 Rura i.8 de r • p G 1 • ~ • f 1t 

~lhand •adi•ul~•u•n•emn•tad•l'IClarecimen•• uOaO eSSOa aso 1na nao vai a ar 
em que denuncia o ad,·ogado Wanderley Cai). e recebe dez 
como respon1, ,•cl pelu matt,ria, publicadH em l ' d 1 
" 0~•••• .. •Ali:<IÁ~. •m•u.,ediçóo•dcon• mi turistas no peno O carnava eseo 
~m , Ja que u declaraçot't pre,tadas nà.o haviam 
tido autori,.adu s,tla Diretoria da entidade. 

O presidt- nt.e do sindicato chegou a aolicilat 
ao :r . Wa nder ley e.lxe qut' uplicute u raz.6N 
de uas dttl.ua~a. mu este terminou por não 
se jUJlifica r. Pua o sr . An tónio Se,·erlno Montei• 
ro, pretidente da entidade, o ad..-oga.do agiu de 
mâ íe e o Iludiu quando colheu sua aninatura no 
ofldo qut eo\'iou ao Incra. 

A nota de ucla r ecimeot o, na Int egra . 

NOTA DE 
ESCLARECIMENTO 

A O,re-tona do md icato doe lrabaJhadoru Ru ­
ra11 de Alhandra .com rel&çio b mat~rias publica­
da,, hoJe. no )Ornai " O NORTE" sob o titulo " Oivi• ••o de terra, ix,dem gtru tensAo 50<"ial em MucaLu" 
e em ''A tj\;lÃQ' sob o titulo " Agncultoru de 
Alhandra que rern tena upropriad.a " vem . mais 
uma vez. dt' publico, nclarect r o ~inte: 

1 O pres.1 dcnte- do , indicato foi ao C.D.D.H. a 
fim de pedir ao Dr \\'andcrley Caixe qut esclarect•· 
.5e u. Jeclaraçóet publicadas no jorn al "O ~ORTE" 
dt' 11 p.p uma \·n que o mesmo advogado (alou em 
nome do pre11dente e do 1.ind1cato sem consulto-los. 
nem tl"t 11do autonudo pela diretoria , 

2 Na oportunidade o referido ad,~ gado não ex­
plicou as razõe5 das declarações e conforme depoi­
ment.o do presidente. perante a diretoria , ele o ilu­
diu. quando - 81 el8borou um oficio em papel não 
timbrado do ~fodicat.o endereç:ado ao INCRA e o 
aprtsentou para an mar .se.m que o refendo dirigente 
sindical o leüt' uma ,·tz. que mal assina o nome: b ) o 
lt\'OU ao r,,.1CRA sem que ele Li -..~sse conhecimento 
do que ae: trata\'& vez que não veio â João Pessoa com 
t55e obJeovo. c) que ao dialogar com o rtferido advo­
gado deie0nhec1a que . entre Oi presentes, hou"esse 
doJJ ,orna1ísta1, 

3. Oi dados incone\.06 contidos nu matérias dos 
dias 11 p.p. e de hoJe comprovem, novamente , que 
toda vez que se faz.em pronunciamentos sem serem 
dJscut1dot e dec1dJdos pelos próprios agricul tores. 
junto com seu órgão de cla!M, há prejuízo pera os 
agrir,ultorn e dão margem ás ma11 \'ariades incone­
ções; 

4. Advtnimos , por fim , que ninguém está au to­
riz.a.do a fala.r em nome do smdicato. entes de 
consultA-lo. de !ler dísC'utido, decidido e autorizado 
pela diretoria do &ind1cat.o. 

AJhandra 15 de fevereiro de 1980. 

Antõmo Severmo ,_1onteuo - Presidente 
f 1ocelo f BarboMI - Tesoureiro 
C\ãudio C.Onstanuno - Fiscal 

Japoneses querem 
industrializar o 
abacaxi de Sapé 
esbi Cm i~!°~do~~ 
mont.er uma fiibnca de 
aproveítamento do aba. 
ca.x.1, em epé, Já tendo 
ha ,i do duH \'isiw ao 
interventor D..~ clécio 
Moura que os )e\'OU &OIS 

campos de produçito. fi. 
cando uma ptrtipecU\'a 
das ma ll pol.i t1\·as para 
a fe1 t uro de proJetot 
com a partici pação do 
capital bramle1ro 

t:m doo J)Wl(h""1 
a tram!ormação do ÍN· 
\O em suco e em po que e 
uma da• U:cnicas bem 
detem·oh'ldu pel01 JB · 
pone1e5 ~ \ 'llllU fo. 
ram proce:uada& com a 
tnter.'fflimoa do con•tJ· 
lado Japonk do ReCJfe. 
que Ltrlu,gve, mandou 
na ce ravana d01 mdug. 
triai• algun• d iplo ma. ... 

Informa o interven• 
tor Deoclécio Moura 
que a comitiva vi!;wu 
entre outras. as proprie• 
dades Maguary. João 
Máximo ,_1alheiros. Ze 
Benedito, de onde leva. 
r&m alguns fruto• para 
análise ma is profunda 
da.& \'anedJides ensten­
t.es na região. 

A prefe1wra jã for. 
neceu aos mteressadOti. 
e». dadc» eritsti51.1co11 da 
cidade. ~nfocendo a 
produção da área , a dis• 
tán cia da cidade, a ca­
pacidade de produção. a 
população. rodovias e 
outros me101 de comuni­
caçAo, ea~ndo o mt.er • 
~ntc.,r de pé profun­
damente in teressado no 
t- ne1m1n hem ent o do 
problema tAo logc, os 
mdustria11 cheguem a 
concl u,õu po11t1vu 
para a 1nstaleçào da 
f!b rica 

Potiguar estuda a 
implantação de uma 
fábrica de co berta 

O •r Alberto bdra , 
induatriel nr, lbc, C t1m • 
de dv Sul que M ma1t 
dt- tiett meies vero man­
tendo enltndimenlo• 
cr,m o (,()vtmo do E.to• 
d,, pare 1rwt.a.la r uma 
fabrKa de O'lberta,, dt 
11 m1nhanu.1 em J ,,a ,J 
P~ hd.ralit.t: te 
f-ncQn l ra na J>a rai11a 
\1ndf..l para ,,,. wntav.. 
hna11 

Ontem ,·1ay.1u ar.1 
IU'u f1- pu ra cr,n1,t1t()C1J1r1 
• &odf' n,,, \Oltond,J ti 

no,1e Pa (J fr., tcy, de 
m11nVJ c•,m , ua mulhc:r 
IJ1•na l1drt1 t m ,J,1âo 
PtN11.i ix-rlC;dt.., em quf:' 
d1M"u11ru ')li dettdhe• f, 
ntm pa ra o ,mpJanl aç.&o 
da no\& ,udu tna 1ndr1 
na p r,u: ,ma 1.1 1Jrn ra 

fe ira dia 22. a reunião 
da . udene orom penha­
dti do go,·ernedor Tarei . 
IIUQ Bunly 

Com tt rreno já t:I· 

cc,,lhido r\l.J Oistri t..o ln. 
du1Lr111l da cidade, o b ­
dralite pµ,rnete fabrica r 
50 mjJ unidade. p(Jt 

.int,, incluindo t-tlh,sa 
Clll:U dj~ t (lt.l tro. 1m : 

p\i-mcnu.. neceuá ru>1 
&1 M:l•.1r do con,truçiw 
C,\'tl A ca rto-c<,i raulta 
J1 (r,i toc.nrnmhado dea­
<l j• '-' CQnlC\t.J d,, on•J o 

udenf! 4 ~and1.1 11 1n ­

du tt1a du,po,1 0 i, V>• 

~a, 111, JH1)\•tdtnc1a• in1 

n&1 Jmt.u o 1nnul11COt, 
dü ft:il, r, , J m<'1111<J &nle, 
d,., J)btcCN final cfo tipr•J• 
vaç,fo 

\ l 

Paulo Tenório diz 
o que está fazendo 
pelo Clube do Inps 

O profeMor Paulo Tenório de Barros, presidente 
do Clube Recreativo dos Servidores do INPS, apôs 
tomar conhecimento de uma nota di vulgada pelo só­
cio Eudes Fernandes de Albuquerque, aenunciando 
que o Clube não vinha prestando os devidos benefI. 
cios aos as.sociedo.s , e que grande pa.rte estava pedin• 
do o desligamento do quadro social. disse que o as.si • 
nante da denúncia não conhecia a verdadeira sit..ua• 
çâo financeira do Clube, pois chegou a exagerar a im• 
portância arrecada, e quase o duplicou , pois apenas 
conta a associação com C r$ 9,319.00 descontada no 
paga me mo d05 seus associados, enquanto que na sua 
nota di\' ulgeda ontem, ele alega a importância de 18 
m il cru zeiros o que não é ,,.-erdadeiro 

Arreb~ ta ndo os acusações, diz Paulo Tenório, 
que? ~fendo sócio aJêm de fazer parte de um grupo 
opos1c1on1sta , o que é natu ral , diz que a diretoria não 
,t!m prestando contos, o q ue jã foi feita , em reunião, 
só que o s!gnat.ã rio da denúncia não compareceu, o 
que é lastimável e não lhe dá o direito de ralar em 
nome dos demais membros do Clube. 

Alega Paulo Tenório, que a sede de Pra ia do 
Bessa foi ent regue pelo ausência de sóc ios e que as 
despesas ~mpre fo rem superior é arrecadação. Que 
o denu_nc1an_te es9ueceu as realizações promovidas 
pela Diretoria. _Leis como: excursões, festa de debu . 
tantes do Astrea. casa própria para 355 servidores, 
atra\'és da Cooperativa Habitaciona l, festa as mais 
d iversas. emprésttmos a mais de 200 eócios através 
de estabelecimentos de créditos, atividades esport1• 
,•as e culturais, como curso de Comunicação Socia l e 
Relacões Publicas. e Humanas, 

Diz. ainda o Presiden te do CRESlP. que há maia 
de trés anm,. que o Clube vem apresentando "defi­
cit"' , tendo parado as suas atividades recreativas e 
cont!nuan,do apenas com o parte de esp0rt.e, para 
robnr a diferença entre a receita e a despesa . Apesar 
de 1-ituaçáo, ainda firmamos acordo com o Vale du 
Casca w . _pua o pamcipaçào dos sócios e família, 
e~ festa1 ~umnas. com grande éxito, porém com de• 
fi m, em vi rtude da t axe mim ma cobrade1 aos sócios, 
inclu111\'e com transporte por conta do Clube. Fize­
mos ai nda excursões a Sergipe, Salvador, Cam pina 
Grande e Fortaleza e todas ap resent..a.rom considerá ­
vel dei.pega pSie o Cres1p. 

Muito concorrido 
o concurso para a 
Polícia Federal 

MSJs de 00 candidatos jó ae inscreverem cm 
J OO.o Pell50a, pDio o Concurso Público de Agente de 
Policia f'ede rol e Escrivão de PoUcio Federo! , pro­
movido pelo Ministério da Justiça , olra vé1:t do [)c . 

partamenv, dl' Policia F'edero l e Academia Naciona l 
de Pt,HCIO AJi inscriçt",e5 foram iniciodne desde do úl • 
t.1 mo dia 4 em vén BA cidades brasileiras e 1rüo aié o 
pr6x1mo d,a 7 de merç-o 

f.m ,Jo4•> Pt1160a, as inscnções estão ~ ndo efe. 
tuada rw IJer.,ti rt-amento de Polfc,a Federa l. 11 Ave, 
nida !\1 nrccha l f)eodot<J , 160 Tc,rrt no hor6-
n c, norm&l o eth du 1n1encõt:1 Oli cnnd1da wt1 deve ­
rão UfJt nLer o Ca rtei ra d1.t Wcntidade. T ítulo de 
r;1e1tor C erl1hrad11 dt IU-Servu,LO úu equivent.e com ­
pri;,vont.t do 2 Lr11u Completo, uma Í()VJ recente 3x4 
e Cert1dllv de Cbwmentú paro o• coaodoa 

llf•v1:1ão bJ nWJ t>pr<•aen Ui r com,J requ u,hv, ter 
1dndt: du W u Vi an,,, complc 11,11, <: Wr nr, "m,0 doli 
l) ir t 1u,a l'olít1co•. F:,;Ltlr Qu1te1 com º" O1,n goçõea 
Md11on••• \.t! r Cl'J1H.:lu 1d1, ,, 2 t: ro u cornpl~w <• •er bra• 
1111'1ro 

Apt,, ,, pN1r..do da• 1nact1çõ &ert1r, morcodOti os 
du" dl n:ahl n~•ü1J d<J& l'Xttffi éJ, o• loco11t e a horo 

Mnis de 10 mil tu • 
ristas já se encon t.ro.m 
em João Pessoa para a.111 -
euti rc.m aos festejoscar• 
navale11cos , Desde on­
tem, os hotéiA da Capi• 
t.a l estão com pletamen­
te lotàdo11, confonne da­
doa fornecidos pelo dire­
tor de operações da Pa­
raíba Turismo, sr. Wills 
Leal. 

Desse total, nove 
mil são do in terior da 
Paraíba, enquanto os 
demais vieram do Sul 
do po is , se hospedando 
no Hotel Tombeú .. 

Wills Leal disse on• 
tem que a presença de 
t uristas em João Pes­
soa. este ano, deve.se a 
campanha publicitária 
promovida pela P6.Tur 
em todo o país, sob o 
slogan "Em .Fevereiro, 
na Paraíba, todo dia é 
d ia de fes to" . Acrescen• 
tou, também que 011 fes• 
tejos carnavalescos não 
ficarão restritos apenas 
aos clubes e desfiles que 
a contecerão, a partir de 
domingo, no centro da 
cidade. "Nas praias o 
carnaval será muito ani ­
mado também, princi• 
paimente em Baía da 
Traição e Pitimbu" , in­
formou . 

Humberto 
cumpriment11 
Lynaldo 

Em meio à verda­
deira maratona de sole ­
nidades e 11omenagens 
realizadas e de que fo i 
alvo. nos últimos d ias 
de seu reitorado, uma 
certo mente, toco u de 
modo especia I o profes­
sor Lynaldo Cavalcanti : 
algumas horas ames de 
deixar o ca rgo, chegava­
lhe üs mâ08 uma carta 
do e,Meil.or Humberto 
Nó brega, seu anteces• 
so r, nan ifestando -lhe 
sua "imensa sat isfação 
por constatar a progres­
sivo expansão de Uni • 
versidade", depois de, 
parodiando José Améri­
co de Almeida , ter afir­
mado que " pe los feitos 
in telectuais dos que 
dela são egressos, no 
Brasil e no exterior, já 
adquiriu, sem dúvida , 
o selo da perpe.tuida­
de" 

De inic io, o ex­
reitor agradece as genti­
lezas com que foi cumu­
lado durante a gestão de 
Lynaldo . usem dar cré ­
dito a intrigas. sem aca­
len tar perseguições , 
centrando.se no seu t re• 
balho, pôde Vossa Mag• 
nificêncie apresenta r 
um qundriênio Ue gran­
des realizações, em fa. 
vo r da cultura e de co­
munidade paraibana", 
disse. " Parod iando as 
palavrns do Minist ro 
J osé Américo de Almei• 
da, pode-se dizer que a 
Unive rsidade Federal 
dn Paro lba vem apro­
fundando e interiorizan ­
do os suas ra ízes e exe• 
cutando, cada vez mais , 
vôos a lcando rados'', 
completou: 

Lyna ldo, em sua 
resposta , di zendo•se 
profu ndamente gratifi­
cod<J com as f)8lovras do 
pro fessor H um ber to, 
observo ser desnecessá­
rio menciona r que "não 
f0&sem as cond ições fa ­
vor6ve111 que enconlrci, 
no inicio do minha ges­
lÔ 0, groços o uma açiio 
profícua desenvolvida 
em seu reitorado, nõo 
t<'J10 tido u rnolivaçõo e 
11 l'l,rugem indispcnsô­
vcis porn. en frentar o 
Ktondc dcsufio, traduzi ­
do 0 011 dírelri7.lTS qu1.t fo . 
rom trnçudt111 pu rn u 
m,nu lrn;tituiçilo Un i, 
Vúntitil rir1, o Ílln de dor 
C(J111tinuidod11.1 lWIHlU ltU • 

bullv, fecundo" 

A população moloriiado de João 
Pessoa pode itcar tranquila , pois não 
ha"erá falta de gasolina durante os 
qua tro dias de Carnaval. A garantia foi 

fei ta ontem através de informações 
prestadas pelo presidente do Sindicato 
do Comlrcio Varejista de Combustíveis 
Minera is do capital. Antônio Vicente. 

Segundo ele , apesar do terminal 
de combust ível existente no Porto de 
Cabedelo esta.r seco. não existe nenhu­
ma ameaça de que falte com buativel 
durante os dias de folia no capital pes• 
soense, pois as companhias distribui­
doras estão adquirindo tanto gasolina 
como óleo diesel dos estoques rema­
nescentes em Recüe. 

"Sorte nossa é que estamos na é­
poca do ano em que menos se consome 
combustíveis", disse Antônio Vicente 
que is to foi um ponto a favor , pois se 

estivé88emos em outra fpoca do ano, 
poeshitlniente faltaue a euolitta 1 · 

óleo. Adiantou ainda que OI Poltoa~ 
João Pessoa , todos estio brm 1upridr..i 
.:los produto& e dificilmente•~ 
um im previa to durante o Camtval. 

ATRASO 

O petroleiro Arotú. de nacional 
dade brasileira, deveria ter chegado 

1 
Cnbedelo desde o dla 8, maa, devido, 
·uma pene sofrjda em seu motor ainda 
na Bahia, este teve que adiu' 1 ltll 
chegada pua amanhã. 

O navio, vem de Ilhéu,, true~ 
sete ~ilh?es de li troa d~guoli.na, qua. 
t ro milhoes de litros de óleo dieeet 
roais 400 mil litros de 9u~. l 
pene ocorreu quando ele aaiu de Mad,'t 
Deu , ponto de carregamento, e •Portai 
em Ilhéus. 

Clubes pessoenses prometem 
muita bebida durante folia 

Cerveja, muito menos re(rigeran• 
tes, nem as bebídas quentes, segundo 
garantias dos dirigentes dos c lubes car• 
navalescos de João Pessoa, não falta ­
rão durante os qua tro dias de folia que 
se tem pela frente, a partir de hoje. 

O estoque de bebidas, principal• 
mente de cerveja, está precisamente 
ca lculado para até sobrar após os qua­
tro dias de Carnaval. Uma precaução 
muito elogiada dos dirigentes das 8 550· 

cieções e clubes carnavalescos da Ca­
pital foi a de servir somente cerveja em 

lata durante os bailes e copos depl!Jti. 
cos para evitar acidentes e conseqoo,. 
cias graves aos foliões. 

De acordo com os cantatoe rnaru:i­
dos entre os dirigentes das agremiaÇ«J 
e o depósito local da Brahms, 01-. 
ques serão sempre renovados se pl!O, 
so , sem nenhuma dificuldade, pfOOl. 
ma pelo ~uai os foliões podem setre­
quilizar. Nennhum deles deixfflde w 
a sua mesa , ao menos 10 unidadet i!( 
bebida se quiserem . 

Juizado fornece no último dia 
mais de 200 cartões a menores 

O últ imo dia de expedição de car• 
tão de identificação pare menores 
brincarem o carnava l pelo Juizado da 
Capital ., on te m, registrou uma movi• 
mentação fora do comum por parte de 
populares que deixaram para a última 
hora a aquisição da iden tificação. 

Mais de duzentas pessoas, entre 
menores acom panhados de seus pais, 
espera\'om na tarde de ontem entrevi.a­
to cõm o J uiz. de Menor, que liberaria 
ou não a ideotífícação dependendo das 
condições &icas e mentais docandida . 
to. Houve um início de tumulto que foi 
controlado com a ameaça do juiz de 

não atender a mais ninguém . O Juiz.a. 
do en_t rega.rá at! ao meio dia de boje 
carte11as que nao foram assinada!. 

Pera o Sr. Martinho Lisboa, jl!:I 
de me!lor , está sendo um sufoco ate 
der ~nta gente de uma sóvez" -onte 
termmamos o expediente às 9 horudi 
noite de boje não sei que horas saitt­
mos dequi" - comentou. 
_ Quanto ao ·número de cartõesqtt 
Já foram expedidas o Juizado não tinb 
ontem à tarde condições de infonna; 
dado•o grande nUmero de requerimt:· 
tos que deram entrade no dia de ci, 

tem , •fugindo do controle da burocfl· 
eia , que posterionnente infonnani. 

Associação quer o ICM 
financiado pelo o BEP 

O sr. Leopoldina de Miranda Fret• 
re, presidente da Associação Comercial 
de JoAo Pessoa voltou a insistir no tra • 
belho que fará mobilizando os impor­
tadores paraibanos, no sentido de que 
consigam do Banco do Estado da Pa. 
raiba , o financiamento do ICM e ou­
tras taxas de importação ainda para o 
corrente ano . 

Informa o presidente da ACJP que 
e se for conse"1Jido o beneficio, a Pa­
raíba aumentará consideravelme nte as 
suas importações, o que representará 
maior circulação de dinheiro, de paga. 
menta de mais impostos e talvez, ve. 
nha se criar, ind iretamente , mais em­
pregos para certo tipo de mõo de obro. 

Argumenta que não haverá prejuJ . 
zo para o banco nem para o Estado, 
havendo, a retenção por algum tempo 

do ICM e outras taxas que sendo~ 
1 

ciados pelo BEP voltará com jurosdd 
operações bancárias normeie num p.1· 

1 

zo de aproximadamente 6 mests, p." 

dendo a inicietive representar m!# 
invest imento no comércio importaO:C 
que tem caldo por falta. de recunos <I 
outros est imulas , 

Pretende o sr. leopoldino dt ~ 
randa Freire reunir todos os impor.i· 
dores paraibanos pare que o plei10,r..1 
levado ao presidente do Banco do Et 
tado da Paralbe, dentro de cri tério<"' 
~erciel que venha a convencerop.'t 
s1dente da instituição o fazer o fl!W 
ciomento, o que espera que soonttÇt 
den tro do prazo mais rápido, alega~ 
que a func ionar no primeiro ano b,l\f' 

rá condições pora e mesma o;ra~ 
nos anos subseq~en tes, 

SIC quer se adaptar à 
política governamental 

Visnndo fome ntar a instalação de 
tndústrias voltados para o aprove ito• 
mento da dotação de fatores do Estado, 
cspccinlmenLc do seu potencia l agroin• 
dustria l,ot.mclencb os prioridades do IIl 
PND e U novo ori entação imprimida á 
politico de desenvo lvi mento da região, 
o secretá rio Carlos Pessoa Filho, do ln • 
dústria e do Comércio, determinou que 
fosse const itulda uma equipe de t rabe• 
lho, obje tivando o desenvolvimento de 
estudos de viabi lidade que identifi ­
quem novas oportunidades de investi­
mento na Paraíba . 

O projeto, JÓ pronto, representa 
uma tentativo do SIC de adoptn r-se d 
novo política gove rnamental, a nível 
fodcral e estadua l, de promover os in­
vestimen tos privados, oricntodoa pa re 
o desenvo lvimento de produtoa e técni• 
ca11 vo ltadas pn ro o aproveitamento in · 
du11trio l dos recursos agrfcola11 e rnine­
rrus tio g i.tod o. 

Scguodo Co rloK Pesaou o Governo 
do l•:1und11 jó aciono 11lKu ns \nstrumcn-

tos de fomento, como os beneficiOl! r, 
cais e os estímulos locacionais aua1t! j 
de Dis tritos lnd~ além de ~ 
a tividade permanente de promoção~ 
invest imentos e dispõe dos eJemeol-' I 
necessóriõs à manutenção de$S8! ati11' 
dodes, restando, todavia, conferir•I~ 
um conteúdo técnico fundado em ~ 
dos de avaliação das oportunida~ 
que se apresentam . Identificada a 1~· 

bil idode dos empreendimentos, 111 ,u· 
vidodes de promoção adquirinio ' 
subs t.ãncia necessária à consecuçãoo°' 
resulLodos olmejodOB , 

O secretá rio Carloa Pe!ISOII di# 
que o Projoto, intitulado "OportunidJ· 
de de lnveetiment08" , elaborado P'~ 
Coordenadoria de Programu Espec~ 
da S IC, ensejará, ainda, o 1leina~t:. 
e a fo rmoçõo de um setor agromd 
t rial naquela secrota río , com cap,'ld:: 
de de melhor atender e orienutr ai 1)1' 

ccSllidodes de de11en\'olvl111 en10 t4 

librado do E1Jtado. 



SEGUNDO CADERNO 
JOÃO PESSOA, sábado, 16 de fe verei ro de 1980 

Noé rescind.iu 
contrato e já 

deixou o Bota 
O ponta-direita 

oé Silva já rescin­
ju contrato com o 
lotafogo e viaja 
ara Belo Borizon­
!, confirmando o 
1u desejo de retor­
ar para on·de co­
i ço_u a carreira de 
,gador de futebol. 
'oé teve uma bri-
1onte passagem no 
otafogo onde dei­
ou um saldo positi-
1 e a torcida está 
,brando um subs­
tu to à altura . Os 
,;gentes tricolo-

res já contrataram 
Getúlio, do Bahia. 

O Diretor de 
Futebol Aldro Grisi 
disse que tudo está 
acertado e o novo 
ponta-direita do 
Botafogo chega 
nesta segunda­
(eira , para iniciar 
os treinamentos em 
seu novo clube. O 
zagueiro Ademilton 
viajou ontem para 
Belém, a fim de ten­
tar a sorte na Tuna 
Luso. 

O Botafogo in­
tensifica os treina-

mentos durante o 
carnaval. Eles não 
são liberados para o 
carnaval. Segunda­
feira e terça , trei• 
nos na Escola Téc­
nica. Na quinta ­
feira o técnico Cai­
çara orienta coleti­
vo no estádio Al­
meidão e esca la o 
equipe para o jogo 
diante do Brasil, na 
estréia da Taça de 
Ouro. Os dirigentes 
ainda estão agua r­
dando a progra ma­
ção da CBF para a 
viagem. Noé Silva, um ponteiro que deu muitcu alegriaa, agora, deixa o Botafogo 

fJaiçara não vai para o Campinense 
{r_eze se cuida 
para o clássico 
com a Raposa 

~tt Att,tiro P1r•lb1no, encerra ho­
pr!, manhi, 011eu1 p~p1nitiV01 da H · 
:t. ,Uando a 1ua estria no Cop&o Bra­
llOpr{u;imo dia 24. A noite, H 20h., e.o. 
, • pl(adortti tre1ean01 te rio 1'H'Olh1-
' ., rtgime dl' c:oncentraçlo, \"Oltendo 

~':~o~:u.e&;:,tr:!!~~d~u~!: 
Dtp.il. de \"trio, ttitudo9, a Oi~tori■ 
lnu achou por bem nto liberar OI 

~:~::i::i:~t t:-rc:: 
:1 c1t tod01. O tknic:o Jalbtr C1r1.-1lho, 

bd'tM·:~:•~pt~•dedJ!~,°! :;~;~i~ 
tí-latmcondiçõeartuliuruma \'!! 
lt. mnqui.tando grHde vil6ri• diante 
i,,, mail ítrttnho advttúrio: oCampi• 
•Clubt'. 

~~:;~r,i~t~I!~de ';,';o.t: ;nt·nJ;: 
ltdm controtadOI: o iaguelro Nilo, o 
-:11 ttqutrdo ~!10 Alonr,o to coman­
ic, dr ataque Amauri . 

Guarabira sofre 
goleada. Chuva 
de gols do Galo 

O Campinense continua sem encontrar um treinador. Caiçara? Conversa.ai 

Aimpren .. deGuarablraficoucabla­
U. com II vtr,conhoa.e goleada 10írida 

Campeões Brasileiros venceram 
o Pentatlo nos Estados Unidos 

• -~p11,11talho do Brejo", na Ultima 
~·Íma. quando perdeu pani o Tu!e 
b,), no tstãdio A mi.do. Por ocau, o do 
ttiru JOCO do ano. tnltt H meam111 
ttiilÇVt1, no estãdlo S111110 Porto. o 
tabir• empatou em Ili , e» confrade■ 
b111 o "Ga lo", ale11,1U1do que o Ttne 
~v1 ' n11 boca da 1mprerua e 9ue o 

t:~!°.'.ó~a!~• p':J1:.de time t 

~"~~~~ :'!' ;tr.::1
~~ ~~-

• ))fo ant.n do tempo, o .. Atul•o do 
1/l" , ttri 11 tomado um b1.nho maior 'o ttcore chtgando at6 mai• de tO. o '~•ria ,urprno, pela 1uptrioridade 
'ltut1no1 . Apena. uma advertfncia 

~~~e,:~s::i~ll~~fi:::o:~1 :; 
~b•~~,:m ,:i1 : i~;:;~"t~ia~CÍ~t,: ... ,. 

Os seis campeões brasilei­
ro& do Pentatlo Nacional, com­
petindo com os campeões 
norte-nmericanos de igual ca­
tegoria, em provas realizadas 
na Califórnia, não só consegui­
ram todos os primeiros lugares, 
como também venceram a elei ­
ç4o dos melhores atletas • fe­
minino e masculino - da com­
petiçõo. 

Na série infantil masculi­
na , Robson de Souza, de Curi­
tiba , PR, obteve o primeiro lu ­
gar, com 1.936 Pontos; cm se­
gundo ficou o norte-americano 
Mnie Williams, com 1.849 
pontos. No série anfanto-

F'la-Flu é decisão 
hoje à tarde no 
certame do Rangel 

_Hoje, às 15h30m, no estádio Cobml Batista , será 
~tado a grnnde decisllo do segundo tumo do cnm­
~ato do Rangel, com o cláasico Flamengo e Flumi­

nu. O jogão vem despe rtando grande interesse por 
t ~e dns duns to rcidas, raztlo de esta r em jogo o t itu -

o turno . 

· ·~~~:~e;~· J: ~fõ~u :~~!~~ti. ~: 
· fogos de ertificios. O Flusilo 

lrJ pretende aurpreendcr o fogo-
~ Flamengo, inclusive o sua torcido que tem muun 

is.., gw1rdnd t1 pllla hoje. 
1111 Apena i o time do Fluminense foi dndo n suu for-
~/80, de,•endo atua r com a seguinte constituição: 
l~~-"· 1ntónio, Toco, llírn e Lc\'i; Cnsquete, Ca rlos e 

~ni'd~~:~~~1~ 1~~;1h:~!d~~n~m~~:~~~~t~ J:~it~~idc:, 

juvenil mosculina, Erico Vilela, 
de Volu1 Redondo , RJ. conside­
rado o melhor atleta da com­
petição. obte\'e o primeiro lu ­
ga r, com 2.351 pontos; em se­
gundo, ficou Javier Mercado, 

~:1~·
1
::n:ito~J:C,ªn séfí!ir't 

gues, de Santa Maria, R , com 

!~~"'~k~t~~~==~~!02~;; 
pontos. 

Na série infanti l feminina 
a vencedora foi Mónica i\'ledei­
ros Rocha. de Blumenau. SC. 
com 1.977 oontos, seguida do 
no rte -o me"ricano Tam ura 
Folherrcem com 1. i31 pontos. 

Na série infanta-juvenil , Ná­
dia Costa , de Santo Angelo, 
RS, considerada a melhor atle­
ta da competição. chegou em 
primeiro. com 2.362 pontos, 
em segundo Beauice Solis, 
com 1.648 pontos. E, finalme n­
te , na série juvenil feminina, a 
vencedora foi Nildes Maria 
Nogueira, de São Luiz MA. 
com 2.227 pontos. seguida de 
Linette Calvo, com 1.932 pon­
tos. 

O Pentatlo Nacional , que 
reuniu -10 mil jovens dos 12 aos 

~;:,~?:çl~i s:sUO:~b~1~ª~~! 
Brasileiros de Coca-Cola e a 
Coca-0:>la Industrias Ltdo. . 

Campina Grande, (SucursaJ) - O 
presidente José AuriDo, do Campinense. 
desmen t.iu ontem que tivesse interes•!· 
do em contratar o técnico Caiçara , do Bo­
tafogo, para orientar o rubro-negro nu 
disputas da Taça de Prata. Chegaram a 
comenta.r inclusive , que o clube indeniz.a,. 
ria o contrato que o treinador ttm com o 
tricolor peas<>ense, até o fim do a.no. 

A equipe Raposa será liberada para o 
carnaval ma! todas as t.ardes 01 jogadotea 
se apresentado para treinar e na quinta­
feira o treinador Edés.io LritAo orientará 
t_reino coJeti,'O, quando esca.lará o time 
para o clássico com o Treze, dia 24, na es­
tréia das duas equipe5 no Campeonato 
Nacional . 

O clássico está ~ndo aguardado com 
expectativa pelo público campinen.se e 
todos acreditam que haverá mais um re­
corde de renda, superando aquele ines~ 
quecivel recorde. nu.ma noite de quarta ­
feire , ano passado, ecime de SOO mil cru­
zeiros. A Torcida Organizada da Raposa e 
a Galera Unida do Galo estAo preparando 
a festa para o jogão 

FPF mostrou 
regulamento 
do Incentivo 

Os clubes que ,•ão participar do Tor­
neio lncenti,·o, a ser iniciado dia 24. e.ai 

Campina Grande, na preliminar de Tteu 
e Campioense. se reuniram ontem à tarde 
na Federação Paraibana de Futebol. 
oportunidade em que o presidmte Juracy 
Pedro Gomes e Cel. Ary Volta - Diretor 
do Departamento de Futebol. traçaram 
os planos para a diputa da competição. 

COMU,VÍCWO 

Ju.rocy esta aguardando C'Omunicado 
da Confederação Brasileira de Futebol 
para a ettré1a do Botafogo na Taça de Ou­
ro, no Rio Gran~ do Sul. A CBF manda­
rá o plano de ,;agem do tricolor e enviará 
as passagens. A es...~ _altura , os dirigenta 
do Bota.fogo e.su1o t~mendo que aconteça 
o drama que muitos clubes ,•h·eram no 
ano passado, com a falta de pa1SSgen1 a~­
reas. 

C4RN.4 VAL 

O Grupo Juventude Esportiva - JE 
- do Ses.i - no Conjunto C-08ta e "' ilva, vai 
sacudir o carna,·al de Alhandra , aguar­
dando com grande expectativa pelos fo­
liões daquela cidade. O embalo c-amava­
leaco é promovido pelo Prefeito Lidio Ft.r­
re1ra e contar& com a participação do Se­
cretário da Administração Manoel Fer­
nandes . A troça do JES terá presença no 
clube Mwticipal , para animarocama,•al. 
O Grupo JE é quem vai enN?-nar a peça 
teatral : " A queda do lmperio da Federa­
ção" a ser lan('ada dentro dos próxim<>4 
d ias no Teatro Santa Ro~a. 

~ --
Ao ca ro cole~a que 

escreveu um artigo no 
Jornal O orte, na Co­
luna Cart.ào Vermelho, 
usando as iniciais lo M. 
B". quero dizer que não 
o conheço, em primei ­
ro lugar, pois quando 
escrevo meus comentá­
rios assino-os me res­
ponsabilizando conse­
quentemente . Que ro 
fazer um lembrete 
também , que eXtste li­
berdade de expressão, 
não sendo portan to. 
apenas cabível, escre­
ver l?ª.lªV.:ª~ existentes 
no dic1onano. 

Falei da falta de 
companheirismo por­
que realmente existe . 
Nãc> gosto de se t ipo de 
briga . Mas já que exis­
tiu. então, tudo bem. 
Se quer assim. vamos 
lá. Por acaso quer dizer 
que não existe uma pa 
de cronistas torcedores 
declarados do Botafo­
go, e quando a equipe 
perde só falta saltar o 
coração pela boca? E 
muitos deles, inclusive 
esse M. 8 . deve fazer 
parte dos mm tos que 
llsam o microfone para 
desatar um carretel de 
besteiras. 

Outra coisa que 
vou deixar bem claro r, 
que não tenho compro­
misso nenhum a:>m Ju­
racy Pedro Gomes. ~ 
quando necess ârlO 
também lhe criticarei. 
Todav ia. n10guém 
a inda quer acei­
tar a mudança e 
fica falando dos com­
panheiros. Aqueles que 
começaram a briga. 
não tem o direito de fi­
car reclamando. por­
que a falta de etlca par­
tiu desses autosu.ficien­
tes. que no fundo não 
estão com nada. 

O pessoal que faz a 
coluna Cartão Ver­
melho. não tem cora­
gem ae 8 ~inar OS seu~ 
artigos. Foi nesta colu-

i!j~/~-o~;:'au !s::~ 
querendo berrar . 
Quanto a correção 
acho que esse garoto 
deve aprender primei­
ro : tirar a trave d 
seus olhos para depois 
tirar argue1ro dos olhos 
do semelhante, pois Ja 
li muitos artigos desse 
M. B'. com erros pra 
burro. 

Outra coisa, não 
estou nessa de defender 
Juracy. ma . como As· 
sessor de Imprensa da 
Federação, tenho a 
obrigação moral de não 
aceitar as id1otas m­
venções. Por acaso esse 
cronista que come u a 
critirar os próp rios 
companheiros quer di­
zer que é mentira" Ele 
usa a Coluna Cartão 
Vermelho e os microfo­
nes para criticar o 
confrades. 

·m lembrete para 
ele: o único )Ornai que 
cenho visto artigos assi ­
nados apenas com as 
iniciais é o J ornal em 
que trabalha. Então 
amizadinhe . as.sina 
teu~ artigos ... 



CINEMA 

FILMES DO DIA 
\:OS OS ,.\,.1A'.\ TE.~ Drama emuro 

hrn .. ilr1r11, ~ m maior~ rrfrrtn('18:. quAntn a 
f'nl'fdo r4 u1pr 1ern1rn e elen :o Em rores e 
cr1l-11 ra l~ nM" :-..:o Tambau 1l8h');1m e 
:.."tlh Jlm1 

HO:-..:ffAS E C,ôSTO:i;\S C'omed1a ero 
11 a hra,..1le1 rs ~m maio~ re1erênc-1a~ q;.ia n1 11 
" rnrrdn. e<ju1pP tttntC'4 e t>lcnC'\1 Em core,- f 

ttn .. ura Ili anos '\ (' ~l umripal d4h30m 
lfihJOm I hJOm " :.?Oh.10m t 

O SEGREDO DA:=i ~IAS "A c;1~ A~ • f'o­
mE'cha nn11ca bra sileira . i-em ma1nrr!- relerên ­
, ,a .. 4uanto a enredo. equipe tecmca e elenro 
Em1·c,rt .. rc-en.ura )San~:,..: Plaiail 4h:\llm. 
lhh,\tm l8h:'°"1 e 20h:l0m 1 

HO-I E :S.\0 HA\.EHA ..\PRESE'7.A , 'º DO n,D1A m: ARn:. :-- o TA)IHAl 

PRÓXIMAS 
ATRAÇÕES 

'-1 ;\QA\lt. t L...\l l.J1:. Claude Bergtr t 
uma dama m1stenOM1 que itupre discretamente 
bt•?aa moças f)l'll'll d;,·erm a!tas r,enonahdades. 
Drama erôt1ro dmpdo por Just Jaeckin , o ci­
neasui de E-nanu pl/P e H, stOITP D O Com 
Fra nç-015t Fab1an. ~l urray Head e Oayle Haan• 
don. Em cores censura 18 anos. Don,, ngo no 
TambaU 

O DEST\'SO 'SO POSEIDO'S · Um do, 
ma 1orts h1t n~ do ch amadp Cinr ma ­
Catâstrofr . Produçl1o americana baseada no li­
\'ro homómo, com d1reç-ào de Ronald Nrame 
Estrelado por Gent Hackman , Roddy ~cDo 
wall t Shelley \\'mlers. Em cores e ctnwra 14 
anos. Bre\'e no TambaU 

LARA.'SJA MECA.,1r A. PM>eirofilme realiza. 
d,, por Stanley Kubrick depoi1 de 2001: Uma 
Ud11.,P1 a no Eoipaça Produção inglesa baseada 
no lwro dt Anthony Burgeu, pauou muito!i 
anos inter-:litads ptla censu ra brasilei ra e foi li­
berada em ~S c-om a Abertura , Em cores e 
e censura 18 anos . Bre"e no Cinema de Arte do 
TambaU. 

O Pl.A:SETA DO MACACOS . Filme d, 
ficçio que dru ongem à série. Dueçào de Frank 
Schaílnner Chulton HeRon i o principa l 
nome do t lt-nco Em cores e censura :4 an?S. 
Breve no Plaza 

ESPO A:,0lA:'\7'E Oram.a ambientado oo 
mtrnor da ltaha. no tnk10 do século: os confli-
101 dr um C'B.tal. ele mercador de vinhos soei.a . 
hsta. ela uma 11mples dona de cua. f ilme de 
!l.lar:-o \ ·1cC'llno muito elogiado pela critica. 
Com ~•rctllo Mastro1ann1 e Laura Antonelli 
Em roru e ct rmira 18 a.n01. Bre\'e no Munici­
pal 

A SO\ lÇ A REBELDE • Um doo maia !a­
moM» mu11ca1• d " cm ema nort.e-mericano. Di· 
reçi.o do \"e1era110 Rchert Wiat. Com Julie An 
dn.-...,., e \hmtop"ll' r Plummer. Em core, e cen 
sura h, h : Hreve nr> Municipal 

l::n-ntuaa altP•tções noa progra.maa são d, 
mtt-1r. r'"l'"' ... ,, ·liade- da comoanh1a e1.1b i 
o ,ra 

l:.1tpo•amanre. , rxtu nu Munu:ipal 

A tJNIM> • Jo6o l'w-UO• • ••bado l i dt1 revnt>lro lk- IWIO 

A casa em que niorou 
João Pessoa poderá ser 
transf armada em museu 

ll l 'osnrílo n 92 do P roçn do 
lndrp<'ndênC'lll qu<' st>r,·i u de res1 -
dJnt~,,. 1emporária poro o cx­
prt>,..,dc,nt<' João Pu.wa. ,·em sendo 
nep:or,ndo pelo Estado pa ra se r 
tran,h•rmada no " ~luseu João 
Pt'~.-.;•n· ·. de,. de o tem po em que o 
nlufll ,•m-ernndor Tnrcisio de Mi­
rnnda Buril\' ero Ser retôrio da 
Edurnçi.in e Cultura . Foi dali qur 
N1.1u II e~ presiden te do Estado 
pitrn .. er n~<nssmado no Recife . 

A4uela C'858 ÍIJrUro. hoJe. entre 
1'.I!!- ,1'1ho-. casnrões da cidade e 
('1\mn nlUl lO'-OU lrtl f., deve tN, tom · 
hé-m . .. un!<i r i:t tMin !I de nssombra ­
ç,ie,-. ,,ohrNud1, a '""mi-idero rmos 
qu<' n, .... rmns de I S-19 o 19:10 a li se 
r<'unrn II mundo polit1co do C'idade 
... ,h o C'hefi n do ptti-1dente João 
Pe .. -.,1.;,1 quando eram tomadas to• 
ela .. o .. ctec-iSÕl'~ política:. P odmin is• 
1 rnt 1, o~ do Estado. Enquanto o 
Palarn, do Go\'emo passava por 
uma rl'11,rma. o presidente residiu 
ln ,,., r mru!I de dois anos. 

C'un~tru idn em 19'1,) por Tran­
quihno '.\l onteirn. ont1~0 exporta ­
dor d<' nl1,todào da Paraiba. Jamais 
" ,-eu prnprietário so nhou quando 
eia ,-ua run~truçà<' que esu ,·esse le­
,nntnnd11 uma raAA que poderia. 
011 luiuro. :i;e tornar historia paro o 
-.eu t-: :-rn dn 

Trnnqudino '.\ton1ei ro que era 
l11r1e c-umerC'innte sobrf'ludo no 
mm11 df' exportação em 1928 pes­
:-ou p11r uma ;.éria criH! financeira . 
h4111rlnndo a mu1nria d'ls !ó-l'us ne • 
>!"''''"" \·hej!a ndn a o1Ui!8r e (asa ao 
~ ... rnd11 mi o ,-11ueçàn a que chega­
m . E u rai-o l(\t olui:odo pelo ex• 
pre:-1dt•n 1e -João PeMOe poro fixa r 
,,,o r<> .. 1dênr1n duronie as reformos 
dn Pol.i c- io da Rendencào. no Praça 
que i'11 1Je rem o !-CU nl) me. 

lkpo1!- que o presidem e foi as• 
..o--.mndn nn Recife . no dia 26 de 
1\llho "an111,to t·omerciante T ran• 

qu tlino f\tonteiro ndo te\'t mais 
rondições de morar na cosa , a ven• 
de ndo oo fa zendeiro Ursu lo Ribei ro 
Cout inho (m ajor Ribeirinho) . isto 
em 1930. onde passou a residi r com 
toda a familia . onde viera a folecer 

Dono dr HoJP 

A casa hoje pertence a senhora 
Nai r Dantas Ribeiro, \'iúva do tn · 
dusLrinl Octá\'io Ribeiro Cou t inho, 
filho do major Ribeiro. Informa o 
sra , ~air Ri beiro Coutinho que se 
casou em ab ril de 1931, quando 
ai nda estavam limpando n casn, oli 
res id indo até 1976. 

Todos os rilhos do caso! Octá • 
vio Na ir Ribe1r'> Coutinho nasce­
ram naquela cos..1 , sendo Serafim 
falec ido. João Oc.·tâvio Ribeiro 
Cout inho. Mona Aparecido Ribei ­
ro Coutinho de Medeiros. esPose 
do mêdico Jacinto Loncires de Me­
dei ros. Odilon Meroje Ribeiro 
Cou tinho e Otávio Ribeiro Couti ­
nho Júnior. tom bém já falecido. 

Em 19i6 o casa foi al ugado 
pnrtt uma Escola de Meninos Anor­
mo, i-. que ali funcionou até 1978, 
quando o então secretário de Edu­
roçõo e Cultura. Torcísio de Mi­
randa Burit:, demonstrou o deseJo 
de adqui ri-ln. Exatamen te. quan• 
do $l" Cf)ffiemoro,•o o centenârio de 
no"dmento do ex-presidente .Jo(lo 
Pe:-..''ºª· 

Quando o sec retário Tarcisio 
Hunt\' demonstrou o int eresse de 
adquirir a cRSa poro t ransfo rmá-la 
011 .. ,.1useu ,Joõo Pessoa" os moç-as 
que mnnunhom o curso para me­
nnrt'S anormais a entregam . vindo 
/05!0 depois. o falecimento do 111 · 

du!ttrial Ocuh·io Ribeiro Cout inho. 
ficando o ne~ôcio na pendência do 
)!nve rno do Estado. E hoje , funcio­
na lo . o Dclej!ocia de Acidentes de 
rrãns1 10 do Detran. 

Benedito Maia 

In fo rmo a sra , Nair Ribeiro 
Coutinho que o ex-presidente João 
Pessoa dorm ia no primeiro ondnr e 
lá está um armador colocado po r 
ele para armar sua rede . O arma• 
dor é considerado uma das reli• 
quias de case Não há noticias dos 
mô\'eis usados pelo ex-pres idente, 
presumindo-se que tenham sido tO• 
dos , móveis oficiais, certamente, 
reti rados. depois do suo morte. 

DPcisõPs P {ntos 
A maioria das decisões políti­

cos do Estado na éra de 30, foi to• 
made no casa rã o da Praça da lnde­
pendêncm que por ser a residência 
provisôn o do presidente do Esta• 
do. a ela corriam os secretários de 
Estado e todos a lideranças poHti ­
cas loca is ligados ao então s istema 
governi sta . 

A partir da aquisição da casa 
pela ramiha Ribeiro Coutinho, ali 
se registraram . apenas . festas &0· 

cia1!! e familiares. considerando 
nem o maJor Ribeirinho, nem seu 
rilho Octâvio Ribeiro Coutinho 
gostava de polit ice pa.rtidârta, re­
cebendo, no entanto. os amigos e 
pRrentes que ti nham iníluência po­
lit1ca local. 

Dos c inco filhos do casa l Octá• 
,·io ~ai r Ribei ro Coutinho. quatro 
foram homens. havendo mulher, 
apenas a senhora Maria Aparecida 
que ali se casou com o médico Ja­
cinto Londres de Medeiros, quando 
se realizam uma das maiores fe-stos 
soc1a1s da cidade. congrega ndo a 
elite pessoense 

Espera a sra . ~air Ribeiro 
Coutinho que a casa ve nha a ser 
adquindo pelo ~overnador Tarcisio 
de Miranda Burity. ainda. no r,,re ­
Sénte herr i<' i<' ... sobn-1uào quando · 
em !-t'u de:--ejn em criar o .. Museu 
de João P1.-s..;;c,o ... informou para di ­
ie r que a ne~oc1açào com o Gover• 
no do Estado vem correndo, t ra n• 
quila men te. estando ã írenle dos 
entend imentos o seu filho, João 
Ocuivio Ribeiro Cout inho. 

DISCOS _____ ____ _ 
Leni Andrade e.stá de volta 

('un!'ldt> rada umo da.e moiorp.~ 
mu,,rn .. hra .. ,l,•1ro.,. Lem And!'8de es-

• n lan{'andn :-eu primeiro LP pela 
CH:-i O d1-:c-11 que te\'e produção de 
t-:duard1t AI hayde arranjos e re~ência 
de ,Jodu D.,na1n como bem dii seu ti• 
1ulo t- um "HeJ;('.1'-t ro·· da boa música 
()l •pular brao;.lle1 ra. com todo aquele 
-. wml!' e len-10 qu<' sã o peculiares ton-
10 à b1.b.'-8 nll\ a qua nto à pe rsonalissi ­
mo 1nterprernçào de U!ni And rade. 

O comec.-o rr1us1cal de U!ni An• 
dradc• í111 nn Bec-o dos Ga rrafas , na 
1 uate Barorá . ainda menor de idade 
iontl'fo do pai emnnc1 pá-la, teve que 
fui1r mu1tai, vezes do Jwudo de Me­
n11tthl Foi ronirotada logo após a 
mone dt- Dolorl'$ Ouran. com a qual 
mull()f. o 1rJent1ficavom na ocasião. 
Além de canta r. Len1 também l0c8va 
piano. u proumo pouw foi no Boi.· 
tlf.- 1 8111. ao lado. onde lotava as noi­
te, cantand1, com Q ronjunto de Sér­
,:10 \1 endei, Apeiiar de alguns proble­
mtnhS1t · Leni nilocantava1azz eSêr• 
1t10 :-01ende• não tocava música brasa• 
leira. o entroi.amento entre ambos 
l'ra muito bQm, po15 Sl rg10 admira• 
, a a rapac1dade de improvisação de 
l.cm E com 1U<J. fo rma vam-se files 
1m1.-n!>811 no Beco do, Ga rrafas poro 
1tr•1Mi-k11 

E romQ ~11.Cm que o háb1l0 foz o 
monie. o JOU powa a fai.tr parte do 
tu1ba 1ho de l..em Andrade , mu ito pelo 
convívio com St rg10 Mtndet, e pelot 
d11C0t• de Eito f'1tzgtrald . E, em 1961, 
ela arrebata ,, troféu " A Folha de 
Our1, d,, Jtia '·, em S/Jo Poulo. 

A primei ra viagem ao ex terior fui 
a Hutno, Al re\. <mde cantava acom 
panhade de um p1am1l8 na boate La 
' Cicht dt prc.,priedade de Mtor P1a1 
M,lla r11ndo de,conhec,do. 'º \tJlto üf, 8ra.i,1J po.560 n 1e npr,, 
11enthr no Ma11hatton Club. ao lad,1 

de Otávio Sally J •, Lu iz Eça e Elc10 
~1,hto, ,1ue mais tarde fo rmanem o 
Tamba Trio. nome suge rido por Len i. 
Part ici pou du 1• show do Teatro de 
Arena . no Largo da Canoca, em " Rio, 
Bos o e Balanço". com direção de 
Mário Castro Ne"es Passou pelo 
,Juan Scbastian Bar, em São Paulo, 
uma cosa tra balhada e frequentado 
por pessoas especia is. Ve io uma tem­
porada 1nesquecl\'el com a orquest ra 
de Dick Farney, com o qual ricou u m 
ano e meio , em tornPPs pelo Brasil. 
No ano de 1967 viria o ocorrer o show 
<tue se to rnaria no maior sucesso da 
carreira de Leni And rade " Gcm1m 
V" . no Porão 73 Um musical com 
Peri Ribeiro e o Bossa T rês, produii­
dos por Miéle e 8'scoli. Le11i que en­
trou em substituição a Marl i Tavarea , 
só teve 4 horaa paro ensaia r. E o show 
foi um sucesso ea lrondoso. Ficou um 
uno e dois meses em co rtai . Depois 
fo ram le"ados Por um empreaá(io 
po ro o )-léxico, onde ricarom amdo 
mais dois anos juntos. A pa rtir dai 
c-ado um seguiu &eu caminho, Leni fi . 

rou até i2 no México. tendo sido 
aplaudida por Maria Callas. No vol­
ta ao Bra sil é contratada por AIQerico 
Campana para o Mo nsieur Pujol , e 
dai para cá as apresentaçóes foram se 
sucedendo, cantando ao lado de novos 
va lores como Emílio Santiago, Oja­
von e outros mais . 

Agora . em 1979, Len i Andrade 
volta o gra"ar (ricou 2 anos parada ), 
num convi te de Eduardo Athayde, 
que realizou uma grande paixão da 
vide de U!n1 o de trabalhar oo lado de 
João Donato. Ourvol Ferrei ro tam­
bém foi outro nome de muita impor• 
táncia na real iiação desse trabalho. 

Formada pelo Conservatório Na­
ciona l de Música, pois a mãe queria 
que ela fosse concert ista , Len i Andra• 
de diz que se tivesse que começar ho­
Je, acha que não da ria o primeiro paa• 
so, pois " tive uma coiaa muito boa 
que hoJe é muito dificil de se conse­
guir. No meio musical , hoje, sdo qu i­
nhentos cantores e intérpretes. Na é­
poca em que surgi as pessoas estavam 
preocupadas rom o qualidade vocal , e 
hoje o que vale é o visual" . E rinali ­
znndo, Leni justifica a for te dose de 
bossa novo que encontremos no LP 
-- Registro". Ndo gravei esse cliaco ao• 
mente visa ndo o Brasil. Por isso acho 
que fi i um bom trabalho, pois lá fora 
ndo se falo de um bom Lra ba lho mual• 
co l brasileiro que n4o seja o boua no• 
va". 

Quando surgiu a 1dllio de lenço• 
me nto do LP "Registro", Lcni Andro • 
de optou por íazê- lo no Ch iko's Bar, 
po1a ~ lá que elo vem 80 apresentando 
todWJ as n o 1t{!S ao lodo do piano de 
Lu1únho E,ça. E a festa conumi com o 
1>resença de grondu número de amigos 
do contoro, e terá reali zndo no próxi · 
m<, dia 20, àti 20 horas . no Jllo de Ja• 
netro . 

LETRAS 

Crescimento 
e miséria 

MAIS um estudo dt pós. 
f;:!~º~!ºli~ sendo lançado tm 

Trata-se de CrPscim,nto dt 
MisP.ria de Maria Lurdes Scarfoa 
que a Editora Símbolo está levan, 
do às li\.T&rias na Coleção 1'Emaio 
e Memória" . 

O trab6-lho enfoca um e'itudo 
sobre as populações " margin1i1" 
tomando como modelo um munid, 
pio paulista . o que vem pl'0\1J 
que a mi~ ria não é privitf,io d1 
região nordestina ••. 

A Autora é licenciada em 
Ciéncias Sociais pela Faculdadedt 
Filosofia, Ciências e Letras de Rio 

~!ª&;i~r:gr~i a~~~009~1t!~~: 
C1ê~:i~t,~i~Ís~:-~:::1~~~

0
e '; 

Filosofia, Letras. Ciências Huma, 
nas da Univers idade de São Paulo. 

Segundo a professora Maria 
de Lurdes Scarfon •·a teoria da 
marginal idade dominou a refl~lio 
sociológ1co latino americana dos 
ª"º" 60 A discussão sobre a.s ca• 
racte: is ticas especificas do merca, 
do dt Lrebalho criado pelo capila• 
li!mo dependente, as condições de 
reor.x:lução d a mão-de -obra 1uper­
explorada e as cara cteristicaJ da 
industrial ização e urbaniiação do 
terceiro mundo, formaram o núcleo 
de -.Jma produç.\o cientifica bu 
tante movedora·•. 

CrPscimPnlo P miuõrio procun 
explicar a existência das chamadas 
populações marginais em um mu• 

~!~ti;õe~a;:,ll)s~! qe~~5e~~i:Onndr~ti, 

b~1h:.x~~~~~!ºs~1::~~~3!~ 
te" dessas populações face ao crts• 
cimento económico da municlpio t 

~;fsé~/:::cimiah!!':1~r t5.Wt 

ESTANTE 
A lm bolo ainda esta lançan• 

~l~i4Fre~~~fc~c:rii10 ~hfe':t~~ ! 
tuder e consciência de classe Ólll 
operários de uma industria auto­
mobilíst ica em São Bernardo do 
Campo. 

Outro lanç-omento da Síml» 
lo, digno de registro, é Qufrido St· 

~~: t:i:~~"°c!e ~em~e~re~~e~i 
estórias em que o Au tor revela um 1 

absoluto domínio na urdidura da 
Y:~rtci: s:o::cridt~r .conhecimento 

lnécio Bueno, Diretor de ln· 

~f ob:f,ªºco~1u~~~~ra aod
8oo~~i~': 

em cano, o lançamento do fü-ro 
Com as Mãos Sujos df' Sangu, . dt 
Marcos Foerman. Segundo o infor· 
mante, o livro está sendo muito 
lido no Brasil inteiro. 

leito~Hi~~t=n~ho,r~~:a d!~~ 
jo em que se mostra interessado ns 
aquisição das MPm6rias (primeirt 
parte} de Gregório Beierra , ~ kl 
reembolso postal. O miuiv11t1 

~~~i~~l~1
8~a°:ifui!i~°r:º r~v~: 

Barreto 91/93- Botnfogo-Rio- RJ, 
Cep, 22.251. 

J psus • A Editoru A1ict1 esi! 
lança ndo A Vrrdadf'iro Estória dr 

J ,,su~ ~°m \\~iv~ ~~h,?~ren te, pai~· 

~~:·ª hi~tó~r:~,:j~~i~t:~~~ 
suas implicaçÕf's sodni11 e 1»11 11• 
coa. 
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MEC HOMOLOGA LIVRO 
• () CônCNtJ E:ur fou ldo T avaretJ, pro{cnor da cad eir a de 
t-:s 1udo dC' ProblemM Br osilc iros. da Univer11idade Fe -

:~~:,~:/:e,~~'~1~:~:~,Pc~':f{!~doe;~~!J~SP~~;:u!~::J:~J/:Ía~ 
da diHriplinn. i\ obro foi editada pela A Un ido Gr dfiCn 
Editoro . 

• S o m i1:1 pa11sado,, o 1\.lini111étio do Educação e Cultura, 
utrui,tix da Comissão de Moral e Civiamo, aprovou II li , 
11r o du Cô n eg o Eurívaldo Ta vares , t or n an d o­
o, u1:1s im , 1mblicaçào oficial do MEC. O parecer daquela 
impor tan te comi1111âo foi homologado pelo Minis tro 
f;dunrdo Portella, dia / j de janeiro últim o r publicado 
um dia rlev ois no Diário Oficial da União. 

I Jornada de 
Metabologia 

• Colactorréio ( t-re utmen to e 
fi siopotologioJ . Hipert iroid is­
mo (d iagnóstico e 1ratomen-
10) e Hipoevoluti smo, silo al­
guns dos temos destocodos 
poro o J J ornada :-.Jo rter.-:or­
deste de Endocrinologia e 
Meta bologio, que a SBEM/. 
Paraíba anuncio pora ma rço 
vindou ro . 
• Médicos especiolisto!I de 
oito Es tados bras ileiros aqui 
esta ráa de 21 a 22 doqµel e 
mês. 

__ gociedade 

IVONJ\LDO 
COQQEA 

Mensagem 
• Au mtrf1C'1, Franc1 , <:o Ca r 
nl•lfí, Braga . nome que ele 
propnn rele rendou <'OfflO seu 
cand1clatQ o , utedé-lo na Ctl• 
modoria do late Clube da Pa ­
raíba o bacha re l \1anue l 

~~~~o;:~~ deroa~~!uq~:~~~:! 
d in,eida a todo~ 09 a5SOC1od0! 
da ··a~m1ação-maru1a· · do 
s. ., 

• O docu mento es ta'"'ª pa ra 
-;cr enlrerue onte-ni . quando 
Carne1ro Bra~a o enviaria a 
uma náfic-a para impressão. 

EM m&r90, cuWl'M!nte r'1N1 

dlH 25 • :11 , Nlario 1e 
1preuntando aqui em Joio 
PeHOI , Gonz.a(uJ nh• e. , •• 
buloo S lmont'. Promoçio d• 
J arua r lbt-. No /Ulrh . 

DIRETORIA da Auocia,;jo 
dos f"11eai1 dt' Re ndH e Agen , 
~ • Fisc•i• ruoh·t u promover 
m 111 in11I ca rna valeK 11 , am• ­
nhll , em .eu novo Cenl ro Dai , 
ndric't, na Ptnha. 

PEÇA " Macu.nal ma " ( lt"t'U 
diH de 1uce110 em Recife) 
ae r ii e ncenada no Tea t ro 
Sa nta Roz.a , de 221 24 de. ~ . 
/\ p romoçi1o ê da Mcretar la 
de Educ•c•o. 

AMANHA dom1nlb') dt- tar• 
nava l. Zmeldt lttptrando nt ­
nt-n apc», Rlt anOII I t .Jadtr 
f"r11nu rttt- bem ptqutno ,1ru , 
pn dt- am i~• m, 1ua ta'lll na 
µ raia dn Poro. 

DOS m1l1 a tua nte. co nt i• 
nua o l. lons Clube Joio Pc,-
101 Ce ntro. M u pre1ldcntt­
ewnoml1t11 Vloen t.e de Pau -
111 (;01ta (fo to) continua rir• 
me cm 1uo 1t tu nd a 11tu tào. 

( 'Altl.OS Aranha, da ,J111tu• n • 
hr Pr11du,;,'ltli, 11nuntu1 para 11 

pcrlodc, dt' :lfi a 19 dHlt' mt!I o 
··('., lrrn·a -/1,{I" rrunlnd" um11 
l'Jl<Tltn lt' pá dt- tompn-,11urrs 
lo'('IIUL 

• •• 
Pacto de candidatos 

Asufep 
• r\ ~ de da Asufep, no 
a lt i pl a n o do Ca b o 
Bra nco. a br e hoje às 
10 hor as pa r a a reali­
za ção de s ua pdmeira 
m&tin a l carnavo lesca. 
,\ festa do c lube dos 
se r vid or e s da UPPb 
ser õ pro movida pela 
primei ro vez em seu 
ginã.i io cober to . 

• "Son hos de Arco J. 
r is "' é o te ma da deco-

;;t: ::1 ~,~~~r~~~~t 
nio Serafim . A íos ta 
termina rá as 18 ho ru. 

Clubinho 
• Todas a,5 cri anças que inte­
i ram n Clubanho In fa ntil. en-

~~d~1:v~;1dd:ôri:~~,~~r;:;~~: 
dªfºdes~·u:- ~ª;"~:ª~!~!: 
inte,crando-. e assim. a aber-
11Jra doi!õ festejos dedicados o 
momo 

\\ ,\I .ESK \ llE AIJrt:\0 \"AH,\'\'JJ,\ :,. f-:.-.Ti:: ano, du dc qut- nato 
haj11 11 " n, ,rJotad a " do, 
uno, 11n1t-r ior-N , Oll'Ofi u dr 
mrlhur ca r na val em a mbit n-
1e fechado INi certamtnt t' 
pora r no Cabo Oranco, 

• Depois do pa cto que se la ­
ra m com um fo r tl' a braço, diíi ­
c ilmen le Ca rne iro Braga e 
Luiz Limo se afasta rüo um mi­
limetro seq ue r do classe, da 
d ign idade e do bom conceito 
que des frut am no socieda de. 
.A 1é o di a 13 de ab r il, doto ofi • 
ci a l do pleito do iate, os dois 
ía rào componho em nível ele ­
va<.lo. Is so, pe lo menos , fo i o 
q ue pactua r am no monh ü do 
Uh imo domingo. 

• Ao editor des ta página , o 
prõpr ío Carne iro Br aga con­
fessou que nào entrou na dis­
ou tu pa r o f azer inim izades. 
D e sua pa.rte , nem eJe e nem 
seus companhei ros de cha pa 
se ban dearão pa r a o terreno 
do achincalhe ou da a gressão. 
E que não tem d üvida de que 
ass im ta mbem se porta rão seu 
C'o mpet idor Lu iz Lima e a que­
le:, q ue o a J)Oiam . 

-- Puxandoocordàodac n an ­
çada tr3 e Orquest.ra ~tunict ­
pal de Fre'-"OS. O bloa, do 
Cluhanho lnfant1l percorrera 
88 ruas da c1d&de ate a ·•Bi­
ca•·_ ? ndt- sera sen.·1do urr. 
lanche· Vilô abrirá Astréa tem 

carnaval CB 
• Sê r1í a orque:.lrt-i do nwe-trn 

~,: 
1111\hr~~~~:ti:i~·. 1~-.1

1
'. ~~~~ll r1d~ 

l ' nhu ílrnnro '•' .. l't.!'Undo 
e11pu II H'1 ~1•ru cl11 orq ue:-lro 
i·ari,"' ª r,•l,!'1rln pe!,, 11111,:-!nl 
H.1111 ri •· ~•rr , .. tflt· npri· .. ,·n-
1.ar11 :: 1u::ur,1111t • ,. , r!..'" r .. 1 ul -
1urn1:- ·· 1·h11,·h •ll"• 

• t m :,:r1•po eh· 1 ·,11 lwnll'll .. 
::11r,1nt1rn : "'l'~ •1 r. 111 ~· 11 riu t ,l r 
na, l' I 1111 111\1, r\Jh r\l . :-11 '1 i , l'n-
111 11 11<10 ~1 .. um .,•1 :1 .,I d11 P,11i ­
u,1 \ Jdnur 

Maçonaria 
na folia 
• Qua tro dfos de in • 
t r 1111" m o1•1men ta rcio 
C'arrwrul í!.'IC' íl é o que 
r11 t11 mrnnciundo o prc-
1mlí' 11 tr A 11 t0n io Fariat1 
l.r 1t(' para o aµ rozivel 
UeC' r C'io M arõn ico, 
uma das mais atuan ­
l <'ll agr cm iaçõe/J da 
C' fuHS(', 

• O vrimeiro e11 cont ru 
"1 Onl('SC'O 11·erci hoje. CO · 
m e('(tndu Ül'I UI da 
mwV,ci. lkir e restuu­
rtlll t<• do RM e/J tarào a 
l)Oi' t ,,s. Todu " direto­
riu du t•nticlac/(' compa ­
rrc~. 

no~idade 
• Qu~o rnovol do ."\ s trêu 
a prescntnrâ umo outro por -
1iculoridode. A ugremioçáo 
, ni ucr ('sccn ta r mnis de7. 
1·n ixns d<' som ao seu jô. bom 
s1~ tc mn de sonor ização, tes-
1 ndns ne Hozenbli t c m Reci -
1<' c lrozidos pe lo têcnico 
T hio~o. 

• A npnrelhngem con to 
l' nm microfo nes especiai s 
1111ra l' tt dn grupo de ins t ru ­
ment o~ dn orqucs1rn. A pr i­
mci rn noite mo mesca os­
t rcin nn se rá hoje. 

\' ,\ IV. ,,. ,,i'('IO" do l1Ut' 4u., 
flrl'lt'tl'm íutirdutl'buli~11ra,­
llil\otlt1'C'11, $UI d1rpcon11 .\., ... 
</llf'••i<t1l 1,11r,~ut- df' f1, .. ri n:11 r,1 
1unt"mnt11 nurm 11 lmrnlt' 

S!-:RV l(O muito morolO t' 
irrhant.e \'hm o(ettc:Tndo o:. 
" upcrmerc.dos "t'iu" ( t:pi ­
t íclo Peuoo) e Bompr~o. 
Coixaa t' n 1c1i1 n tà o mere­
N> ndo uma N!11t ul1icm. 

AI ,OHA l 11 11 ,. nhn, hnr,,,. d11 
t1'1111' ljll l' J•"'('/1" 1!11'-'JIUJl:<U • 
l l''" 11 , , 1~1lun11' r,-111, , dt-:-t1 fi11 n-
1l11 n polit·m Silu romun, u,­
"' lk'):11," t• º" l'/1\111111,-dt -lJ,IIU 
,,m Tum lnm 

Caixa 
• Fi tas e discos , nu ma 
sr.eçào m usical que 
e-.<a sendo con, ide ra­
d e. de primorosa pelo 
c:ir eto r soc ia l Rómulo 
Gomes de Lima, serão 
roda dos amanhã. se­
gunda e te rça-fei r o 
pelo sonoplas ti a d a 
r\ssocioçào dos se.rvi­
dores da Caixa Econó­
mica Feder al da Pa ­
r-aiba . 

RÁPIDAS L!\" . .\HDO .~lns estú rom d~SC'O novo 
rASAL .. LEAU .. \·1,E:'\TE 1.-\:'\A ~URL\I DE PAU.A COSTA 

• O Clube da CEf fa­
r á t r'es ma tinais car• 
nava lescas. começan­
do às 11 e te r m ina ndo 
à.s 16 hor as . 

nu Prll\'8 1 11 ulo: "Co m Mui to Amor 

;~l~;;;::~:1~~~it,~~tlr01~l~(':~;Truts ~~i~~ºD~~t~ '. rte~i : n~:~
0
d~ •• Movimento 

cl ,1~ <111 \'iducles ;dobms. \'ai passa r temporada de ca rnaval no 
P1<1ui . nu pmin l((' Atnh\\e. ••• PECA ' ' Rafameia" , do t eatró!OJZO 
~o1h·nn dc> Briw S<' rd enc('nada em 'Pila r dent ro do programo do 
\ F<>~lm1I dt:' :\r1e de Areia . ••• CQ:--;SELHO Regional de 
IK':-JlllrtO:-e~teve .-eumdo quinta .fei ro . A novidade . Juracy Pedro 
<~,mrs l)íe$1dC'!He do FPF, rompareC't'u . ••• T UDO está ind i­
r undo que_> o Cnbo Bmnro iró fa zer este ano um de seus maiores 

Parafba em São Paulo • "\ür i-e1 $e' \ erdode,lrl) ou 
não. ma:. o fato e que andam 
falando po: oi que um ,rupo 
d'!' respena..-r-1:11 s-einbore!i de 
C'abel p-1s.o.lhos tem tnten• 
,·ões de lutar pe la roncwst.n 

:·~•;~:~;1:~•~·1,?i!rr~ .. ;~c~ec~1.e .~5!ikJ.ºTI11~ ~I; ~e~: ~~~~~'.fu~~ ~~~!~ 

• CerC'a de !J Estados brasi­
leiros estarão representado:,, 
d <' J a !J de abril, na Feira .\'a ­
cional de ..-1 rtesanato, qul.' São 
Paulo irá sediar. FJi justa ­
mente paro con L'idar a Parai• 
ba a se fazer presentr no pro­
moçã o. que es teve em J oão 
Peu oa , no m Ps passado, a s ra . 
.-\ n a Maria Braga. Elo foi por ­
tadora de cont!it r do primeira ­
dom a paulis ta S ilt·ia .\/ aluf 
endereçado à sua co le,:a pa-

n-rum pNmone('N os quo 1ro dias de carnaval em Comboinho 
ondr 1êm bonilll e co nfortável res1dénC'1a de verão ••• FOT O 
puhhl'ndo nesta pó~ino mos1ro Antônio Carlos Xõbrega , repre­
:-C' lllíln le do Governn do Po ro lbo em Brasili a. o Presidente Fi , :.:urirl1d\1 e o ('rQ\Wnodor Tnrcis10 Burity. O ílogronte foi fe ito no 
Pnlú<'io do Pi11 no l10. 

l:CON01v11A Cl:RTA 
l:STOOl.Jl: Rl:NOVADO 
ATl:NDIMfNTO EXCELENTE 

MOVELARIA 

~ 
BOM GOS TO E MELHORES PREÇOS 

~10 \ 'EIS E ELETROOOi\lt TICOS 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
MOOERNAS E VERSATEIS 

armários copa-cozinha 
TUDO PELO MENOR PREÇ O DA PRAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de maio 198 .centro 
FONE 221-3712 

roiban a D. Gla uce Burity . 

• .-l Paraíba. oelo qu.e se $ O be1 

ir0 atuar com u.m " :stand " 
c-heio de tr aba lho$ do$ nono• 
ar tcsão.t, todos de, da m ai4 
alta qualidade • .Veste mesmo 
pa ,•ilh.ào ird fundon.ar u m r e•• 
taurante C'0m comida, típica•. 
Toda aua d<!coraçào u ró feito 
com quadro, de Re~ Ca,:a l• 
canti. Gem ires, fla,.:io Ta tia ­
res e .\l iguel dos Santo11. 

t-~ 11~:. E=n:1e1~: 
merC':ido para no, embro 
prox1mo 

• Como a noticio ~arec-e de 
lo..<.:tro oficutl . de,xoo para re­
\ elar o rtunamenu• quem 
são t'I~. Atualmente, três 
apare~m romo cabeças do 
mo, 1mt'nW. 

e o E L Comérc,o Organ,zacao de Estivas Lida. 

PR EÇOS EXCEPCIONAIS EM GROSSO 
PROOL'TOS OE I• QUALIDA DE 

CHARQUE • ARROZ • FEfJÃO 

SABÃO • ÓLEO • AÇÚCAR 

~ Estivas em Ger-Al 
\ V. UBE RD DE, 4Q30 FONF.S lll-0770/2 11-1866 
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A UNIÃO 
HÁ 50 ANOS 

Maniítsto do Partido 
Republicano da Parahyba 

Na qua lidade de chefe do Partido Rtpublica no 
da Parahyba. aprt'M'n lo aoe auffra gioa doe n ONOS 

cotrtligionarios. nu prox1ma11 eleiçõce a rnlizarem -
8e a 1 de março. para renovaçl\o do t erço do Senado. 
o dr Mnnuel Tavares Cavalcanti e para deputadOI 
OI drs . Ca rlos Pusõa. Jo&e Amerioo de Almeida, An­
tonio Galdino Guedes e Otmocrito de Almeida . 

O accHSO do deputado Manuel Tavares Cavan­
:ant1 ao Senado da Republi ca ! determinado pela 

~:· ~~~dd.~' .!ioª:~go n-~~~:r~.~~r"=.~a:~:~ 
como também pelos sen·1 çoa preatadoa naquelh1 
ra.,a do Co ngreU'> á causa da Allia nça Liberal. 

Fiel ao principio de rotath·i11mo ja enunciado 
em ou! r'05 manifHtOI, o Partido aubnitUi, em quue 
sua totalidade , a repte!entação da Camara, procu­
rMdo, au1m. premia r outroe ooJTtligionarios ecrear 
para a polit1ce do E11tado no,'OI valores. num acena ­
rio ma.is propicio ao desem-olvimento das capacida• 
dta individuais e á defesa dot inte.rH&el geraea da 
Parahyba. 

EMe rt\"t'Mmento não im plica, de nenhuma fór­
ma , o deaprt'st1~0 d05 amigos excluidoa, nem o des­
conh ecimento dos seu!I !lerviçoe. 

€ lnd1cado á tttleiçêo o deputado Ca rlos Pte• 
aoa. stm fenr o criterio adoptado. por ser o maja 
novo dos nOMOS repruentantes e. pon.anto, nto Ín • 
rornr. como os dema is, nOfl moti\'O~ que dete.m ina ­
ram a sua substituição. 

Em obedie.nc-ia ao preceito con!ltitucional, fica 
reservado o quinto logar é represtntaçêo da minoria . 

Paro &nador FPdPra l 
Dr. Manoel Ta,·ares Cavalcanti 

Para fNputad08 FPdPra f's 
Dr. Carloe PuJOa 

Dr Jost Ame.rico de Almeida 
Dr Antonio Galdino Guedu 
Dr. Democrito de Almeida 

Parahybe. 15 de fe.,·ereiro de 1930 
João Pesaoe Cnalcanti de Albuquerque. 

GOVERNO DO ESTADO 
O presidente João Pes!IÕa , resolveu , por escru­

pulotl de ordem morai. passar o govf.rno ao seu s ubs­
tituto, dr . Al\•a ro Pereira de Carva lho. 

Conquanto não esteja• · exc. legalmente, unpedJ­
do àe presidir neste Estado as eleições a realiz.arem­
lf em 1' de março. não quer que o exe.rcicio do poder 
rtptttiente seque. mdirectamente, qualquer influen­
cia . no resultado do pleito 

A.fasta--.e . &Mim, do c~go, com a necea58rie an ­
tertdPncia para que e85B influencia n4o se exerça 
umbé:m na pha..~ mait in te.f168 da propaganda elei­
toral 

Auume o governo o Dr. AJvaro Perei ra de Ca r­
valho. que. com as 1uaa re,ponaabilidadea de ho­
mem pllblioo e a>mprehmçlo dOl!I l5eUS deveres roruu­
tucicriats. sabeni estar â altura &mas p-mqaD\-u. as­
segurando a tod08 as libe.rdadee e as garantiu que es­
coirna.rão. como sempre. as e lei~ a &e procederem na 
Parahyba, de qualquer tiva de , 'lolencia OJ de fraude. 

SIDADES 

••• 
O BATISMO 

DO SENHOR 

Para que Cristo queria &e r Batiiado? • 'ós rece ­
be.mo1 o batismo para entrar na família de Deus . 
Ma, Cnsto é o Filho de Deus. O batismo, para Jesus , 
não 11grufic&\'8 adedo ao mundo de Deu. Maa 
como ele qu~ &e.r homem até o fim , quis tam~m 
inaugurar seu sern~ pelo, homen1 entrando nas á• 
guat do ,Jord!o. O verdadeiro sentido do batiemo de 
Cristo i que ele estava resolvendo colcca r-se a strvi • 
ço de Deua e a 1e.rv1ço d06 homen1. O bat11mo do 
Jordio era um prenUn C'io. um 1imbolo, u.m aina l de 
um outro batismo que um dia ele iria receber- o ba• 
t11mo de 1ua Paixão e Morte. Seria mergulhado no 
aofnmento que libenana, aeria todo ele banhado da 
água e do sangue de seu corpo J.IU& que outrw pu­
de~m s.er bat1ud01 e purificadoe. Para garantir a 
m111êo de Crilto ouve-&e do céu uma vo:z. que djz 
" ~Àt..t e o meu F1! ho muito amado. no qual pua mi ­
nha complactnc1a" 

••• 
NAMORO 'E: ESCOLA 
O namoro ê elapa p1 eparatór1a . T ransitória . e 

o dncerrar lento du porta• do amor. E: a prep&ra­
çtlo. algo ~mota para o matrimónio. E a (uc. da ob­
lftvaçio. Os .e.numentoe de.encadtadol pelo pri • 
me1ro encontro nit:1 do de todo clara.. O que se cha ­
ma a mor pode bem ter urna aua~Ao pe.t.Mageua. E.ta 
at raçd o pode tanto deuparecer, como pode seraub. ­
rnuida . como pode ser aprofundada . Depende iAIO 
do conhec1me-nto Por ele aparecem , com r:> aiaclare ­
u II afinide:dtt entre 01 do11 e aa PoM,ibilidadH de 
uma vida a do11 Por 1NO, elJlbore fue lran,itória , f 
o namoro de pr1mo1d1al 1mport.tncia pa ra o matri • 
mónio E a fue de eatudo. Par lflO o namoro ~ uma 
t1rola" 

A,umill) • Joio PftN•, ••b•do li de fe.....tro de ltlO 

Vnifi~ como ondo suo mnn6rio: obsff'w durolftt 1 milfulos o 
Jl1uro obalxo t raponda dr IKTl""'OJ do rodapl dtsta colwto, 

Antes, o 
petróleo era 
remédio milagroso 

Nos primtiros ttmpos da 
colonkordo dos E.stodos Unido., os 
C'OIOlfOS arwrvom pop:,s tm bwca 
dt sal t 61110. Às VtUS 
tn('Onlrovam um lfquido e#1lf0 dt 
qw ndo sabiam a urllldadt, t 
abandonavam o poço. Um dessa 
rolonos, SomUff Kitr coml'CQu a 
arrlbuir ao malcheiroso /fquldo 
umo shit de virtudes mtdidnois • 
o que n4o tro dt lodo falso · a fim 
dt 'llffldl--lo t com~nsar ~ 
prdufu,. A ldiio dt11 ttrta e elt 
1anhou bom dinhtiro, 

O~ 11 \\ ) O sol vai se 
\ '-- ; • ) apagar. Daqui a 

'-...__'-.....__.____,./. ~ 5 bilhões de anos 
Hó J bllMb dt anos n~ o 

sol. liaqul a·our,os J bllhda, ele 
apagor6. Ao fim desse /Nfiodo, 
po.uan1 a Mr uma utrela 11vmtlha 
1iJOlftaco, com seu didmttro 
aumen/ado dt duunras va_a. Sua 

111!!·--M,l cor wrmelho mud016 para w:rdt­
ot.ulado e tio apagard ltlffamtlflt, 

_/ rwmllfondo como wn corpo nqro 
_______.- t/rlo pollC'O malorqutatura. 

l º""' op opuJln/ !IIÃ) 0111"' H n,oj'g(/ S'fl/UDtlÔ "'~''"' JOU~W O OJpanb 011 n11ruo-J '- º"" 
DJS,11 ~r,da /OS O 1,011» ou Ul>JtµQ ~/n/\ SOJIIDflÕ 01111/ DJJW(M ~nb o~ /\ O JD,q) :(D/J9Ul~W op otor) S'OJIIIIB.a,.j 

r'RTT'7 A n A Q 
C'lH T'7. A n A Q 
C'UTT'7 A n A Q 
C"DT T'7 AnA Q 
~RTT'7. A n A Q 
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HOIUZONT -.tS - 1 • tfOlodo l,lo,ol,co. 
ret.g,Ql,O N'bto e.o. Que p,e!ende •et-uffior 
,.;mo ,el.g100 1«tel0 que i,e w i:,õe haver 
u,e.o.,ihdo <om o re11Q6o PQ9U!o, do!. he· 
btel.l\. o con•eudo deti. 11otodo, po111C1,1lor• 
mef'l'o o óe(,f,oc;óo de um i,en,,do i«•eto 
d,;, Bibho • urr,o 100,,0 e um , ,mbol,,mo 
dot nu,..,.,o. e ®1 ltno1, 6 plon10 do 
fomil,o do, O(OntO(co,. c11lhvodo em to•· 
d n, . r,o &101,I • "'° Eu10po, de IIOfu 
o•ondet. '°~' ou ve,metho1, e h ulO wp, 
wlo,, 9 • don• de ~ t)Oll0$ o,góru<o1 
dtt,'IOdol de ombt-o,o pelo wblhlu.;óo de 
V"loumo,1dsumclel4Vlh1dro;,6"'°'po, 
91upomen101 oc,lo, 10 • 1ub,,6rc,o .,.,,,e,,. 
111 em ce11cn olg:n vcrmelhol, • q1,111 formo 
c:om foc, hdoóe um h,d10?11l , ur,1,lOdocomo 
fr,t>O ce w:1u,o dt m,c,o,gonruriot , 11 , 
,n1t•umeModt g,ovodo, peque'IO C1hnó,o 
ou d•KO de aço. wm PO'II0I ou denre, 

vtRTICAtS - 1 • ,ncl1v,dt10t, w;e,lcl 2 
<01-nhcl.o ••1'10, 3 q.,.1emd1,011óm,no1, 
' • ,te,..,.ri,c., de wmp,ot,i;bo o,egc que 
•~~•me o tde,o dt nw,i,o, bo:1.tonte, ~ • 
coóo c.ono OI/ vo10 1,0,... ,. ,1,01 do po11•"º• 
6 ,r,c,01 OI/ nob-lUOI OfTl f:,(011(()1 dt 
90•,.,ro 7 e. e...e-o oue m,n1,90 •~to?, 
1Nre.....,,~, def,,idcnola1•010•loQ-co, 
,...,.,,. 8 f.<Q, com ,...11,to lorr•. 11 fb 
'°"º ót ... w fo,e, ceVJpo•eu• 16 els 

~=~~ ::o:!:O:~T,id~~."a'ê 

ogUOOI. o quol 9 ,,0 no e• t1em dcx,a de. 
umo ho1te. o mona 10 óe lop,1. • e u~ 
,.,cn i«.n,::cn óe pon1, lhodo e mone,ro ne­
o ,o. 13 • o6nero d. lorm'901 o que penen, 
u, o 1QU\IQ, 1, • ororo, 15 ÓOKO•• (o 
tmborcoçbo} do 1010 p::110 o quol opon10 o 
,uo proo, por efe110 óo co11en1eio, mor ou 
vento; 17 . 9ronde po,~óo. obund6rc,o, 19 
· owo de, ó9uo1, deui,o do roo Ô•um, no 
Al1,co, 20 - impuho eletuco ,nuoduz,doem 
um c.11cu1to, ou fcmec:,do por um c11c.u1tc, 
22 , (m11 bmTIO!lelO) HP,1110 qve 1110 
l)fe'l,C nlll sm ledo colO, otdt,o, orvor•. 
U/1\0 de OQI.IO , t1C., ,. • 0'9/\<doóe de 
d>nogo 26 • co,,11n.uo110 , w.,ponor,o, 27 • 
codo umo do, olovoroc.o, de rnew,1 e.aloco· 
do1 no IOCO do horpo, que oc,onom o 
m•con,uno ,n1e"Of • r,e,m11em co eu,c.,, 
tonts !01•• 01 ohe,oçóe1. 29 • que •ém 
c.o161e• dtodor~ 

IOmOI ""'º ou 0pon!0rnen1'0 dt, 21 , fot 
r,,o1-.. ,,i,,on,1,c.on•e, ?3 • c.otdo (Offl que 
umo •"'bo•CO<bo ,ebo(.o outro, 2, COr'ldl• 
<do •m que .. ~ um l'IOYIO o velo po,o 
enl,1,ik)1 ""'° boi•o1eo. dt 1••10 que l)O'IIO 
M• mo,.,,do wm o p,c,o be"' (~ oo 
Ytn1'0 • oo mo, • c.om o n'ISl'll)t nume,o 
P')f.1,,,el c:t. velo, que pe,m,to go,emo lo, 
'1~ ,,,., •""•°" mut;ulmonot 28 ooho, 
óo 1et•etnunh0 (on,m dtt•g'1000 Ptlol 111 , 
b:11 de llut.em • de God/ l••1Wl Metho,o, 
mtfll(,t, //0,0 ,1 Ai..,eho • eo~""'m' 

ÁRIES 
21/3 a '}f)/4 - Finança.,-trabalho - R,. 
prpsrntanlf'.J, mas&agi1ta1 t ttt,.Qf. 

rios (a) favorPcido,. O clima finantti­
ro continua nf'utro f' uoci podtrd/alr, 

pequ"nas t>specu/açÕPI. Dia bom para proauu,. 
um novo P.mprpgo. SPntimPnto, - A .ore, 0 
acompanha. Saiba aprouPit6-la ao mcúinu,, 

TOURO 
21 /4 a '}f)/5 - Finança•• Trobalho -
CPrtamPntf' , hojf' novaspropo1ta,v6Q 
lhP sPr f Pitos. l'PmP bPm antn. Urri 
IUC'P&!O /inanCPiro o f'IPf"rG , Bon, a,. 

pP.ctos paro iniciar um procf'UO ou {oztr 10/fri, 
ta çõP.s. SPntlmPntos - O plano &Pntimtntal w, 
rá nr.utra. Foço um PxamP df' comciincio, ma, 
PvilP as tntrigos pou hd muitos PPIIOtU cu111 

ciúm r dP suo uida amorosa. 

GE:MEOS 
21/5 a 21 /6- Finança.,. '/'robalho - A,. 

~ tistas P profi1sionais libPrais /aoor,ci, 
~ dos. HoJP, ooci dPUP procurar manttr 

o mpntP clara P agir com rapidn Não 
sP dP,xP VPncn p plo concon-tóncio "º" nPg6ciot 
&ntimPntos - Naua rpfoçào suscPtlvf'l df p,,. 
turbar os suas atuais rPloções. A maior prud/n. 
cio drvP sPr obspruoda. 

CÃNCER 
- 22/6 a 22/7 - Finanças-Trabalho-S, 

vocf íor mais obsPruador, df'1co brirã 
:f: muitas coisos nos Sf'IU ntgdcio,. 

GrandP chonCP no plano financ, iro 
Podf' procurar dinhPiro. Estudos fa oortcida,. 
sPn t imPnto,- O dia sf'rá mais omigduf'ldoqu, 
SPn t 1mPntol. Faça projPtos com a sua /amni#, 
1P.u1 filhos. Não falP dP SPUS problPmas amo,o. 

sos poro ningu f m . 

LEÃO 
23/7 a 22/8- Finanças-Trabalho-A~ 
romoças f' uPndf'dON'S /auo1'f'c1®t 
Dia bPn f/ico para as&umir rompt0-
missos importantn . E,rudo, f 81Jliri-

laç-ôrs bPm influPnciados Voei podpró muda, 
dP rmprPgo sPntimPntos - Tudo vá bPm u 
vocP rr111pPitar cu•npcpuidod f'a dp indf'pMdin, 
eia da pPssoa amada. EsquPça uma au,ntW'II 
QI.U' s6 podPrá lhP tnuPr problPma,. 

VIRGEM 

A 23/8 a 22/9 - Finan ça.,-Trobalha -S,. 
crPtários P rpprf'SPntanus /auor,CI• 
dos. Dia bpn f'fico, haunó propoala dt 
nP.gtkios ou dP trabalho. Não dPizetl­

copar a ,;ortP quf' podPró surgir finanCPiromtn· 
tr. & ntimPntas - Vinus não rpcrbnd in{luln· 
eia mas voei dPVP PVt tar as avtntwo, . Na,rtrt 
fomil,or , não rPinard harmonia " houf' ró dil>tr• 
gPncias 

LIBRA f 
23/9 a 23/10· Finanças-Trobalho - Sil 
Pstó com uontodP dP abn'r um comfr, 
cw d f' luxo f'Spf'rf' um pauco ma!J. lf.s 
bastantP dif{cil, com problPma, Mil' 

tor /inan-:P1ro. Não faça proJf'l<n, PSf)f'rt. S,ntJ· 
mPntos - Dom(nio sf'ntimPntal molifico, co--= 
VPn us mal-influPnc1ado. 

ESCORPIÃO 
24/10 a 21/11 - Finanças-Traba lho· 
Chon cP para os fu n c1ondn'os r rtprt" 

~ &Pn ta ntPs. S ati4faç6n motrriail t 
promPsso dP um rPcPbimtnto finD!o• 

cr.1,0, Uma dP suas várias idlias podfró 
con crrtizo r-sr.. SPntimf'ntas - não dtit qll 
ningutfm SP intrompta no ! Ua {Plicidadt ;,:ÁJ 
podP.r6 havpr um PScánda lo. 

SAGITÁRIO 
22/ll a 20/12 • Finança,. Trobo lho · 
EsquPça os Prro! nos npg6c101 t ,w1t­

tor profissional. PPn.s f' no seu fututO­
SP uma propo.'fta d f' colaboraçCo ~ 

for {Pito , ocPitP. Cuidado com o plano (anoncft• 
ro. SPnt,mPntos - v,;n uti o protpgf' E.u,ltttff 
chmo dP paixão, · 

CAPRICORNIO 

21/12 a 'li)// - Finança,-Th,lx, //,o • 
Dia faoorávPl paro uoci. Grond(f 
1dtfios origina 1S qu.P voei df'ut> porr-1 
prática As circunstânica, fauort«° 

rdo o pla110 profi.s111onal. Arordo com lfUJ cll' 
/ PS, 

AQUAmo 
21/1 a 18/2-Finanras-TrobalhD ·(}I' 
pPmic1oso poro rf'solvPr cu prob~1":. 
Finanças boas ma, 01 ,wgdcios ""º 
lidrios anão dPs{cworf'rido, ~: 

com o todaa as auocioç-ÕN, E, tudos bt 
111/lw•n ciados. &ntimPntos Um cons,llw; 
e(, dPUP m ONtor•sP mais omdUf' l com o pi 

amada . 

19/2 a P: l~~~inanra,-'lh>bo~'. 
So rti' Sf' voei for rf'Cf'pcianiito ou'" . 
prPgado dP comlrrio. H,,uttadOltd',. 
crPtos 11 011 domfni0:1 mot,rUJI t P"'t, 

sio110I, Voctf podr procurar dinhmo ou mu IJI 
dP 1•mprrgo. S1•ntinu•nto11 - Cuidada, P"11 dt 
di/iculdadri d,•wm 1rr tPmida1 nu qundrU 

sua uida amorosa. 



Animação 
no carnaval 
de Alhandra 

Meia mobilizada 
ara sucesso do 

festival de arte 
Toda comunidode de Areia encontra-ee intei ra -

11ente mobilizada pnra o Quinto Featival dd' Arte 
ali ae realizará entre oa diae primeiro e oito de 

' w. com o participaçAo de nomea de deetaque da 
,rsfba, Nordeste e Brasil, naa 4reaa de cinema, 

.,,uo. mú&ica, folclore, literatura, artes pléaticaa e 
(1,1\tura paraibana. 

Este ono, a comunidede areiense teré participa­
i" bem maia significativo no evento, o que ezplica 
,;,, 66 o nUmero de inaeriçõee locais que j4 chegou a 
,inlA, como a expressiva adesão de cidade■ vizinhaa 

o AJagoa Grande e Nova Palmeira e E!perança 

O GniPo de Jovena 
Juventude Esportivo, 
do Se11i, do Conjunto 
Costa e Silva e o pre.fei~ 
lo Lldio Ferreira, do 
município vizin ho de 
AJhandro . juntamente 
com o secretá.rio da ad• 
m inlstroçõo, Manue l 
Fernandes, estarão pro­
movendo o maior ca rna • 
vai já realizado na pe­
quena cidade. 

~ também ee fardo representar no Quinto Festival . 
' Em Areia, os prepara tivos para o Quinto Feati­
di de Arte olconçam diversas entidades como a Pre­
'tura MunicipaJ que colocará faixa.a, gambiarras e 

nque em plena rua, o Hospital do SESP QUb 

~nterá médicos de plantAo, o escritório local da 
[ELPA que iruitalarti orelhões, o Areiense Clube que 
tsliiará íest.o de confraternização durante o Feeti-
111, os Colégios Santa Rita e Estadual que alojarão 
•"presentantes, a antiga Escola de Agronomia do 
~rdeste (hoje Centro de Ciênciae Agrárias) que ee 
tha cedendo parte de suas instalações e material, e 
:',imeros grupos de folclore e música que ee apresen­

· A sonorização fica ­
rá por conta do Black 
Som e a movimentação 
carnavalesca está sob a 
responsabilidade da tro• 
ça do Juventude Espor­
tiva , que éo meamogru­
po que encerrará em 
brevem a peça teatra l A 
Quedo do Império do 
Federação, do jornal ista 
Tarcíaio Nevea. 

Portaria beneficiará os 
servidores da Casa Civil 

Os servidores da Casa Civil do Go­
verno do Estado, notada.mente os não 
contemplados, ainda, peloa beneficioe 
da Lei bóaica de Classificação de Car­
gos e Funções (lei 3.900, de 28 de Junho 
de 1977) , aerão beneficiadoe, agora, por 
forç_o da portaria de 31 de janeiro 
do corrente ano, emanada da Sub­
Chefia do Gabinete Civil, de que é titu• 
lar o Pro(. Jovani Paulo Neto. 

nas e objetivas, em favor de quantoe 
procuram aquele setor governamental, 
prínclpalmente, os mais necessitad08 . 

te o certame. 
uc deverá obrigar uma médio de qui ­

ntos visi tantes diários duran te o Quinto Festival 
; Arte, encontra-se poruculormente sensibilizado 

o lançamento do pedra fundamental de seu ho­
na tarde do abertura do Quinto Festival , a pri­

:,iro de morço, acontecimento o que poderá corres­

Livro de 
Jomar está 
nas bancas 

Jó nas bancas o 
novo livro de poemas de 
Jomn r Morais Souto, 
" Fazendo de Munnú­
rios" lançado sexta­
feira úJtima na velha 
Faculdade de Direito da 
p;oça João Pessoa, jun• 
t.omente com vários ou­
tros títulos de autores 
conterrâneos presentes 
o magnifico reitor Ly• 
'na ldo Cavalca.nti, chefe 
da Casa Civil. cômul 
Severino Ramos Gue­
des, in telectuais, jorna• 
listas, estudantes, artis ­
t.os bem como o povo em 
geral. 

der a inauguração, também pelo Governador 
,arcísio Burity e Prefeitura Municipal, de diversos 

pos escolares construídos pelo prefeito Llvio 
ia de Azevedo. 
Toda infra-estrutura local de hotéis e restau.ran• 

encontra-se sendo levantada pela PB-TUR que 
tncontra concedendo integro) cobertura ao Feati­
de Areia, através, inclusive, da concessao de boi­
de _estudo. 

EM PILAR 

Por ter na figura do romancista José Lins do Ri-
o Sl'U patrono, o Quinto Festival de Arte de Areia 
, igualmente, parte de sua programação cumpri ­

tm Pilar, para onde se deslocarão oitenta de seus 
ic1pontes, com prioridade para os de outros Es­

o.,, na manhd de cinco de março (quarta-feira ). 

A programoçào pora ali estipulada acha-se aob 
coordenação do tenente Lucena , da equipe de 

rdenaçãodo Festivo! de Areia, com apõio da Pre-
!titura Municipal , fe,miliores de José Lins do Rego e 
P8-1VR, constando de apresentação de números 
~dóncos, encenaçdo, na via pública , da peça Rafa­
~ de Cilvan de Brito. exibição dos filmes Foga 
"1rto e Mrmino dP EngPnho e visita ao mundo dos 
t:itn hos de José Lins do Régo,ocosidciem que have­
, uplicações procedidas por "experts" da obra de 
liit Lins do Rego como os escritores Juarez Batist.o 
Wellington Agua r e jornalista Otinaldo Lourenço. 

~ No dia oito de o:iarço, a programaçà_o do Quinto 
\stival de Arte sera estendido a Campina Grande, 
tb II coordenação sera! da assessora de cultura do 
llnidpio, prof- Tereza Madalena de Lyra Braga . 

Cinema paraibano vai 
ser tema de exposição 

O V Fest ival de Are ia, em sua programação de 
ttma que scré nberto no dia 3 de março, terá como 
1r,osi tor o professor Alex Santos que obriró o curso 
lal o temo História do Cinema Paraibano. 

Os filmes exibidos serão: Aruonda e o Salário da 
~ne de Linduorte Noronha . A Bolandeira , de Vla ­
bir Carva lho, Ca mpina Grande. da Prenea de Al ­
ld.io à Prenso de Gutemberg,Je• e Tearea de São 
~Qto de Machado Bitenoourl, Do Sertão o que eu 
lllto e isso. dt J . Um belino. 

f Amda o curta-metragem Crônica de _Campina 
finde e O últ imo Coronel (documentáno) de M . 
~ ncourt . Maria Coragem, e Coronel Delmiro 
~veio., de Geraldo Sorno. 

Após cada cxib1çdo, se rão fe1t.os palestras e de­
ltes com professores e cineastas que Já confirme­
til 1uos prcseni;as no Festival. Entre elea estarão: 
~r Mumz de Brito (PE) . Rui Guerra (ffio) . Mi­
~I Borges, (Rio) . Paulo Melo, o professor Celso 
11tc-oni e f'ernando Spencer. 

Po.raleln d pr-,gramaçõo diária serão apresenta ­
}., oinda , os filmes Esposamente, de Marco Viccn­
~. LoranJn Mecânico, de Stanley Kubrick, Menino 
~engenho, de Walter Lima Júnior. Fogo Mono, de 
rrro Farias, Sorrisos de uma noi te de venlo, de 
,rn,r Bergman, O Ploneto doa Macacos, de Frank 
\harrner. Asccnçõo e quedo de Mussolini , (docu­
~ rio, e Coronle Delmiro Gouveia, de Geraldo 

Todos eMes filmes ~ rtlo cxibid08, um por dia , a 
~Çnr de 20h30, no Cinema Municipal d('I Areia, 
~o que Coronel Oc lmiro Golvein terá duas apre ­
~lações - na motinai do sábado (às 9 hQro11), den• 
~ do cunK> cio cine m11 , .., 1\s 20h30. 

AIJ,XAN DRE C. DE LUNA 

FREIRE 
Al)VQC'AC' IA 

l'ONSl/1.TOH IA E~ll'Rf:SAlllAL 
11ª IJ1111rn• dl' ( '1um~. 1:17 Sala 100 . Font 

?.l i 10ri9 

O livro de Jomar, 
em bela feição gráfica, 
traz pequenas notas de 
co nsa g rados au to res 
brasileiros, como Joaé 
Américo de Almeida , 
Mauro Moca, reúne , 
além de muitos poemas 
sociais. da fase de " A. 
grariana", "A &landei• 
ra", e " O País de São 
Saruê", os versos dos 
filmes de Vladimir de 
Carvalho que o btiveram 
dos prêmios nacionais, 
em Manaus e em Brasí• 
li a. 

Cursos de 
extensão na 
universidade 

A Uni\-en idade Federal 
d11 Paralb11 promO\"t mai, tr'9 
C\Jn.otdl'teU Prorrama d t E1. ­
tc1nNo • pcartir do dLa :?-1 . O 
p<iml'i,o- ! EatudOI ln~dOII 
do Meio Na tural e lffllllgl!ru 
dt Radar • .erli realiudo tro 
:30 hora,, J)C'lo Oepart.emento 
de Geociinciu, tendo por mi­
nittrantN Ánl;tla Maria de , 
Melo e António Stf'Jrio Ta\,. . 
n. .... A5 aula• \-en,ario 10bre 
nQ('ÕH buic.. de MnlOra• 
mtnto remoto. radat l,Utral • 
1ua1 utiH:ui(Ut'II nn C.omorfo­
l0t1 i• e Ceoloiia. ioterpreLaçio 
de moNÍC'OII de redar e oom, 
pnt1 in1tnLaçio rt'lionel, enl.rl 
outroa auuntoe. O cu.no prew, 
tf'U l'DCC!ffllffll'OlO para o dia 
2S proiimo l' u iiacri(d'­
t ncontum•te ■bl'n.u no De­
pnrt11mtnto, no Centro de 
Ciclnciu E..111tu e da Neture• 
u , cam11ua de Joio PtNCMi . 

Tambim, aqui, • UF'Pb 
reali1arll , apenlrdodia~.o. 
cu~ de Atuetiuçio em 
Embrulklgia f de Metodoloei• 
do Eruino em Bibliotl!('()oo­
n1 ia. O primeiro trata,ae de 
uma p romoçio do Oep11rta , 
m,nto de Mo rfolot(ia, que Ja 
mídou •• 11\1Cr1çü1"11, no Cen-
1ro de C1enda1 da S.ude. O 
OUII\I , IIC\lllhllC'Ol f rc«be'ndo 
c-a 11dida to., e do Oeportamtn • 
h) Ili' l:hbl iolC'OOI\OOI UI , no 
Centro do C1#11t1u Sot1a11 
Apllc-ada.- !'are qu,i.lqutt dM· 
.,.. 111i~·,1h1dt1, a O>ordrn•çio 
dl\f C'UlllOil t Prusran1h de 
Eittnd11 r-eron1fl•da a<11 mt .. 
,_..di» que oH t.nltt"ipem fffl 

..uu 1Nol't1('dea, evitando ... 
atm 11ropel.M de \Jltuna hcw• 1 
o prHN'himen10 00 numeN 
da \'I.Jh oí.r•tt1tlu. M11 l..w e11 
lnforma~ra,,riuubtidu net­
w teto,. no MICUndo andar da 
R,,1tona, l'ló-Rcitoi.a JNataA., . 
111.mu» C\imunltariu, fone, 
22-t 7'.!00 lr•m•I :!JMI 

Tudo partiu de uma sugestão do 
Sr. Governador Tarcfsio, Burity, no 
sen tido de que nenhum servidor daque­
le Gabinete ficasse prejudicado, sobre­
tudo, quando os seus colegas, naa de ­
mais Secretarias de Estado, jé haviam 
sido atingidos pelas benesses da Lei. 

Desde que aa,umiu o Governo, o 
S r. Tarcfeio Burity vem, através da 
Sub-Chefia da Casa Civil, concedendo 
auxília; para recupe raçôo de morad ias, 
manutenção familiar , tratamento de 
aaúde, educação, viagens em socorro de 
doentes , enterros , al lm de fornecer Ó· 
culos de grau , cadeiras de rodas e apa­
relhos ortopédico&. 

Essa assistência é preatada dentro 
de abso lutos critérios de fLSca.lizaçào, 
por assistentes sociais que verificam in 
loco oe problemas expostos, anexando­
os a cada proce&90, além dos documen­
tos exigidos (atestados de doença, óbi­
to, rece itas médico, etc .), laudos oon­
clusivos da si tuação real, em cada caso. 

Sabe-se que, segundo a.s normaa 
do referido plano de cJassificação, os 
cargos foram divididos em duas catego• 
rias ; os de provimento efetivo e oe de 
provimento em comissão. A partir daf, 
foram definidos os quadros de todas u 
Secretarias, com exceção daa de Finan­
ça&, Govemadoria e Gabinete Civil e 
Militar. 

ECONOMIA 

Como se não bastasse todo es.w es­
forço oficial, executado no eentido de 
minorar, dentro do possível, o sofri­
mento dos menos favorecidos, o Sr. Jo­
vani Paulo Neto, tem , aeguido rigoro­
samente, a política de auateridade eco­
nômica doGovernadorTarcísio Burity, 

Embora os dois últimos Gabinetes 
tivessem, na conJonnidade daquele di ­
ploma legal, instituido suas Direçõea 
de Asse6soramenco Superior (DAS), 
faltava definir na Governadoria , bem 
como nos quadros daqueles Gabinetes, 
as Direções de A&!e.uoromento lnter­
rrieâiãrio (DAI), dentro doscritéri0&es­
tabe/ecidos pela Lei 3.953, de 14 de De­
zembro de 1977. e, Decreto 7.862, de 5 
de Dezembro de 1978. 

o que pode ser observado pelos mais 
exigentes fiscais da aplicação doe di ­
nheiros públicos. 

Para exemplificar a fiscaliz.açâo do 
próprio Sub-Cbe(e. da Casa Civil, de•• 
de sua posse, em março do ano Pa&Sa· 
do, apenas um caso: havia um cidadão 
que, toda semana. diundo--se lider de 
ba irro, comparecia ao Gabinete e soli• 
ciUlva aw:ílio funeral 

Definidos todos os DAS e DAI, res• 
ta estenJ 0 r os beneficios da Lei 3.900 
( art. 2' e seu e incisos) aO& pequenos aer­
vidores, exata.mente aquelea que com­
põem os Seruiçoa de Apoio (SEAP), os 
Seruiçoa Au.riliorea (SEAU), bem 
como aos responsáveis por outras Aci­
uidadea de Níuel lntermediõrio (A.NI), 
pessoas que embora não tendo diploma 
de curso superior, delas se exige capa­
citação a nível de curso médio ou pro­
fiss ionalizante, e aqui estão os Auxilia ­
res de Administração, Motoristas, Ser­
ventes, Porteiros, etc . 

Defmi r e implantar as Direções de 
Assessoramento lntermediário (DAI), 
os Serviços Auxiliares e de Apo io da 
Casa Civil, tem sido o trabalho diutut• 
no de Comissão designada pelo Sr. Jo . 
vani Paulo Neto e que é comJ)OSta do 
Prof. Manoel Gomes, futuro Sub-Chefe 
da Casa Civil, e da Sra. Tereza de Je. 
sua Almeida. 

Ao lado dessas med idas instituí­
das pelo Governo, no sentido de dar ao 
pessoal da Casa Civil, melhore, condi ­
ções de vida , a exemplo do que já vem 
fazendo com os funcionários das de­
mais Secretarias, a Sub-Chefia da 
Casa Civil vem. desde o início da atual 
administração, executando uma políti­
ca de assis tência social das ma is bu.ma-

No dia em que foi pe<hdo a esse ci­
dadão o ate'stado de óbito. o estranho 
pedinte foi saindo, devagarinho, e, em ­
bora não tenha morrido, desapareceu 
doa corredore5 do palácio, deiu.ndo 
paro os autênticos mortos, nos cofrea 
do Estado, aqueles recurso, indispen­
sáveis aos enterros pobres. 

Depois de montar toda es.,,a estru• 
tura de funcionamento da Sub-Cher~ 
da Casa Civil. o Professor Jovani Paulo 
NetoNiajará. no dia 24 do corrente, ao 
Rio de Janeiro, onde va.i fazer o cu.no 
da Escola Superior de Guerra . indicado 
que foi pelo Go"-emador e acolhido pelo 
Presidente da República . 

Será substituído, durante sua au­
séncia (um ano). pelo Professor 1\--la­
nuel Gomes que encontrará naquele 
cargo um organograma de trabalho e 
uma estrutura lançada, e a ser seguida. 
dentro dos novo.a lineamentce da políti ­
ca de austeridade fmanceire. do Gove·r• 
no do Estado. tudo com vistas ao pleno 
funcionamento de uma assistência SO· 
eia] realmente voltada para o povo que 
ao Gabinete acorre d ia riamente, e.m 
uma médio de 40 pessoas. em busca de 
aux1li08 de toda espe'cie. 

Núcleo de alimentos já 
implantado no campus VI 

A Univeraidade Federal da Para.i ­
ba promoveu , anteontem . em seu 
Compus VI, Sousa, a implantação do 
Núcleo de Al imentos, em solenidade 
:timples dirigida pelo coordenador Vi ­
cente de Paula Nóbrega e com a part i­
cipação do coordenador do Núcleo de 
Pesquist\ e Processamt'lnto de Alimen­
t ~ (Nu ppo). Etiberto Rodrigues, pro• 
feMOres. autoridades locnis e lideres da 
comunidade. 

Segundo informa('Õl'8 do coordena­
dor do Campus, profeMOr Vicen te de 
Paulo Nóbrega, a UFPb decidiu reali­
zar. nesta primei.ra fue de atividadts 
do Nucleo, um curso sobre C\.lidadD! 
EMendais rom Oíl Alimentos. As im­
crições aberta& desde segunda-feirs, 
paro as 30 vagas ofe recidas, j& conta ­
vam on tem mais de 60 candida t08, um 
atediado irrefut.ávtl da aceirnção dos 
programas da Universidade junto à co• 
munidode s usense. 

O NUdeo de Alimentos do Cam­
pus l\" sun;:iu d, decisão do reitor Ly-

naldo Ca \·alca nti de ampliar no eertào 
a açdo des._-u. área . especialmente em 
Sousa que , por suas \'OC4ÇÕea, ate.nde 
aos proposit08 de dl\"f rsificação. e 
prenaçio de assistência tecnic-a execu­
tadas pelo Nuppa em ou tras regiõea do 
anterior paraibano. Bren•mente, no 
terreno c-edido pe la Prefeitura Munici­
pal t\ Uni \'eni idade . serão irutaladas u 
usina de frutc-s. lacticiniOd e pescado. 
e,quipamentOtt indi.spen!B.\'eis â., ativi ­
dades de pesquisa e pr0Cff.58mento de 
um Cun.o de Tecn logo tm Agroindl.U• 
trio que n insutuiçdo cr iara ainda este 
ano em ~ usa 

Victnte e Er iberto conc-lui.ram 
C"Om êxito as gestõftl jwtto à dit"e\'àO do 
Oll()("S, em Rtcafe e São Gonçalo lPb) , 
pars t1 ces...~i.> de alguns laboratorioe de 
ap010 ao 1. udeo e ao Curso. Dei outro 
l11do , ., rei tor l.ynaldo ha via autoriza. 
do anteriormente o rc-cruuune.nto dt> 
pes.sool especializado para atuar no 
Núc-leo. 

Pé,rlna 5 

Aberta inscnçao 
para mestrado em 
ciências sociais 

Encontram-se aberta• a.t~ o final deate mêt, no 
Centro de Cifnc1u Humanas. Letra.a e Artes de Unj . 
verwidade Federal de Paraíba, aa inscrições para o 
e~ de M ntreC.:o em Cifnci .. Sociail, cuJu provu 
de aeleçAo. eat4o marcada. para o periodo de 3 a 6 de 
março. 

No a to das inacriçõeso candida to deverá apresen­
tar, quando ee d irigi r~ Coordenaç!o do cul"80, no Blo­
co 5 do CCHLA, campus de Jo~o Peuoa. oe seguintes 
documentoe . plano re.wmido de estudo, histórico es­
colar da graduaçdo, cu rrlculo, declaração do coorde ­
nador de PICO , se for o caso, cópia autenticada da 
identidade .prova de quitação oom u obrigaçõee m.Hi ­
tare9 e eleitorais. declaraçao de empregar, cóp ia au­
tenticada do diploma de graduaçao. duaa !ot.oe, for­
mulário de 1nacn.çêo preencluda e ree1bo de re.o:>lhi ­
mento de tau . 

A Universidade tem por objetivo ao oferecer o 
cwso. formar peaquiaadorea e p lanejadores 80Ciaie, 
bem como deaem-olver produçllo científica em ,reu 
prioritárias para o desenvolvimento regiona l. O mes­
t rado é aberto a profiaaionaia das área.s de Economia, 
Sociologia, Ps1cologia. Medicina . Enfermagem , Nu­
t rição, Geografia . Arquitetura . Agronomia e Carreira.a 
afins. 

Atualmente. o ~·l.eatrado em Ciência& Soei.ais de ­
senvolve érea., de concenuaçdo em Pesq1:1i.sa Social e 
Planejamento, com linhas vol t.adas pa.ra a lndú.atria , a 
saúde e a urbaniz.açào. Enlre 8.!I bnhu de peaquiaa em 
andamen to, destacam-se a avaliação da polltica e do 
de.senvolvimento 1ndrus:trial do Nordeste, a mobi liz.a ­
çáo e fo rmas de orga.nizaçio de t78be.1ho, a epidemjcno, 
mia e planejamento em saúpde pública , mudançu 
sócio-econõmicu. polfticn e culturajs nas eeuutura.s 
u rbanas regionais e o proceuo de integnçllo doe gru­
pos nessas estn.itura.s . 

"Lampiaço, o Rei 
do Cangão" inicia 
uma nova temporada 

O espetáculo teatn1I lampiaço, O~, do Can,ã.o, 
de José Bezerra Filho miciará sua primeira temporada 
come.reia! no próximo cµa 23 até 27 deste mês, no Te.a­
lrO Lima Pert'ante. na antip Faculdade de Odontolo• 
gia . O eapetáculo Já percorreu algumu cidades do in ­
terior do Estado cumprindo determinaçio da Secreta­
ria de Educação e Cultura que fmanciou parte da sua 
montagem . 

lamptaço foi mo ntado pelo Grupo OticiaJ do 
Teatro Santa RoUI oom direçAo do prôprioJo8' &ur­
ra . O elenco é composto por Eleonora ~fontenegro, 
Lucv Camelo. Jollo Co.!ta. Buda e Osvaldo T'ravU80. 
ConU! a história de um rapaz que vaj ao Rio de Jane i­
ro para re.sponder no programa 8 ou SOO sobre a vida 
de Lampuio. mu \-endo tuas Hpe:ra.nças fn.auadaa. ­
\ 'Olta à Paraíba e resolve vingar a morte do Rej do can­
gaço. 

EXPRESSO GUARABIRENSE 

INFORMA HORÁRIOS 

JOÃO PESSOA • ClIARABlRA 
IVW BR.-:?ll>I 

~ ~~,J_~i:~.~;00-lll:G>- U.-<0 - IH> 
• '1◄ :00 • 1~.30 - 16:00 • 16 :30 • 17:<D - 11:30 • 14:0D -
lt:OOh&. 

AAn..l,A DE C:UARABIRA 
04:30. O',-Q) . 0\:30 -06:00 - 07:00 - 07:30 . 05..,00 . C8:JO 
- tS::00 1 . - ll-00 - 12:00 - 13: (1) . 14:30 • 14:JD , 
16~ - li:.10 ha, 

JOÃO P~,OA - SOL..ANEA 
(Via S.,,..n,ruul • 

SA.ttlA • JOÃO .,ESSOAs 
~30 • 10::kl 16·10 • LS:30 

SA1DA • SOLANF.A. 
06:30 • 10-.. 10 - l I J0 • IS-00 

~~~~ p~~~:~ ~TRO: 
SACDA - C.AC'L\I.BA DE o&NTRO: OC:,O - 1t<10 

:!,~~ P~ - DONA INSS: w,: õt,~Aor:~~3()04::~í:!:r;;joU:à> 
JOÃO PESSOA • 8.A.t."liA.'lKIRA.S: 
(\'ia S,r"ana) 
SAfDA JOÃO Pc-;.soA: 14::.J 
SAtDA BANAN&IRA:i; CM:30 

JOÃO PESSOA • GUARA BrRA 

t'ro~~'ôró P~: 12;30 
SAD:)A - GUARABlRA: 0,1 :XI 

JOÃO PSSSOA - PfC\Jf 

~~ó PESSOA: U :30 
SA.ttM - P1C\Jl: (M.. 0:, 

~~p-~~ P~A. 07:30 
SAQ'.)A • ~ 06;30 . 11 ::..) 

~P-~P~10:<» 
u.lDA - MAR.I~ Ol..-<I> • \ta) 

Vende-se terreno 
na praia do sol 



Esquema policial 
de Patos começa a 
funcionar às 8hs. 

Patos (A nulo) - Começ,a M 8 horae de ama­
nhê o e.quemft policial elaborado pela Delegacia de 
Polk1a desta cidftde para o c.srnn,·al. Tudo ficou de• 
tinido 11 póll a rtunião entre o ('hefe da 4• Ciretran, 
,Janunrio Barduino, e o comendante do de1tacamen-
10 loc11l , tenrnteCoste . O esqu,.ma montado utilita• 
rft 50 homens ue1e \'iaturas no cama\'&l de rua ti nos 
dubl"I. 

~e praça de Siio ebutiAo e nu ruas Solon de 
Luc-ena e do Prado, no cru1amento com a rua lrineu 
Joffily, se fixarão vieturna policiai, para atender 
toda e qualquer ororrt.ncia. Trh viaturas farão bliu 
por toda a ridade, uma delas destinada a organi&ar o 
1rán1ito, 

Ontem , houve reunião do delegado de policia lo­
rei com 08 dirigentes de clubes, oportunidade em 
qut ficaram ~ndc., conhecidas as determinaçõea do 
lfC'tf'tãno de Segurança Publica : todos os bart! de 
bai rnl6 da cidade fecharão, impreter1''flmente, àa 20 
horaa. e 08 ambif'ntee de jogos e de proetituiçAo, às 
24 horM: a pollc1a fardada !Omente penettará nos 
dub'5 k' solicitada pelos diretores; será promovido 
desarmamento geral e e.quelts que forem encontra • 
dos armados serio imNliatarnente recambiados para 
a Dele@'.acia 

Serão. t.ambêrn , recolhidos à Delegacia quem foz 
encontrado pelas <'a lçadas. embriagado. ou quem for 
flagrado perambulando pela cidade sem documento. 
após a meia -noite. 

Dt outro lado. e. 4' Ciretran, apoiada pela Poli­
ria Militar, nAo permitirá o o-áfego de ,•eiculos que 
não estejam devidamente licenciados e com empla­
camento em dia : proibirá a circulaçAo de veícu los 
com escape livn ou qualquer outra alteração que ve­
nha a perturbar o sossego pUblico; apreenderá. velcu­
los em poder de pe!,808S nAo habilitadas. em estado 
de embriaguH, ou 80b e.feito de qualquer substancia 
to:uca ou entorpe~nte , e ainda não permitirá o t rã• 
fego de \'eiculos que não estejam em perfeitas condi­
ções. para não põr em risco a ,ida de seus passagei• 
ro,. 

Carnaval de 

Princesa 
Seb(18tião Lucena 

A partir dr orrnmhã, o "Bloco dos Ca­
lus '" sai not:amintf' ~las ruas df' Pnncf'sa, 
marcando o po.s.!o ao rftmo dos animados 
frPt>os nrcutodo, prla seu dP ZI d,, Minini• 
nho P pPlo trombon, dP Chico dP Mourão. 
Luuinho dr Calú na frpntP, tf'ndo ao lado ZI 
dr Ana, P logo atrá, o n>1tantf' dos follôf's , 
com IUQS fantasia, colorida, f', na, mõo,. os 
talcos quf' ,ão jogados na plotlÜJ boqlliobf'r• 
to, ,ntcuuumoda. O uPlho Jooqwm Gomf'I, 
com ,,,u 1n.Pportivf'l "capou" f' o apito na 
boca, voA di«1plinando os po..ssi1to1 f' q1.Wm 
o u(, Jamau ocr,d1to qu, ;ó dP1cambou do, 
iO. tal o ulgor fú1cr, P o ropidf'l com qUf' ff'f · 
vo no chão quJ>ntp da ruo do Coná:io. 

E o " Bloco do, Cotcu ·• que conu-rvo a 
tradição dcn v,lho.s camouoir. O camoual 
animado. d, ruo.. do talco f' da dgua pnfu• 
mada O comaoo.l d, /rPf.JOt , das ma.rclúrilvu 
olrgr,1 quP ho;,. o gtntt não ui m.oU por 
oqw S,,u, figurontPI pouam o ano mt f'VO 
no cabo do ,fWlda, tu.ando sob o 101 qUf'ntf' 
do mno d10 , cultivando a tf't'TO.. Todavia, 
quando f,unPVO tf' aproximo, a t n,:oda f' O 

PnxodPCO IÕo 1ub.st1tu1dcn JHlo boru.qu, do 
bombo, o rufar do, tar6U, o, ,ons afinado, P 

rop1do1 do ,o:wfon,, a P8polhar noto, qUf'n• 
CP d, uma e;ouourinha Princr,a tamblm 111 

tran,formo Firo colorido com a, fonttu101 
d, du:,rso, ton,, v,,tida., twla• foliões dr to­
dca a, 1dadP1 

Qu,m dP1Pjor con~cf'r um comaual à 
modo orlttga omdo podr foz; . 10. &,ta chP­
gor na rodouuíria , comprar uma po,,ogrm 
no Pato,nsr ou na Nocional dP Luzo, ir cor­
rrndCJ paro PnncP10 /50b, l. Ao chrgor no ci~ 
dad, pod,. ,, ho,Pf'dar no hocpf dr ZI Soa­
r,, ou no ã, Don.a l.uadouro Trodó,io. 
Aprol.!'1to o bo1IP do lidbado à noit, r no 
dia 1Pgu1nt,, 1,rd o oporcun ,dadr dr UPr o 
mPla-m,lo , o dP1/il, do "Bloco do, Colu.1 " 
, da. ''cor,ta, ". hcmPns ma,carado, QUf' a,, 
,u,rom ~ mPmno, ,. dwrrt,m o, adulto,. 

Agora c,m um probl,mo aqurt, qu, 
brincar um carna l,al Pm Prmcr,o lfObPl cor­
rP o n•co d, fico ~ mal oco,tumado. Drpou 
d, vr um <'Ofnovol d, u,rdorh, que conur­
"'º"' wda.t a, lrod1ç6-,, difmlmrntr o fohão 
P')d,rd , ,ql.Lt(l-lo # 1ub,t.1tul,Lo par f',t, qu, 
o fPnt, l ~ aqui, no c,dod, grand,, cM10 dr 
pro1b1çót-& r d, co1aa, l(){l4ricada, , qut ,6 
,,,.n.,m paro dPtu,par o, uf'rdad,,iro, obJ,ti• 
t·o, d,,U, trad1c10nOI /#tt,;o 

(lu , morram tod1J, o, carnauau O dt 
1-"rmc,•a continuar6 d, pi Ndo t,rd a riqu,. 
za do , pa11ar,l!lf cor,oco,, ma, aprruntard 
a, atroç6"1 qu, ndrJ u ul>,m mo11 na cidad,. 

11randP, qu, , nchn1am dr l4gnm a, o, olho, 
d, um Ju<io df' Borro,, ldgrima, d, ,a.udad, 
do1 r.-mpo1 ,m qu, pod.Jo /our a, mP1ma.t 
rouo• qu, 01 "Colu1 ·• rPalmvão a partir dr 
rimonhã a tard, 

Fronciaco Coura, quan,Jo assinava a liala de adesões ao PDS 

Repercutiu no Sertão a · 
adesão de Coura ao PDS 

Sousa (A União) . Teve grande re­
percussão em toda a regiôo sertaneja, 
especialmente nesta cidade, a adesão 
do empresário Francisco Coura de 
Sousa , conhecido como " Tico Coura' ', 
ao Pa rtido Democrático Social , do Go­
vernador Ta.rclslo Burity, no última 
quana-feira . 

Francisco Coura, homem da inve­
j{l\'el liderança política nesta cidade, 
foi o tesoureiro da campanha do depu­
tado Eih.o Matos, e é proprietário da 
\11açã0Sã0José, que t.em linha de ôni­
bus em vãri&.5 cidades como Caju.ei­
tas, Conceição, Lastro Uiraúna, Ante­
nor Navarro, São José da Lagoa Tapa­
da, Naz.are:tinho, Aguiar, Bonito de 
Santa Fé, e São José de Piranhas. 

Nota .se claramente a apreensão 
do grupo do deputado Antônio Mariz., 
em ter pe rdido um dos mais unportan• 
tes colaboradores, e já se comenta que 
Tico Coura será candidato a Prefeito 
ou Vice-Prefeito pelo partido do Go­
verno. Por volta das 17 horas, do dia 13 
Ultimo o jovem empresário fez. uma vi ­
sita à Sucursal de A UNIÃO, quando 
assinou a lista de adesão ao PDS, na 
presença de várias pessoas. 

A lista de apoio ao Governo Buri-

ty, nrrcgimentadn pe lo próprio Fran ­
cisco Coura de Sousa, jd. contava com 
vá rios nomes como o professor Joa. 
quim Oliveira da Silva: Francisco zn. 
mor Nonato; Antônio Damião; Mário 
Ferna ndes de Aragão: Raimundo 
Fmncisco de Sousa , João Francisco de 
Sousa. que é irmão dosr . Zuca Teodo• 
ro, Presidente do extinta Arena e futu ­
ro Presidente do Part ido Popular. 

Na lista estavam ainda inscritas 
as seguintes pessoas: • vereadores 
Francisco de Assis Abrantes, Dário 
Formiga da Nóbrega e João Batista 
Gonçalves, tabelião Francisco Pereira 
Godelha , ex-senador Augusto Gonça). 
ves de Abront.es, dr. Francisco de Sales 
Gade lhn de Olive ira , dr. Eduardo Me­
deiros da Silvo. dr. José Pordeus Gade­
lho, Francisco Gomes Sarmento, dr. 
Francisco Cordeiro da Silva, Evilbio 
Marques Pinto, Raimundo Alves Den. 
tas. dr Sebastião Nestor Sarmento, 
Assis Queirogn. 

Tico promete levar muita gente 
para o partido do Governo, e promete 
causar profundo desgaste ao grêmio 
par1 idário do deputado Antônio Mariz, 
que, aos poucos, está vendo o seu parti • 
do ruir. 

Princf!'sa Isabel emprega 
250 mil em pavimentação 

Princesa Isa bel (A União) . Mil ~ bairro, que teré seus traba lhos inicia ­
duzentos metros de ca lçamento foram dos logo após o carnaval. 

inaugurados, no início desta semana, 
pelo prefeito Sebastião Feliciano dos 
Santos, em Princesa Isabel, dei xando 
quase concluida toda a área do bairro 
Frei Casanova , um dos mais populosos 

O prefeito Sebastião Feliciano dos 
Samos informou que já calçou, tam• 

bém. em paraleleplpedos, a Rua da 
Saudade, Praça Belarmino Maia , rua 
Natália do Esplrito Santo, reatante da 
Praça José Nominando e outras arté • 
rias locoliz.odas nos bairros mais afas­
tados do centro da cidade. Além de 
calçamento, a Prefeitura vem executan• 
do outras obras, principalment.e na 
zona rural , como a conslNçâo de vá­
rios grupos escolares. 

da cidade. 

Somente nesta área, a Prefeitura 
empregou recul'90S da ordem de 250 
mil cruzeiros, igual importà.ncio que 
ierá gast..a na última rua do referido 

Prefeitura já inaugurou mais de mil melros de calçamento 

-1rr~.1• •Ô. ,e ~ . ~ 
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E11taçlo Rodovi,rie f one 221• 4788 

Câmara de 
Patos faz 
2• reunião 

Patos (A Uniiio) -
A iunnrn Munlci pnl de 
Po los esteve reun ido 
peln segundo vez, de­
pois do abertu ra dope­
rlodo legislativo de 1980 
no últ imo terça . feira . 
Com porecernm qunae 
todos os vereadores, e 
estes, em sua maioria , 
ent mram com projetos 
lei n vá rios requerimen­
tos. 

Cadastramento faz 
t reinamento para 
chefes de Unidade 

Patos (A Unido) - Foi encerradoontem ot · 
me nto do& chefes da Unidode Municipal de Ca 
mento, iniciado na Ultima segunda -feira , na M1lt 
Sindicato Patronal dos T rabalhadore11 Rurais, 
objetivo foi treinar pessoal qualificado part in 

preench imento dos fo rmulá rios destinados à a1ua · 
ção dos cndostros de Lodos as unidades da Ft dtfaf 

O cu rso, pro movido pelo lnatituto Naclonai 
Colonização e Reformo Agrário e Delegacia daRt • 
Federal , foi miniBLrado pelas técnicas cm ca 
men to e tributação, Oayse Gomes de Oliveira t 

Ent re eles o parla­
mentar mirim Vigolvino 
Lo pes dos Santos deu 
entrado o um projeto lei 
cm que denomina rua 
Tabelião Mo.nuel Fer­
nandes uma dos a rtérias 
locolizodas no bai rro de 
São Sebostiõo nesta ci ­
dade . Segundo o verea­
do r Vigolvino Lopes 
esta homenagem deveu­
se pelos relevantes ser­
viços prestados pelo ta­
belião e ter &i do um dos 
primeiros donos de cor­
tór10 desta cidade 

Maria Araújo de Lucena. 
Durante a reali zação do curso, procurou._ 

mulo r fo rte mente o utilizoçAo da terra de acordo 
o progrnmo do Governo federo! para que toda p 
dade rural produz.a mais e, em contrapertida, pque 
nos imposto, enquonlu as mantidas aem u plo 
agropecuá ria serllotaxodaa com impotitos P~ 
que aumentam em função do tamanho e ttmpr; 
que ficaram sem produ zi r. 

Os municipios que po rticipa.rom do tttin1 
fo ram : Princesa Isabe l, Água Bronca. Ma lta, 
Terezmho, Desterro , Teixeira, São J°" do S. 
Junco do Seridó. Imacu lada, São José do Bonfim, 
Mamede, Várzea, Cacimbo de Areia, Tavares, Dtr.e 
rode Malta , Mão O'Água, Quixabá , SàoJosê de 
nhoras. Passagem , Solgodinho, Santa Lu zi ~ Co 
do. Patos , Juru e Juoz.eirinho. 

Ainda o vereador 
Vigolvino Lopes ent rou 
com requerimento paro 
que fosse cons ignada na 
Ata do sessão, votos de 
pesar pelo falecimento 
dn sra. Maria Gomes 
Fe rnandes viúva que 
era do gaudoso Manuel 
Fernandes, foto ocorri ­
do no dia 01 de fevereiro 
do corrente ano . 

Entidade fundada 
não vem atuando 
com regularidade 

Princesa 
promove o 
Carnaval-80 

Princesa Isa.bel (A 
União) - "Camova l-80" 
é como se denominarão 
os festejos eamavales• 
cos promovidos este a.no 
em Princesa Isabel , aob 
o patrocínio do P refei ­
tura Municipol. Quatro 
bailes serão promovidos 
o parti r de hoJe,~ima­
dos pela fo mosa orques• 
tro " Os Rebeldes", do 
nrnestro " Zé de Minini• 
nha ", uma dos mais re • 
nomodas de todo o inte­
rior paraibano. 

Segundo informa• 
ções prestadas ontem, 
pelo prefeito de Prince­
sa , este será um dos 
mais anunados came­
va1s que a cidade já te­
ve, haJ0 visto apoio da 
Prefeitura e dos autori­
dades princesenses. 

Os ba iles serão rea ­
lizados nos salões do 
Ins t ituto Frei Anastácio 
e começarão às 22 horas 
de hoje. Po r outro ledo, 
o carnaval de rua seré 
animado por desliles de 
escolas de aam ba e do 
famoso bloco comova• 
lesco dos " Ca lús", que 
anualmente desfile , re ­
vive ndo os velhos carna­

vais. 

Clubes já 
solicitaram 
segurança 

Patos (A Un1õo) 
Segundo o delegado 
desta cidade, Major F,ci . 
noldo Rufino, o Polos 
Tênis Clube, o Aawcia• 

t~~s~,tl!t~be !ª;~~ti~~ 
do Silo Scbostiilo, e o 
Clube do Morro jó se re-

fi~\: ri~~~m8ju;r~m°o~~ 
dos bailes carnavolescos 
que pretendem realizar. 

Adianto u, ainda, 

~~::Cai~d~ ~ã~~~i,~i~ 
tou segurança, podendo 
assam, ficar aem policio­
mcnto duronte 08 dios 

~~RcaJ~~~la
0 ~~~~~~ 

:a:::\Vt0~!st;º~~~: 

CeJei.eiras - {A Uni401 - Criada oficialm,nttt 
alguns meses, até o momento e Associação em Dt! 
do Inquilinato Cojezeirense, ainda não com't'Q! 
operar efetivamente nesta cidade, talvez. em de 
eia do arrefecimento daquelas que, inicialm,ntt 
treram certo entusiasmo ne sua formação. 

Como se sabe, reuniões foram feitas para 1 

çõo da entidade. inclusive palestras por parte de 
gados loca 1s, com o povo sendo despertado pan . 
portâncie do Assocrnção que, infelizmente ali 
n4o passou desses contatos. A época, inclusi\·e, ru 
mada a primeira diretoria da Associação em Defev. 
Inquilino Cajazeirense, com a presidência &endo 
tregue ao dr. JJuy Formiga Barros. Juiz de Direi~ 
Comarca, provisoriamente. 

Posteriormente, com a formação oficial da di.~ 
rio efetivo , a presidéncio do órgão pusou a s,r 
du P9r José Alves do Silvo • oco '"'heêfdo Zé Sacrid 
auxi liar de Justiço em Cojezeiros, co'nteceque, 
momento, nenhum esforço foi desprendido por 
da associação dos que moram em cdsas alugada, 
no sentido de se agir efetivamente. 

ESTATITTOS 

A entidade também ainda não elaborou 06 

estatutos, o que por certo, lhe credenciaria mais,· 
junt0 ao meio inquilino local, bem como se:rism 
ridas as suas diretrizes bAsicas no âmbito do lif. 
mento de aluguel , Também não se conhece ocoJilll 
advogados que irá fazer parte da Aasoclaçào em~ 
so dos Inquil inos de Cajateiras, o que daria mda 
tranquilidades paro a existência da entidade. 

Setores comunitários locais, principalmenttl 
mumdade inquilino cajazei rense, esulo reivindicd 
aos d irigentes da Associação lnquilina local , pari t 
voltem a arregaçar mangas no sentido de queatf 
ma venha a operar com ênfase a partir de agort.i': 
continua a exploração dos proprietários de ito,..1ict! 

uma vez que não existe qualquer punição para 01"" 
mos, ou uma entidade controladora neste uptc'.l 
natidade a que se propós inicialmente a en~ 
embrionária 

Teat ro de Amadores 
vence torneio de 
fut ebol de salão 

Sousa (A Unido)• 'o Ultimo domingo íoirt~ 
do um quadrangular de futebol de sa lão, entre tJ~ 

pcs do Teatro de Amadores de Sousa, SucuN,,11 ~ 
Umdo, Estudante e Grupo Procópio Ferreira, t' 
menagem ao diretor ge ral da cultura paraiban•:"' 
to r José Octávio de Arruda Mello. Várias aut~ 
prestiginrom o acontecimento esporti,,:,, deato~I 
o deputado Paulo Codelha, ex-deputado l.4tr0'; 
res, bacharel Salomão Benevides Godelha , \~ 
Dár10 Formiga do Nóbrega. O campeão do l i>"' 
"Jodo Octtavio' ', foi o equipe do Teatro de Ain~ 

tcud8::ª~r~~o~ E~lJ~n:G~a~sf T~~~0
Íoi1!~ 

pelo próprio J osé Octávio, qu(! enalteceu o espi;i 
trabalho da equipe do TAS, que porucipu de 1 
promoções do cidade. 

viação gaivota s.a. 
Rli'A c·i-:UI\A NOVAIS N• 1 FONES: 221•26'13 . 

gir. Por outro lado, blo­
cos, troços, moroca túK, 
através de aeull di rigcn­
tetl, tem procurado 11 
DeleK uciu de po licio 
por~ o de vido rcgu lari ­
wçao. 
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[ rabalhadores já 
firmam convenção 
~om seus patrões 

A FederoçAo doe lndUatriu do Estado do Parai• 
•. PIEP, promoverá no próximo dia 26. a partir 
p; 14, horas, tendo como local a sede de sua Delega­
!. ern Joio Pe880a, ConvençAo Coletivo com a fin(l • 
~ de de trotar do aumento salarial proposto pela 
~ereção dos Trnbalbadores nas lndllltrias do Es­
ido da Porofba , que visa beneficiar oa industriá­
~ que nllo tenham sindica toe representativo, ~ ca• 
1· -rio profiMional. 

O encontro foi marcado, depois de entendimen­
,nantidos entre o Chefe do Departamento Juridi­

? da Fcderaçllo das lndústriaa do Estado da Parai• 
•• Be l. Rómu lo de Brito Lira e os dirigente& do Fe-
1raç4o dos Trabalhadores. 

Sabe-se que a proposta apresentada para o au -
1erito sa laria l dos industridrioa ndo sindicalizados 
~tra rá em vigor a partir do dia 19 de março do cor­
ifl le ano, ,obedecendo aos seguintes percentuaü1 : 

Dez por cento., po.ra os empregados que perce­
tffl até três salários mínimos . oito por amto, para 
1que percebem de três a dez solários mínimos, e 
,i{'O porcento para os que ganham acima de dez 80.· 

fios mínimos. 

)alhaços e arcos 
irnamentam a rua 
viaciel Pinheiro 

Com arcos, palhaços. bandeiras alegóricas e ou-
1!1 omamentaçõea tipices de carnaval , Campina 
rande, otravés de sua Federação CamavaJesco e 
:la Prefeitura Municipal iniciou ontem pela ma­
;.i, suo ornamentação de rua para ô perlodo mo­
~ do a no de 1980. 

Todo a decoroçdo se estenderá pe lo ruo Mociel 
J1hciro, onde o grande concentração da folia , ali se 
1miré duronte os quatro dias de folia . Os arcoa que 
tstendem de um lado a outro da ruo serão cobertos 

-m alegorias tipices e, justamente o baixo dos ar• 
,. além do passagem do Casal Real da Folia , o Rei 
omo e a Ra inha do Carnaval, paasarào também, 
!m das Escolas de Sambas, blocos e Ala-Ursas, o 

em geral. 
MARQUISES 

Bm todas a.s marquises da rua Maciel Pinheiro 
fo ram colocados palhaç06, serpentinas e bandei­

!, assim como nas ruas Venâncio Neiva, e Cardoso 
tira. 

Agripino é 
governista, 
diz Queiroz 

"'O S r. J oiio Agripi ­
no jama is se dialancio rá 
do Gove rno, Só acredito 
niS&O vendo" Foi dessa 
fo rmo que o deputado 
federo) Otacflio Quei­
roz, em entrevista on­
tem, à TV Borborema, 
cm Campino Grande, 
definiu o seu pensamen­
to com rclaçoo oo posi­
cionamento político do 
ex-Govcrnodor dn Po­
rofbo . 

Essa ofirmoçâo foi 
feito·quondo de uma ex­
planaçiio daquele depu­
tado o pos 1ci o niata, 
sobro a atual filiação 
pt.lrtidário do deputado 
An tônio Mariz. Segun­
do Otocílio Queiroz, 

fii~eJi:iJê~~~~!~i~~ 
somente se íiliou ao 
Partido Popular Brasi­
le1ro por (orça de pres­
sões oligá rquicos, que 
segundo ele, são lidera­
das pelo ex-gove rnador 
João Agripino. 

No e ntende r de 
Otacílio Queiroz a índo­
le do S r. Antônio Mariz 
não se coaduno com as 

~;~~~::h:g:Oªru~J~ 
amizade com Mariz • 
disse Otacilio ~ueiroz . 

fd~~:;u;, ~PS•~ tenha 
Além de disconer 

sobre a político local, 

:Ob~esu~e~~f~1~ :~~~~ 
o legalização do Pa rtido 
Comunista , mostrando-

~iªovº~":~dsdé!ªJ:! 

ili~e;d:J:ard~in:!r:r d: 
ter suas idéias filosófi­
cas". Reportou, tam­
bém, o acontecimento 
de 1969, quando então 
foi condenado, segundo 
ele, pelo então Governa­
dor João Agripino, de 
ter coordenado todos os 
feitos dos estudantes. 
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Saelpa desmente que vai 
encampar empresa de luz 

O eoonom 1sto Ectvan Pereira Leite 
confirmou que o CELB poderá aer en­
campada pela Saelpa, embora o porta 
voz do Gove rno, jorn alista Ca rl09 Ro­
berto, e o diretoria da SAELPA te• 
nham negado a informação. 

Explicando o.s razõee que poderão 
levor ao encompamento da empresa , 
inclusive com detalhes técnicos, Ed ­
von Leite afi rma acreditar que o gove r­
nador TorcfAio Buri ty talvez nõo esteja 
o por do problema, "pois isso não é 
uma iniciativa do seu Govern o", e diz 
que o diretoria do CELB e o Pre íe ito 
Municipo l estão tomando todos as pro­
vidê ncias e lu tando com unhM e den ­
tes paro que o fato não venho a ser con­
sumado. "No próxima semana nós pre­
tendemos ir oo Governador, fazer um 
relato do situação. 

PORTARIA 
O diretor-pte3idente da CELB 

aponta como o "X" do p roblema uma 
Porta ria baixado pelo Departamento 
Nacional de Águas e Energia (DNAE), 
órgão do Min istério das Minas e Ener­
gia, de número 13, de 25 de 01 . 1980, 
que determ ino que o preço da venda da 
energia oo consumidor pelo CELB 
obrigotoriamcnte terá de ser o mesmo 
de com pro ao consumidor, no caso a 
SA8LPA . 

E complementou - "Cumprindo 
assim essa Portaria, como é que a 
CELB vai poder sobreviver? Como nós 
vrunos saldar os n08808 comprom issos 
com os 264 t rabalhistas, manu tenção e 
etc? Somente no comércio de Campina 
Grande, mensalmente, a CELB efetua 
compras em torno de 2 milhões de cru­
zeiros . E temos ainda de saldar com . 
promissoa out ros de financiamentos ã 
ELETROBRÁS poro o Programo de 
Energia Rural e reforma da Rede de 
D1stribuiçõo da cidade . Vendendo 
energia sem ter margem de lucro, sim• 
plesmente significo o fechamento da 
empresa e a sua encampação por pa.rte 
da SAELPA." 

PREJUIZOS 
"Se não houver uma medida ime­

diato a CELB já no final deste mês não 
terá condições de soldar seus compro. 
m1ssos" - afirmou &Ivan, d izendo o 
a lto mandotério daquela empresa 
campinense , adiantando que, "eu vou 
mais d (rente explicando: nós temos 

uma perda de ener~-ia em torno de 5'1, 
O"i brgàua estato1a não pagam u 11uaa 
contas em dia, no ca.so a SVDEPA R 
(me1 de um ano de atraso) e a CAGE­
PA (cinco meses.dos 45 mil con5"um1-
dore11. J(Y· não pagam em dia . Diante 
disso tudo. n6fl que pagamos a energia 
a Soelpa e vendem01 pelo mesmo preço 
que compmmos, !Ó temoe p rejuízos e a 
empresa r,ó tem um caminho a Aegui r: 
que é a encompeçã,J pela Saelpa . E!!38 
portaria do ONA E é írreal e tem o úni • 
co objetivo de liquidar com a CELB. 
Acho até que po r trá11 diMO tudo há 
uma campanha dirigido; há alguém in­
te ressado em prejudicar Cam pina 
Grande" • 

eNf'AMPA ÇAO 
Dem'>nstrendo preocupado com a 

pos._'l[vel encampação do patrimônio da 
empresa por parte da SAELPA , já que 
diante das razões e.xpa11tas a CE LB 
não terá condições de íuncionar como 
empresa organizada e modelo que ela 
é, o diretor-presidente da Companhia 
da Elet ricidade da Borborema, desta­
cou. que a p reocupação maior será a 
descontinuidade do trabalho que vem 
sendo (eito pe la CELB no sentido de 
dotar Campina Gra nde de um si.9tema 
confiável e de atendimento as necesai­
dodes dos seus consumidores. 

Mais adiante, o entrevistado íaz 
uma indagação: Como ficará a situa­
ção dos 264 íuncionário, da Compa­
nhia, desde que, consumada a eocam­
pação, a CELB será transformada em 
um 11imple., Escritório Regional? 

e,\ COMUNIOADe 
Afirmando que depais do Carna­

val . irá a Brasílio para manter um con­
tato pessoal com o Ministro César 
Cais, das Minas e Energia , a quem irá 
ra z.e r um re loto do situação, o econo­
mista Ectvan leite destacou que não 
acredita , par hipótese alguma que o 
governo dor do Estado. Tarcisio Burity. 
tenha conhecimento do problema , 
"porque . Excelência muito mais do 
que nós. sabe do irnpon.ância de Cam­
pina Grande no contexto sócio• 
econômico da Para(ba e o permanente 
e constante esvaziamento da nossa ci­
dade. principalmente em termos de 
prestação de serviço público. sô acon ­
tecerá prejulio e desgaste politico para 
o seu Gove rno." 

Prova ciclistiua 
reunirá atletas 
de toda Paraíba 

Dando sequlnaa a programaçlo e.-portiva do an .... 
em cuf'&I'>, o Departamento de Educação F'C.ica e Oes­
portoe, da Prefeitura Mun1c1pal de Campina Grande. 
marca oomo próxima promoçjo em --u calendário, a 
Prova Cicli.!llca 31 de ma,ço, reurundo atleta• de todo 
o E~tado da Paraíba A competição que eervi rá para 
de,pertar eua modalidade e!port1va tão esquecida 
not Ult1mos anQS, poderá ser efetuada entre uc1dadea 
de Cam pina Grande e &quei rdo, numa d ist.ã.n cio de 
cinquenta e .sei.a 156j qu1lõmetro1. 

Dwante a semana entreante os promotores do 
e"•ento estarão em contatos com autoridades do 
D~ER e 5• CIA de ínfantana , Polícia ~hht.a r do Eat.8 -
do e os prefeit08 En1valdo Ribeiro t Corl0t1 Dunga, res­
pectivamente de Campina Grande e Boqueirilo Já 
dando c1éncia da promoção e. ao mesmo tempo, pe­
dindo a cola boraçêc, para o completo ixito. 

As inacrições para eesa grande prova adfst1ca es­
tarllo aberta.s na Secret.aria de Educação e Cultura do 
~1umcipio. a rua Floriano Peixoto 741 a partir de 
quinta-feiro . nos deu• upedtentff , de\.'endo oe interes­
sado- msnur contatos com f'mnruco AMll do Nasci ­
mento fOlét e 'Teles Albuquerque V1an 

APfi/0 or, DIÁRIO 

Al~m do normal mcentivo que toda a imprensa 

d:~ 1;il~: ~r: e!e:~~1:a~:t~~~t,s:~.:: s:C::~~:: 
dente Luiz Barbo6a de Aguiar. já se prontificou a ae 
constitui r em ponto de apoio nege acontecimento, re ­
ger,,•ando em sua redaçllo um p,()8to de m.scnção para 
tod011 os ciclistas. íacilitando. desta fo rma. a tarda 
d011 integrantes do Departamento de Educação FC&1ca 
e Desportos da PreJe1tura ~uruc1pal 

AD término da prova c1clística do dia 31 de março, 
haverá prêmios destinados aos trinta 130) melhores 
colocados. sendo que o pnmeiro desses prémioa de"·erá 
ser uma bicicleta. T roíéus e medalhas !lerão destina• 
dos a ouuos destacados ciclistas. como ainda. Diplo­
ma de Participação paro os present~s 

Em Patos 
Travessa Solon cfe Lucena. s/n 

Fono: 421 -2266 

Eni valdo prefere ~,ser um e_scravo do povo 
"0 Código T ributàrio é uma lei, 

mas antes de sermos escravos de uma 
1,i, nós somos esc ravos do Povo", foi o 
que disse o preíei to Enivaldo Ribeiro, ao 
tncerror o seu pronunciamento, através 
da televisõo e rádios locais, a todo o povo 
de Campino Grande, quando B\'OCOJ ao 

L Pode r Executivo a competência de j ul­
Jgar cnsos de Imposto Predial e Territo­
ria l Urba no que sejam reclamados, ao 
mesmo tempo em que tom ou sem efeito 
a cob ra nça de Taxa de Pavimentação 
atmvés doa notificações. do lPTU. 

Juntamente com os vereadores Ge­
nésio Soares, João Raia , José Lu iz, Al­
tair Pereira, Hermes Ramos e Hélic, Ca• 
\"8.lcanu, o prcíeito Municipal rei exten­
sa explanação sobre a sua adminisLra ­
ção, reportando-se a todas e., suas inicia­
tivas à (rente do Executivo Municipal. 

O PRONUNCIAMeNTO 

"E: com a maior sa tisíaçôo • disse o 
Prefoito . que estamos aqui ao lado do 
representação do povo, • que são os ve­
readores • para prestar os devidos escla ­
recimentos ao meu povo, ao J)O\."O de mi­
nha terra ." 

" ínicialmente gostaria de d izer que 
não é íéci l administ rar, principalmente • 
continuou Enivoldo Ribeiro • uma cido­
d, como Campino Grande, locolizedo 
aqui nesse Nordeste esquecido, onde 
con tamos com todos os dificuldades que 
nós tão bem as oon hecemos. E, como é 
do conhecimento do povo, a palítico tri­
butá ria íez corr. que os municípios ficas­"rn esvaziados, pois os recursos que te ­
lnoa de co nseJ(Uir para concretizarmos oa 
llO&sos desejos de fazermos uma grande 
'<!ministração, temos que ir buscá-108 lá 
en, Brasília, em João Pessoa, mas scm­
P1t nos deslocando, com esse objeth,:, 
<tuc ê o de servir à nossa tens e à nossa 
COrnunidede' ' . 

Explicou ai nda Enivaldo que "pa ra 
COnsegu1rmos esses recursos e quentes e 
<tuantaa veze11 não nos des locamos até 
~tll!ília , Juntamente com nossos ouxi­
~~res • temos que pedir, quase que men• 

1&a r. pura poder conseguirmos os mel­
trioS para do rmos uma dim ensão que 
lttnprc sonhei em dnr t\ minha terra 
Sobretudo nos ma is humildes, aos bair• 
tOs JJObros de Cumpmo Grande. E ro1 por 
~ que sempre viajamos a Brasllia. E 

rn~re que chegávamos a um 6rg1b 
lluhltco, nos pergun1avom de imediah>. 
:

11 a1 o Orç111nento do Campina Orande, 
,Jttando dizrnmos que erâ, noquelaoca-
1400. G~ mllhÕl's do cruze iros, o eles cn• 
114( nos _fo lnvom : " dessa maneira wc~a 

1 conseguem muirn coisa, pois Canin -

ru que é menor que Campina e João Pes­
soa, que é uma cidade equiva lente, têm 
um orçamento muit.as vezes maior que o 
de Campina Grande." 

Segundo Enivaldo Ribeiro, esse bai~ 
xo orçamento "dificultava , sobremanei­
ra, a consecução de verbas paro que se 
implantassem as nossas obras aqui na 
nosso Terra . Fo i necessário, então,. uma 
reeslrulu reção geral da Prefeitura . Ad­
quirindo equipamentos, máquinas de es­
crever, computação, micro-fi lmagem , 
obras surpreendentes, e começamos a 
nossa dinamização estru tural da Preíei­
turo de Campina Grande, no sentido de 
atingirmos aquele grande objetivo que 
era e é o de conseguir recursos para nos 
equipararmos aos gra ndes centros" . 

"Ca mpina Grande é uma cidade 
amada , o povo a quer e esse mesmo povo 
faz esfo rço e sacrificio contanto que ela 
cresça e se equipare aos grandes centros 
do Po is, e para isso é necessário sacrifi­
cio" . 

RecuRsos co,vseauwos 

Sobre os recursos conseguidos, o 
prefeito Eniva ldo Ribei ro, assim se pro• 
nunciou. 

Prefeito Enivaldo Ribeiro 

··os rec ursos que nós conseguunos, 
através da EBTU. através do CURA, to­
dos eles têm contrapon.ida , isto é, preci­
samos entrar com alguma coisa, precisa­
mos ter algum dinheiro para ir ao encon­
tro do dinheiro que o Governo Federal 
nos ofere ce. Isto faz com que nós procu­
remos umo arrecadação ma is condigna 
para a nossa terra.' ' 

" Do í . conunuou • foi crescendo, 
pouco o pouco, a nossa arrecadação e o 
nosso orçamento, permitindo assim que 
nós pudesse mos consegui r projetos como 
o CUR.\. que está beneficiando de ... 'e ra.,' 
o população campinense". 

'
1Recursos próprios. como o que Em.· 

pregernàs na Odon Bezerra, na Amaro 
Coutinho e outras tantas obras que fize­
mos que não vale a peno rememorar a 
todos, pois todo Campina G ra.nde sabe e 
conhece o nosso trabalho que é em prol 
do povo pobre e necessi tado de Campina 
Cronde E isso foço questão de dizer, e 
tenho, ta mbém , o apoio de toda a minha 
boncodo e o reconhecimento, atê, dos 
vereadores da oposição." 

''Continuamos pois. íazendo obras 
de grande importância social para nossa 
romumdade. Rasgando ruas, como a 
Floriano PeaolO que será a maior ª"·eni­
do do Estado. quiçá do Nordeste do Bra­
si l, podendo ir atê o Bon Viitta". Nin­
guém hoje andn cm qualquer bairro de 
nos.ól,O cidade, sem encontra r alguma rca ­
fü:nçiio de nosso Governo. realizações 
que uniram os dois poderes. Legislativo 
e Executivo. no intuito de fote r o bem 
pam n nosso cidnde'·. 

IPTL' 

Sobre o (mposto Predial Te rritorial 
Urba.no. disse Enivaldo Ribe iro que . 
"auscultando o na:;.so po,-o, Ou\.indo os 
nossQi ,,ereadores, sentimos. que havia. 
uma 1nsatisfnçào. F.eu estou no Governo 
µmo melhora r a condição do p..wo de 
\a mµina Crnnde. auxiliar os nossos 
bairros, melhorar o pndrão do po,-o de 
Comµino Grande." 

"E.irnmos uqu1 - continuou • por 
que subC'mos que o JlO'-'O e ~oberono. e foi 
C'~ povo que nos deu apoio, confiança, 
,1 mesma ronliança qut> os Senhores "·e• 
rendon.•s têm na nunha pe.!iSOft. E havia 
1h~Cí.' il.S1dnclc- de um posk1onamento que 
, 1e:.SC relleur posuwamentl'.' no seto ds 
1.'\lmunidnde. e e isso que "'amos fazer." 

" A ml'd.idn viavel no mt'lmento, que 
mC' opreMO l'm revelar, e que ttntea não 
1:1lc-i uem uma S() pnlovrn. pot~ 1.•omo e dl' 
IUl~u lutb1to, pi;m1eiro tenho que ofore<'er 
ul~u mo C\'.i-.a, o esse po,-o que quero 
lwm e que continuarei n servir até o uhi -
1r11, dia do meu go\'emo. ·• 

DECRETOS 

··vun aqui para anunciar que estou 
tomando as seguintes iniciativas: pri­
meiro, separar a taxa de Pa tJimen tação 
do lPTli. e é esse o imposto que tem oca­
sionado a grita maior, houve essa interli ­
gação e por isso aparenta uma cobrança 
de imposto mu ito alta. Fica. portanto, 
excluído do aviso de lançamento do IP­
TU, o taxa de Pa"';mentação. ·• 

A outra inacialiva do Prefeito Eni• 
valdo Ribeiro. comtante noutro decreto 
que transcrevemos abaixo. vi.se fMXRf 

ao Poder Executivo a competincia de 
julgar os casos que forem reclamadoa no 
penodo de 20 dias. e que os usuários 
achem que não estão corretos: 

Transcrevemos abaixo 09 dois De­
cretos, que serão remetid05 à Càma.rs 
Municipal para aprovação, tendo, na 
oportu nidade, o prefeito Enivaldo Ribei ­
ro, oo terminar de ler ambos, ratificado 
a sua confiança no Poder Legis.lativo, 
crente de que o mesmo sabendo dos bons 
princ1p1os que os guiaram àquela me-eli­
da. opro""Bra. não para o bem do Execu­
ti'-'O, mas para o bem de toda C.Smpma 
Grande 

CO.\ll'.VICA Ç.fO 

O PREFEffO Ml,'NICIPAL DE 
C'AMPlNA GR.\NDE. leva ao conheci• 
mento dos C'on1r1buintes do lPTLI. que o 
referido Imposto sero recebido e quitado 
pela Tesouraria da Secretaria de Finan­
ça-.. sem o pago.menta da Taxa de Pavi­
mi'ntoção Asf11h1c-a . respon58"-el maior 
pelo e?ttndo de in:;attsfaçào reinante en• 
tre a população tm geral. 

Outrossim. esclarece que a cita.da 
Tuxa. . Podem ser t>xirada. po tenormtn­
te, no forma dn Le1 vigen te, sob a moda­
l1dude dC' llll\"darncnto. pass1v,I a.mda 
dl' rt'Ciu('Õ~ outra:s porventura con«-d1-
dn:- J)('lo Puder Execut i\.'O, 

Ped\••~t. p..1rtantC1. aM respc'll ... '8'--ets 
S)l~h., µ.tgBtnt'.'llhl do lPTL·. NJA Not1fica ­
çà.1 1."\>lltí."nho a qu nt1a corresl)('lndente 
a Taxu de PO.'-'tme.ntação .-Uíalt1ca , 
~baui-la 00 "o.lor h1tal do Imposto Pre­
drnl e Tt'.rmonn.l l'rbano. conforme De­
C'rt> to b..uxado neste data. 

O PREFEITO ~ll ' \IICIPAL DE 
f'A ~1PC\'A GRA:\OE, no US\""I de $U8~ 

a.1r1bu1çõe:. lt'.'Jt ttis e 
l"O'.\:SlDE llA~ DO que a legislação tn­
butaria. d~, ~lunic1pio ~ om1s..~a qusnto a 
tlutondadi~ t'ompetente pan\ JUlga.mtnto 
dJs red11mo.1;õt.>s romra lunçarnent ; 

CONSIDBRA..'-'00 que aJgum.u ~ot1fi. 
caçóes do CPTU aprt!!enta.'TI ma.nife!!lta • 
da desproporcionalidade entrl!' o valor 
\"enol do imôvel e a importância atribui­
da ao Jmpc>!to: 

COXSIDERA."\'00 amda, que a prtnc1-
p10 da tuerarqu1a e merente tanto.o po­
der da revisão de eu» como a sub~utu1-
ção de funções, 

Re "OlVE 

An. 1 . '-Ocar a Chefia do Execu• 
tl'-'O. o julgament.0 da.s !?Clamações per­
cintntes o.o Imposto Pre,chal e TemtonaJ 
Crbaoo. do presente uerc1cio, 

Art . 2"" - Os C'Ontrtbui.mes o u re,pon­
S8'-"ets pe lo rr1buto que JUigarem exc 1-
vo o "-alor "'enol atribuido ao eu unovel, 
deverão apresentar reclarnaç-ão dentro 
do pmzo de \.ttnte dias, rontedOl'I da data 
deste Decreto. encaminhando sua peri­
ção ao Gabinete do Pn-feuo para a de'-'1-
M aprttiação.e Julpmento: 

Art 3 • E.te Decrelo entrara em ",. 
gor n3 d:u.a dt> su11 pubhcaç-ão 

= ' ;-i- -

O PREFEITO ~IL' 'ICIPAL DE 
A:\JP[.';A GR . .\..'iOE, no uso dt> sua:s 

atr1bu1çôe:. ltj,1'a1s e 
C'O;\SIDER- :\DO que n Teu de Pt1v1• 
mentt1('ào fo1 tnclu1da no '--UO de Lan­
\'WTH'THO do lmposto Pttd1al e Temto­
nal l "rban1 
co:-,; -IDER~ ,DO qu, a ml'dl<la pro,-0-
1."3 aparente impres....ão de t -tagerado au ­
mt>nto do lmpo.$tO, 

RE$11lVe 

An I Fica exdu1da do An de 
Lun\·amenhl det rPrl . 8 Ta.-ta de Pa,1-
mentsc;-â,): 

An ~ O lmpoeno Prf'd1a.l e 'Turr1-
b.mnl l ' rb.ino. a que e re(ere o art . l , 
d,•, en1 ser re~b1do. pa~ e quitado pela 
Tesouran.1 ds ... ecrrtan..'\ de Fmanç-u. 
abatendo-~ do \ "alor r ota.l a unportân­
~·111 corn-spondent~ t1 Tau de Pavtmf'n­
taçào. 

Art J • F1c.1 prorro ,ado atit 30 de 
mar('o do .:orrentt' ano, o prazo para pa­
i[tl.mt'nt., do tPTl oom ú 11bt1tuntnto de 
.?()I ( '- mte pc,r cent ('II pre\.lsto na legisla­
i.,•tio. 

An -& - A l.lbrigo.cào resultante da 
re1t"r1da Tsxo ~r<l n1~1da . posttrior• 
mentl'. 00:o té-rmos da legul,:,ção "·1gf'nte 
~• med1ome pnr(•t•lamento e:m 1!! tdozt>I 
prestaçôe,. 

An 5 . E .. u• l>e<-rNCI Nitratt1: t>m v1-
jit\.lr n.i ddhl dt> ,o pu h~ .i1.,·d-.--. 



O pcriodo carnavnle>-.v, cm su:i :lmpl itudc m!t:ti• 
m11 , se estende do 'atdl ã Quaresma, mos a vcrd ad e1• 
ra frsrn consagracta a ~·lomo ,e hmna gcr3lmcn1e aos 
1rêi, uh1mo> d1a i, do pcnodo .. \ c~u~ determinação 
das datas de carni1, at. 1n1 c10 e í1m , , :lna. no entan10, 
segundo a~ 1rad1ções na c1o na1s e loc,us Em a lgumas 
pane dn Espanha, a quJ r1a- fe 1rd de c inzas se 1nclu1 
no penodo mome)m.J , comll remin1scCnc1a de um 

t~~r~ac~ ~~eoei~~e~~/~: l nr~~cçnaç,j; :ee1~&
1
r~stã~~~ 

restnnge ã ter,: 11 .(eu .1 gord a e m1-carfmt (quinta-fe ira 
da tc rcr:1ra sem:rnJ d;: Quarcl>m,u l:m Colõn,a, o car­
.1aval e 1nic11ido J\ 11 horJi, c 11 m1nu10> de 11 de no­
,•cmbro ( 11 • m1nu1 0 da 11 • hllra do I l• d1t1 do I J• mês 
do ano) cm \l uniquc , nJ fcstJ da Ep1fon1a (6 de ;a· 
ne1ro). i'-o BrJ , 11. O\ fc- steJOS prc•carno,•al escos tem 
começo com ,n comemorJções d:t passagem do ano· 
o carnaval propn.lmcmc dito se: estende do sábado 
anterior no domm(!O d11 qu1nquagcs1ma atê a terça­
feira gorda . mJ \ , oha .:om .1 Aleluia, quando se reali­
zam baile> 1dênut.os J0> de \l omo 

O cana,al 11 11 B,a ,d O carnn,:i.l. no Br:ml. ê um 
fcstcJO popular de 4. mbito noc ional. mmsformado. cm 
algumas arcas. como no Rio de Janei ro. Rcclfc e: 
\h.h,a . cm mou1o o 1u,ii11c:ido de alração 1urisl1ca. A. 
fama de~ses carna,.iu J~scnta, {undamen1almcn1c. na 
Presença. entre as mJ n,' c ·taçõc~ loc1us de cunho fol -

~~~~c:~ua~fu/~~~·d! \ ~~;:~sofÍ~~;;~ t:~~ca°:iu~~~v~~; 
de ongmahddoc Pe rnambuco dispõe do frevo e do 
ma.r11ca1u . a 8 ;ih1a tem seu " clama ... ê berço \'c lho do 
umba e dos .1fo\ê ~ dos negros. ml!.s fo, >Cm dÜ\'1da no 
Rio de Janeiro que J ,:rJ.nd: íe)ta 1rJd1c1onal se reves­
tiu de: brilho rara do comum. msubst1tu1 vcl . como 
marca de: i11egria. e unica cm sc:u fê ncro 

O tr1rrudo O entrudo port u~uc,. que . durante o 
Brasil colonial e monarqu1co. con>l1tu1u a forma mais 
e:enc: rahzad.J de bnncJ r o carnu,al , tc, c , ida res1stcn• 
te , apesar das pro1b1çbe> ofic1a1s que: se levantaram 
contra ele Con~1st1.1 , n:1 c>Sê nc1a, num folguedo v,o­
lcnto o de a11rar cont ra ,u ~~\o:». n:io :i.pcnas :igua. 
atra,h de blinagas ou de: limões de: cera. mas pro,·i• 

~~ dc~~ç~~ c;l:_;1~~1:a~~~e. ~;~;d;c:ruºJ~d:I{~: 
môc-s de chc1ro1. , inagrc: gro,;.eJnJ uu, mho. mas sem­
pre com a intenção de molh.: r ou de lio UJar o passante 
despre\Cnido que o de,;.tmo pu nhu JO a'.cance da sa­
nha d1» atac:i. ntcs 

O brutal d1, c rt1mcnto a pn nc1p10. n:io causava 
cstranhet.1 JUnto v. f.1 milJ.1 br.is1\e1ra. que ela própria 
~ c:mpenh.i,11 cm fabr1c.ir l1 mõo pl n uw no carna• 
, 11. carrega ndo-01, de .1gu.1 pc rfomJda oc não . ou de 
pós Ah,tr .u e J \ l '(h ontra ele apJrecera m nos pn­
mc: 1ro, ano, do >etulo X\ li e fo rJm periodicamente 
re pelidos Jtc depo1i da rcpúbhc.:i, rr.as sem resultado 
priuco 

A tm nc-adc,ra pr,::>))Cgu1a r(s1slindo m luswe aos 
ataque> da 1mprcnw e .1os apelos das nutoridadc:s 
Quando muito, hrrutJ\ J. ·>e -' j dm1t1 r 1n.s1gn1fican tc:s 

~~~~~:rj~~~~~'c; c:i'u~~ ~~c;s ~ 1:~~~~~u d~~ b!fdu:; 
e bacias d'11.gua hmõn de: borrac hJ , ao mvés dos de 
,.. .,r.., "'' 1, ..,,;,... ri ,- r .-l uln,ctr 0 ( nrn!c<IOS se avolu-

mJ\•,11n. m:i) o ve lho folguedo perdurava, infc rn iza n• 
do o ca rnava l de ru:i Su:.t morte definitiva dc:vc u•se , 
sobretudo. ao npa rc c1 mento de: instrumentos mais ci­
, 1h1Jdos de brinca r o confctc . a sc rpc ntma e o lança• 
perfume 

O :r-pNt'ira. O 1é-pc rc1í3 marcou época nos an­
t1E'.OS carn:.1v,11s d-.> R1 0 de Janeiro. Segunde documcn• 
tJ V,c,rJ F:ucnd:i . cm suas Ar11iq11a/has t memór ias do 
R,o de Janr,m. um sapu tc 1ro português. Josê Nogueira 
de Alc,cdo Paredes, tcna )Ido o mtrodutor do hãbito 
de an1m:i r .1 foha carna, alcsca ao som de zabumbas e 
tamborc~. percutidos cm passeata pelas ruas , O costu• 
me crJ ponuguCs. tJ nto quan10 a denomi nação de 
" li•rcn:1rJ" com que se popu laru.ou entre os ca rio­
c:h ,, "'nme1ra nib1ção de Pa redes , datada passivei• 
mente e 11 ~6. >Cgu1u -sc a dos imit:.tdorcs , sem q ue: o 
, u~e)v d IJnç.1dor da moda viesse: a se r cm q ualquer 
tempo .upcr.sdll 

Tc ,1emunh.ando o prestigio de Paredes, meio sé• 
culo C:ep1J1., de ,u .1 p:1~scata inicial pelas. ruas da c1da• 
de umJ companhia tcuira l. cm 1896. leva ria à cena 
uma par6d1.1 de Lt t Pomp,rrs dP Nanttrrr lOs Bombtl• 
rv\ dr \amrrru t, 1nl1 tulada Zi-per('fracarna1·alesco, na 
4u.1I o comcd111ntc Francisco Correm Vasques canta• 
n.1 J q11Jdrinhu que: ,e fe, famos:i apregoando os mé­
n11, .., da JJ por c.»J época con<atr.1do barulheira dos 
bombo, ·· 1: \ 1,•u o 1.c-pcrcir.VP01s que a mnguém faz 
mJI \ '' ª .1 bcbedeu 1 'os d1.1s de ca rna,•a1·· . 

O tC-pcrc,ra dcsaparcccf:i' no começo do sêc ul o 
XX . dcpo1, de um periodo de fastig10 da brincadeira 
popu l.ar . .1dotada. com certa csuhzaçào, pelas >Oc1e• 
dJdc, C.!. rna\alc:scJS, nos dc>íilc:i, de ru :1 de sc1•s c:i r­
ro> Jh:eóncos. e até mesmo muoduz1da cm salões de 
bJ1lc Õutros ntmos-surg1ram, outras formas de baru­
lho. com o Jd\'c:nto do pandeiro. da cuic:;, do tambo­
ri m. do reco•rcco e d:is sumâna.s "íng1dc iras" 

Baile, O primeiro baile carnavalesco cariocd 
rJlllOU·>C a ~2 de janeiro de 18~0. cm hotel local,zado 
no ant1(!:0 1.irgo do Roc10. hoJc praça Tiradentes • o 
Ho1c\ de ltaha · CUJOS proprictános, inílucncia<tos 
pdJ> no11.:1J) do ,uce)SO dos grandes bailes de masca• 
rJ> d.i Eu rnr.s. procura r:1m 1m1tá-los. A inic iativa leve 
h ,to O baile foi repetido :i 20 de fevereiro, e . dai por 
d1 Jntc . to rnou-se pane obngatória do proeram a de 
d tStr'JçÕc> dos mtcrcssados cm ' ugir às violc ncias do 
cntr1.1do de rua J:1 a eS>J Cpocu dura mente criticado 
r e i .. ,morcn, J 

Ba,lt'.> t'm cai a, dttspt!tarolos Embora Já cm 1846 
um d0» tc.stroi, do Rio de: Janeiro. o São Janu:irio • 
t1, es,c Jbc:nll J> portas par.1 um baile: de máscaras, 
promo, ido pclJ ::i. rt1 sta Clara Dclmastro. hã de se r na 
dêcada de 1870 que a. ,·oga dos b:ul cs ca rnavalescos 
rcah.tado!i cm c::1..~J.l> de cspc.t âculos se gcnerahzar'"1. 
E.m 18- 1. o lmpcnal Teatro Pedro 11 aderirá à moda, 
seguido pouco depois ( 1879) pelo Teatro S:intana. cu• 
J~ ba ile ) do gênero se tornar:1m pop1,1larissimos. 

Ja no final do sCculo. cerca cic cem bail es estavam 
se ndo ofc:rcc1dos aos cJrnava lcscos da c idade , inclui• 
do~ na cont..i os dos clubes dançantes, mUmeros na é• 
poca. entre ele> o Clube Guanabara, o Clube do Rio 
Comprido. o Clube dos Tucanos e a Soc1e1é Françai• 
se de G~mna)11quc. bailes que se alinharam ao lado 
aos bailes públicos, mas cm área social selecionada. 

Dos "arrastados " aos "t!nsaios" As novidades 
vão surgmdo: "arrastados" cm casas de familio, bai les 
ao ar livre . bailes infa ntis. matinês dantan tcs. bailes 
cm circos, atê '-lUC tiveram inic io acontec1memos mo-

~a~f~~~o~\~~o~ca1:s ;:~~~::~~bc~f~~;itec ~~~i;h 
Lifc- (a partir de 19Qij) , o baile dos a rti stas. no Teatro 
Fên1;,,, ( 1918'), o grande ba ile do Teat ro Municipa l do 
Rio de Janeiro (de~dc 1932. data da oficia lização do 
.:u rnavul c1m oca) · e , c:m épocas diversas, ba iles cm 
ho tC is de luxo• o Glória. o Pa lacc , o Copacabana e o 
Qu11andmha tem Pe trôpoh)) e:. cm cassmos. cm clu­
bes socia is. cm boate!. e: do11cings. na Assoc iação dos 
Cronim1> Carn ava lescos e grêmios re c rea tivos, como 
o Cordão da Bola Preta . bailes de UO\"('S t is. bai les dos 
P1errõs (criação da c ron1sto Ene ida de Morais). e os 
"ensa io>" das cscoll1s de samba e de: blocos famosos 
( Bafo da Onça) 

,\ f ti.Hca f danro ,\ ani mBção dos bailes carna\/a• 
lc scos da atualidade é assegurada. sobretudo, pela 

fa~~~u~~;e~~~lt:::::t~
3 :1!~~:~5~ªs"1;a~~ ,c:s"'ti~d~~~PJ~ 

~:d:~ ~~~c~ªt~a~ea~c~~s~i~e~~fc~:~S)d~s~tsª~t~fcª~: 
Jª populawadas na fase pré-carnavalesca : estão dis• 

ra~~~.0:; ~0
b:tJ;J~s~1:~~ sr~~~a;;::~rb:~;;,~:r~Ídu~ 

pelas orquestr:i.s, em que predominam os mstrumcn-
1os de percussão e 0) \OprCI ag:udo. 

H nos baile) de: ou tros tcmpoi,, a ntes do apareci• 
menta da mUs1ca carnaw, le>CJ, a dança era a pri ncÍ• 
pio a pok::i scr ·11d .• dJ '-lUUdnlha. d::i v3 lsa, do ta ngo, 
do cof..t ,,a,k, ,J l t '1t1rlt':,lon e: do ma.~1xc . um dos bai• 
lc:s do lmpc:nJl 1,:.1tro Pedro 11. o de 1879, a festa te• 
na ni cu,> com J c'.\ecução da our-errtlft! de uma opera, 
o Teatro Sant.sn3 para animar os foliões, usava um 
"corpo de coro>". Nos ca rn avais de hoje, cm lugar de 
ou1v, 1ur t'1 de ópera.. batem surdos e demais instru• 
memos de ritm o. anunciando os primeiros momentos 
da fesla . o coro ê o baile cm peso. Não se dança· pula• 
se. 

Mâscoros t fan tasias O uso de fan tasias e de m:is­
caras. muito generalizado nos carnavais do Rio de Ja­
neiro, se passou a rarea r a pa rtir da década de 1930, 
não foi po r quebra do espírito ca rn avalesco do folião 
carioca, mas cm razão do encarecimento do custo de 

~~:· b~rncc~dit~s ad;c~::ã; ::s t~w::ª:n~~:r!~u~ 
moda as vestimentas sumárias, geralmente com pou• 
cos enfeites, para não tolher a liberdade dos carnava• 
lescos, mais inte ressados na marcha rumada e cant an­
te dos cordões, do que na com plicação das roupas. 

No carnaval de rua, um ou outro foh:io desgarra­
do ainda revive fantasias populares de outro ra, o dia• 
bin ho, o drnbão, o velho, a cave ira ou a monc, o bu r. 
ro doutor, o morcego, o bebé , o palhaço, o índio, o 
pai João, a mula•ruça, o macaco, o urso, o Zé-Côdea 
e seu descendente. o sujo. ou o portado r de máscaras 
disformes, com ca ras de animais o u de criaturas 
monstruosas , na rizes postiços etc . 

O carnava lesco sol itá rio do " bloco do cu sozi­
nho" inve nta fantasias, mui tas delas msp1radas cm te• 
mas da atualidade e não raro pejadas de significado 

critico. Ao Indo desses excênfricos, dcsíilam os b, 
liõcs que se vestem de mu lher · autênticos traWJriJ 
simplesmente bri ncalhões de .saio~e e porta-seill , 
disfa rce jd registrado pelos h1 stonadorcs d:i cidl5= 
cm carnava is de meados do séc. XIX. 

As m:iscaras te ria m sido int roduzidas no Rio~ 
Ja neiro cm 1834, po r míluência francesa. Foram c:i, 

das nos bai les, as de ce ra , de caprichado acabamc.i, 
to, ou as mcias• máscaraS d e veludo ou cetim, mllSII 
vezes com babados de renda, cobrindo a parte i::. 

~~: irin~ºi!d~:~cd~~~b:!~f~~~~~ :1~~~= 
o utras perderiam a voga.j un tamente com o dcup2,1, 
cimento quase absolu to de fantasi3.!I finas de 
príncipes ou princesas , pajens, dançarinas, do · 
picrrõs, pie rrctcs, a rl cqums e colombm as,fidalg 
polic hinelos, \/iva ndc1 ras e gue rreiros, odaliscu,b:,, 
bolctus , Jardineiras etc . 

Nos grandes bailes, como no do Teatro Muni> 
pai, as fantasias ricas ou originais costu mam dtm 
anualmente , cm concursos cm que se distribuem · 
mios e honrarias . Albuns desses campeões das r 
sias " mil ionárias" dos bailes de gala vêm,se inco 
rando, nos últimos tempos, aos desfiles du escolas 
samba~ como "figuras de destaque" As escolas 
samba consutuem, aliás, na atualidade, o me 
campo de trabal ho para os figurinistas cariocas, 

~~\~~ acri~::~e~~~arfcf:Jc ddS.:ur~su::!ª::u~ . 
por esses conjuntos populares vê m tornar c\id 
que a era da fantasia nos festejos de Momo nio 
rcu: apenas se revestiu de ca ractcristicu novas. 
que era out rora um prazer pessoal passou a cspcWt 
lo ou show. o folião fantasiado desfila nas 
dos grandci bailes da cidade (espet:iculo de IQ101> 
c1al cm ambientes fe chados) ou se c:Ubc oosco 
sos de ruo , principalmente nos de que pan icipc 
escolas de sa mba (espetáculo de luxo popular 1 
aberto). 

O corso. A moda do corso, lançada cm fins da 
cada de 1900, i.ria prevalecer até pouco de;i:ois i: 
1930, quando diferentes circunstâncias da ,,dai:.>­
dcrna começaram a tornar inexequível o popul1rf:i­
guedo Co,nsi~tia o corso numa passeata camu.viJC$.1 
de automovc1s (carros de passeio ou camlnhik1i d 
maioria enfeitados, conduzi ndo fam ili a ou grup01tA 
foliões dispostos a brinca r não apenas com os o....­
pantcs dos veículos vizin hos, como com os pcdcsu:t 
que se amontoavam nas beiras de êalçndas para \"é 
pas,ar e confraternizar com eles. 

O confctc , o lança. perfume e o se rpentina 

~~:tá5
b~~ c~~~~u,5~~ s~:s::s!~

1
~~1cºafs°!ou~~;n~~ 

uno ou _de ca rnavais passados. A antiga ave nida 
trai , hOJC Rio Branco, congestionada de vclculos 
march_a reduzida , _era o trec ho p rincipal do cort, 
mas nao sua pi sta umca: as avenidas que a proton 

~~~: º:r~~1d~ :~v~1hã~ ~~::~~~~dn~ 0p~:i:,d:t~, 
go, !fa.vam scgu1mcn10 ao corso, cm várias filasdclt 
tomôvcis. 

Carnaval e 

seus mitos 

temposº As escolas de samba se 
ornamentam com seus tons de 
mil e wna noites inserindo.se na 
3vemde para arrecadar o entu • 
siasmo e a torcida do público. 

o júbilô e as emoções na rua e nos 
clubes. 

criaram melodias para carna vais 
de qualquer tempo. 

Ot il io Ciraulo (ma~r Cirau· 
lo) foi outra presença espontáneB 
na rua dura n U! anos com o blo<O 
" E . T. L . F." e o jornal humorisii· 
co do mesmo nome, ganhando 
simpatia comuns de comércio e 
do povo pela sua comunicação 
aluante. 

'-o R,o o carnava: começou 
ha cu&., com alegria solta, luxo e 
nudu no Mu.ndc, Louco e outros 
clubc-s di~.., fecha dos. Turistas 
rontinuem chegando (e com eles 
o!-i famm,,o~ punguistas int.ernacio• 
m& esulo Arsene Dupin} para 
motivar-se nas seducões momes­
( a~ da antiga metroptJle fe d~ral 
O frBJ1cés !\1au lay se t.."f>nÍessa 
ai raido pelo riqueza e expansAv 
deste v1vt!nc1a carioca 

E os m1toi, do carnaval braai 
lt1ro. d<J carnaval de Lodos os 

Mas onde os verdaaeiros do­
nos do carnaval , das músicas que 
se projetam, custam a passa r ou 
nã o passam mais, saindo da gar• 
ganta de uma geração para outra? 
Onde se localizam os novos idolos 
e suas criaçõc.g para o povo can~ 
la r? 

ão exist.em mais ou ainda 
não se fizeram conhecer . Perdã o. 
Existe um Breguinha aos setenta 
anos. embora sem a projeção que 
merece ter . Dona Moça (Maria 
Eduarda) aos oitenta exibindo 
ua.s fanta sias do Recife antigo, 

saudável em sua idade e de esp!ri­
lO integrado nas festas de hoje . 

Porém os mitos, os autênti • 
e~. nunca sai ram da memoria do 
povo, do mesmo modo que suas 
menseeens continuem liderando 

Ernesto Nazaré, La martine 
Babo, Ary Barroso, Noel Rosa , 
Pixinguinha, o itaba ia.nense Jara• 
raca, irmãos Valença, Ne lson 
Ferrei ra , Capiba, Carequinha, 
João de Barros , Zequeti e outros 

CARNA"AL E SEUS MITOS 

• Mundo louco e outra• u raç6o, para o 
fnnd• Ma uday. 

• Mito• d• onlem , ntlto1 de Mrnpre: f..a­
n1utine, N~ l. A,y, o lt.abalanen1C J•r•• 
,1c:1 . 

• J oio PeHoa : o. clube, e • rua • Corio­
lano , Co utinho e Walfredo. 

• l>a na Moça : f111nt.a1I• de ol1.en1.1 PJIOI . 
:~~/:; ';:v"uul~º,!,~ " F:. T 1 .. t' ." d.u 1hn-

:i::~,c:d~~'.:.'dº.'1!r~:a:~ mu1lc.1 nati-

T,u cabelo não Mga, M amã, 
eu quPrO, Pastorinhas, Chiqui ta 
Ba ca na A lei - la- ô, Aurora, 
BP.la, Cachaça são um exemplo de 
sugestões permanenws como ado­
ção popular . Em nossos d ia s 
q_uem sabe de cor Eu adoro B uda, 
{:luP mundào e a malícia de seus 
trocadilhos? Já vêm nati -morta s 
como letra e humorismo. 

Salvo equívoco, João l'e•soa 
nunca teve lideranças em seu car­
naval. Guardamos sim - com es­
pecial homenagem - lembronçae 
de Coriolano Modeiros, F. Couti ­
nho de Lima e Mouro e Wa lfre do 
Bodrigues, au! hoje nossos melho­
res cronistas dos entrudos aqui vi• 
vidos. A eles devemos menção dos 
corsos, das batalhas de serpent i­
na e confeti, limas de cheiro alve-

l.ando seios de fantasias ricas, 
on.co•P,C rfume , o último o 

: f~~~gu1r -se com o oromo de seu 

A bur~uesia folgazã divide -se 
ainda entre o Astréa e o Cabo 
Branco, o primeiro jé otogenério • 
em anos passados ligando seu 
nom e à Festa das Neves com sue• 
passeatas até li Cawdral nas tar­
des de agosto. 

O carnaval de ruo assulll• 
auspícios do poder público, que 
enwndc ser um direito do JlO"º • 
coreografia ·da festa em que se in· 
troduzem bandeiras, club••o· blO· 
cos, Rei Momo Primeiro e nico 
- a proço João Pessoa como "c1o 
teatro de céu aberto à espere d• 
quarto centenár io na metade 
décodn . 
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